
SERVIDORES DEVEM COMPROVAR IR - A
Delegacia da Receita Federal, em Florianópolis,
está comunicando às repartições federais, estaduais
e municipais, bem como entidades autárquicas,
paraestatais e de economia mista que, a partir de
30 do corrente mês, não poderão pagar os venci:
mentos aos funcionários civis e militares, ativos ou
inativos, sem que exibam o recibo de entrega de
suas declarações do imposto de renda. Essa provi
dência aplica-se aos servidores que tenham auferi
do, no ano-base de 1975, rendimentos superiores
aos limites de-isenção.

Florianópolis - Sábado 24 de abril de 1976 - Ano. 61 - No. 18.356 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 2,00

O TEMPO - Pressão atmosférica média: 1008.6
milibares. Temperatura média do dia: 24.40.C com

máximo na maior insolação de 29.00.C e mínimo à
noite de 13:20.C (a médiamínima no planalto será
de 08.10.C). Estado médio do céu:' cumulus,

. stratus, de meio claro a encoberto. Nevoeiros
noturnos no litoral, margens de rios e serras.

Estado médio do tempo: no planalto: tempo
bom no litoral: tempo bom, com formações de
chuvisco esparsos passageiros à noite sobre as

bacias de rios. Previsão: A. Seixas Netto.

Opepqueraumentar p-etrÓleo
Os países membros da Opep decidiram ontem em Genebra, recomendar a realização de estudqs pará novo aumento do petróleo (:Pg. 2).
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o ano é bissexto e, segundo
(1 tradição, bom para a

pesca da tainha. Assim pensam'
os pescadores, mas
a realidade não está de
acordo com as previsões. Na
Barra da Lagoa, um dos

principais redutos desse

p' peixe, a safra não temsido
«t

pródiga. Em Itajai, a
pesca industrial tambân se

ressente com a falta do

pescado. Há muito pouca
sardinha (Pags. 9 e 16).Á espera das taínhas, os pescadores da Barra da 'Lagoa permanecem de plantão. Até agora o peixe nãij chegou, porém há grande esperança, principalmente porque 76 é bissexto.
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Ontem ehoje os 8 mil terreiros de Umbanda de Santa Catarina estão em festa, comemorando o dia de São Jorge (P.16).

Geisel embarca

amanhã para
Paris buscando

. .".

maior comercio

com o MCE

o comércio de inverno começou a registrar movimento. A chegada do frio leva à procura de agasalhos (P.16).

Udesc espera
dois mil

candidatos ao
vestibular
de iulho
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Pescadores

esperam pela
tainha que
ainda
não chegou

Quando, em 73, os
benefícios previdenciários

foram estendidos às
domésticas, muitas

procuraram o Inps. Hoje o

quadro é diferente (P.3).

Avai faz
. novas mudanças

e Figueirense
, .

e o mesmo para
o clássico
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Wismar Costa Lima Filho Arivaldo Mauro Pinto

. Opep estuda
novo aumento
do petróleo

Genebra - Em meio a excepcionais medidas de seguran

ça, os ministros da Organização de Países Exportadores de,
.

Petróleo - Opep - encerraram sua conferência recomen

dando à comissão econômica a realização de um estudo de
novos aumentos de preços para alguns tipos de óleo bruto.

A reunião, convocada pelo Iraque, foi realizada num

hotel de luxo nos arredores de Henebra e os prédios
vizinhos foram 'isolados dentro de um esquema de segurança
que só permi tiu o acesso de empregados e hospedes, O rigor
das medidas-se deveu ao temor de que acontecesse o mesmo

que aconteceu no ano passado, quando guerrilheiros toma

ram como reféns a maioria dos ministros do Petróleo, em
Viena, levando-os de avião para a Argélia e Líbia.

A organização debateu o problema das acusações mútuas
dos países membros sobre diminuição dos preços desde
outubro passado; quando se impôs uma alta g�fal de 10 por
cento, que vigorará até primeiro de julho próximo. Atual
mente, o preço básico do barril de petróleo é de 11,51
dólares (cerca de 115 cruzeiros e 10 centavos), embora os

diferenciais possam aumentar ou reduzir esse preço até dois
dólares por barril.

Entretanto, Os ministros "deram uma série de diretrizes

à comissão econômica da Opep, segundo o delegado da

Venezuela, sobre a difícil questão dos diferenciais. Essa
comissão vai se reunir segunda-feira, em Viena, e estabelece
rá o temário da próxima sessão regular dos ministros, a 24
de maio, na Indonésia Da pauta já constam o problema das

.

bonificações especiais e dos diferenciais de carga, além das
medidas a serem adotadas depois de explicar o preço por
barril, a 30 de junho.

Amanhã, 14 partidos
disputam a

preferência
do,portugueses

As autoridades militares dão
os últimos retoques nas severas medidas
de segurança para garantir as eleições

Lisboa _.As autoridades minar o começo de outro fal ta de meios para dar a

militares portuguesas dão os período de agitações. segurança necessária
últimos retoques nas severas Os esquerdistas di�eI? P�RSPECTI.VAS .

medidas de precaução para que a ameaça vem da direí- Sao os seguintes os pnn-
assegurar a ordem e a tran- ta E os conservadores opi- cipais partidos que disputa
quilidade durante as eleições nam que os comunistas e rão as eleições
de amanhã. seus aliados poderão "pro- res de domingo:

Nenhum dos' partidos vocar dificuldades".' Socialista, Popular Demo-
têm condições de obter uma O único tema comum em crata, de Posição Centrista,
maioria absoluta, por isso, todos os lados é a falta de e o Centro Social Democra
acredi ta-se que não surgirá coincidências sobre o que ta (CDS). Além deles exis
da votação um mandato ela- deve constituir uma prática tem dez grupos menores;
ro para o fu turo governo da democrática. Ma; isso pare- oito de extrema-esquerda e

nação. Os dirigentes pol ítí- ce normal num país qu� se dois da direita Segundo pes
cos estão preocupados com livrou hã apenas dois anos quisas de opinião pública, os
a possibilidade de que a de um governo ditatorial di- resultados poderiam ser: Co
falta de uma clara maioria reitista e unipartidârio que rnunistas: 11 a 13 por cento,
príve

'

o novo governo da durou 48 anos. Socialistas: 32 a 34 por cen
au toridade necessária para Foi evidente a intolerân- to; PPD: 22 a 24 por cento;
enfrentar os graves proble- cia durante acampanha, on- CDS: 18 a 21 por cento. Os
mas econômicos e sociais. de os grupos políticos utili- resultados da votação para a

Estes mesmos dirigentes zaram frequentemente a for- Assembléia Constituinte rea

políticos comentavam priva- ça para dissolver os comi- lizada há um ano foram os
damente que, em vez de cios. dos partidos adversá- seguintes: Comunistas: 12,5
trazer uma estabilidade "i\- rios. Em várias ocasiões, a por cento; Socialistas: 37,9
seada na soberania popular, comissão nacional eleitoral por cento; PPD: 26,4 por
as eleições poderiam deter- pediu calma e se queixou da cento; CDS: 7,6 por cento.

Engo. Civil Sérgio R. Beims

Diretorde Construção.

Argentina:
140 morreram

em atentados

após o golpe
Buenos Aires - O Presi

dente da Argentina General
Jorge RVidei a, analisou on

tem com seu gabinete a on

da de violência pol ítica que
continua mesmo após o gol
pe de estado de março. Um
guerrilheiro morreu em um

choque com a polícia num

bairro ao Norte da Capital e
uma mulher foi encontrada
morta. Aparen temente ira
ta-se de uma esquerdista
Desde o golpe, aproximada
mente 140 pessoas morre

ram em decorrência do ter
rorismo. Em relação ao ano

inteiro, o número de vítimas
chega a 324 Durante o go
verno da ex-presidenta Isa
bel Peron houve 1.700 vítí
mas, Não houve informa
ções sobre os temas tratados
na reunião de ontem, que
foi continuação de outra
realizada anteontem à noite.
Um .comunícado oficial re

velou que na anterior foram
an alisadas medidas para
combater a guerrilha, mas

não foram esclarecidas as

decisões. Horas antes, Vide
la dissera a soldados na pro
víncia de Córdoba que
"continuará prioritária a lu
ta contra a subversão, qual
quer que seja a forma adota
da por ela".

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA-DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE lICITAÇAO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARI

NA, atravês do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conheci
mento dos interessados, que se acha aberta 'a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL
No. 54/76, para a execução das obras de calçamento a paralelepípedos na ligação
BARRA.. 00 tROMBUDO - RIO DO SUL, numa área aproximada de 30.000
(trinta mil) metros quadrados com prazo de entrega das propostas até as 10,00
(dez) hor. do dia 13 de maio de 1976, no Protocolo Geral do DER/SC, situado no

70. andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.'
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL,

no endereço acima mencionado.
.

DER/SC, em Florianbpolis, 23 de abril de 1976
�,.........

Engo. Civil Osny Berretta
. Presidente do GEL

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

AVISO DE LlCITAÇAO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através
do GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇCES (GEL), leva ao conhecimento dos

interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 56/76, para a

execução das obras de calçamento a paraleleplpedos na Rodovia SC-414 trecho PENHA -

ARMAÇÃO, numa extensão aproximada de 3.000 (três mil) metros, com prazo de entrega das

propostas até as 10,00 (dez} horas do dia 18 de maio de 1976, no Protocolo Geral do DER/SC,
situado no 70. andar do Ediflcio das Diretorias, em Florianbpolis.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no

endereço acima mencionado.

DER/SC, em Fl orianôpolis, 23 de abril de 1976

Engo. Civil Osny Berretta

Presidente do GEL

.....

MINERAÇÃO SULBRASllEIRA SIA
C.G.C.(M,F,) 84_292.119/0001 - 75

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Criciúma, (SC) 10 de março de 1976
A DIRETORIA

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

A T I V O

Prezados Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias; submetemos à apreciação e aprovação de V.Sas. o Balan

ço Geral�ltimado em 31 de dezembro de 1975, bem como a Demonstração da Conta de "Lucros e Perdas" respectiva,
acompanhados do parecer do Conselho Fiscal.

Colocamo-nos à inteira disposição dos senhores acionistas, para quaisquer esclarecimentos que por ventura julga-
rem necessários, r

IMOBiliZADO
Benfeitorias e Instalações , ,. . . . . . .

Jezioes, Terrenos, Edifícios e Construções. , .. , .

Outras Contas.

REAVALIAÇÕES. , .

DISPONíVEL
Bancos. , .. ",., ....

REALIZÁVEL - Curto Prazo

Duplicatas a Receber e Contas Correntes. . . ....

Estoques ,.. . - . , , ..

RÉALlZÁVEL - Longo Prazo

Investimentos e participações .

CONTAS DE RESULTADOS PENDENTES
Diversas Contas . . , , .. , .

Lucros e Perdas

Resuttedo do Exercício . , , .. , . . .

Saldo dos Exercícios Anteriores , ' , , ,

SUB�TOTAL".. .........." .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações em Càução e FGTS· n/Optantes , , .... , .

32.700,92
1.320,70
2,556,46

223.280,27

TOTAL .. ,., , .. ", , .. , ", .. , .

5.856,92
495.273,22

9.369,,29 510499,43

PASSIVO

EXIGíVEL

259.858,35

Fornecedores
Contas Correntes .. , .

Folha de Pagamento, Contas a Pagar e Contnbuiçôes
a Recolher.

NÃO EXIGíVEL
160.000,00

113.200,26

37.569,27
. 18.637,29
60.728,37 390.135,19

3.285,44 Capital .,.

Correção,Monetária, Correção Monetária das Obriga
ções Reajustáveis do Tesouro Nacional e Fundo de

Exaustão DL nO 1096/70 . , .

Provisões

Para depreciações slvelot original e s/valor de corre

ção
Para depreciações das Correções Monetárias, '

Para Correção Monetária das Deprecieções . , .

90à.634,62

3.515,03

TOTAL . 904.149�65

1.300,37
.·288.230,93 . 289.531,30

.

3412,52

18.755,01

87.705,39
238,086,61 325.792,00

900.634,62
SUB- TOTAL.
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria e FGTS c/Não Optantes.
3.515;03

904.149,65

D É BI T O

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEM13RO DE 1975

CRÉDITO

ENCARGOS DO EXERCíCIO
Despesas Administrativas, Custo de Produção, bespesas de Pesquisas
e Depreciações , ,

IMPOSTOS E TAXAS
',89.514,91

. TOTAL, .. , .. ,. _ ..... " ..

Federais, Estaduais e Municipais

RECEITAS
. Vendas,
Diversos.

RESULTADO DO EXERCíCIO. , , , . , , , , . . , .

3.,396,38

4.366,71
839,19

87.705,39

92.911.29TOTAL, ", , .. , ,··., .. _ .. ,
, _

, 92.911,29

Henrique Gueshio Sato
.

Diretor Presidente

Os abaixo assinados, Membros cio Conselfio Fiscal da MINERAÇÃO SULBRASILEIRA S/A., tendo examinado o
Relatório da Diretoria, o Balanço "v;al encerrado em 31 de. dezembro de 1975, a conta de Lucros e Perdas, e os papéis e

:.,iivros da Sociedade, encontrara: . l�vo em perfeita ordem e são de parecer que deva ser aprovado pela Assembléia.

Siuzi Nakano
Diretor

• Nilson Gomes
Tec. Contab. CRC/SC nO 7849

CPF 200361329

PARECER DO CONSELHO FISCAL \

_ Criciúma (SC) 10 de março de'1976

Waldi r Outra

Aldo Moro

Um destes é
a . piinci pai
\ figura dos

_ '" subornos Mariano Rumor

Roma - As. acusações de que 'um primeiro-ministro
democ rata- cristão, na década de -

60, foi o principal
responsável pelos subornos (no valor �e 1,6 �lhões de
dólares) da Lochkheed, deram um novo Impulso as perspee,
tivas eleitorais do Partido Comunista italiano.

Segundo informações da imprensa, rádio e televiSão,
documentos norte-arre ricanos secretos obtidos da comissão
parlamentar que investiga o "escândalo Lockheed" eviden,
ciam que a principal figura dos subornos fei um dirigente
do partido governante que encabeçou o governo entre 6S e
69. Durante esses anos, três democratas-cristãos foram
premier: Giovanni Leone, atuál presidente da Itália; Aldo
Moro, atual primeiro-ministro e cujo governo minoritário
está à beira do colapso; e Mariano Rumor, atual ministro de
Relações Ex te ri ores.

'

Os três negam qualquer participação no escândalo. Mas
os observadores políticos indicaram que as, acusações
prejudicaram os democratas-cristãos, cuja força política
vem declinando vertiginosament Nas eleições regionais de
junho passado, por exemplo, conseguiram apenas uma

vantagem de dois por cento sobre os comunistas, que,
segundo as perspectivas, deverão superá-los. nas eleições para
um novo parlamento, a serem realizadas nos próxima;
meses.

o que Henry Kissinger
pretende na África

Washington - O secretário de Estado norte-americano Henry
Kissinger iniciou ontem uma viagem de duas semanas pela África
com "uma atitude de boa vontad, amente aberta e alguns objetiva;
concretos", segundo suas próprias declarações. Para a agência
soviética Tass, a viagem coincide com um momento difícil para a

pol ítica externa tios Estados Unidos, pois o apoio norte-americano
aos regimes racistas africanos complicou suas relações com vários
'países do continente.

Depois de uma escala em Londres, onde se encontrará com o

emissário especial norte-americano no Líbano, Dean Brown, e com o
mediador inglês Anthony Crossland, Kissinger segue ainda hoje para
o Quênia. Visitará também a r Tanzânía, Zâmbiã, Zaire, Gana,
Libéria, e Senegal. Antes de partir, Kissinger declarou aos jornalistas
que os Estados Unidos "não estão na África para impedir os esforça;
soviéticos e sim por seus próprios objetivos", numa alusão ,à suspeita
de alguns países africanos às vitórias políticas soviéticas. No entanto,
.é evidente que enfrentará perguntas e problemas difíceis em sua

reunião com líderes. como os presidentes Kenneth Kaunda, da
Zâmbia, e Julius Nyerere, da Tanzânía,

. ) lOr. .....

Pinochet e Bordaberry:
união anti-extremista

,

Montevidéu - Os presidentes do. Chile e do Uruguai, general
Augusto Pinochet e Juan Bordaberry, além de estabelecer um

programa de integração entre os militares de ambos os países, se

comprometeram a enfrentar "o extremismo internacional", aconse
lhando os países do hemisfério a garantir sua própria segurança
diante da suposta "ameaça comunísta",

Este assunto, aliás, é a essência da declaração conjunta firmada
"

por Pinochet e Bordaberry.: Além do programa de "integração
militar", foram assinados vários outros acordos, fortalecendo o

intercâmbio comercial. Fala-se que os chanceleres Patrício Carvajal,
do Chile, e seu colega Juan Carlos Blanco, do Uruguai, analisam uma

eventual estratégia conjunta para 'a sexta assembléia-geral da
Organização dos Estados Americanos - OEA -, que será realizada
em Santiago a partir de 4 de junh o.

Num discurso o general Pinochet declarou ter o Chile chegado "à
beira do abism� definitivo" e "a essa democracia debilitada se

juntou o peso de um pecado capital: a tolerância ( ... ) de um

pluralismo ideológico absoluto e irrestrito". Por sua vez, o chefe do
Exercito uruguaio, Júlio Vadora, disse que "os parâmetros mutáveis
deste problemático século nos identificam

. (Uruft.Uai e Çh�eJ
igualmente em nossa posição comum de verdadeiros lideres do um�o
e real espírito ocidental Se (as democracias) não se adaptam as

necessidades reais e atuais se não são fortes e sadias, podem levar
consigo o germen para que os inimigos e detratores ataquem e

destruam sua essência de vida". Não disse a -que democracias se

referia, mas os observadores acreditam tratar-se da Venezuela e

Colômbia, os únicos países que estão sob regime civil.
,

Elei�ões consolidam
reunificação do Vietnã

BancOc - Os vietnamitas do Norte e do Sul realizaram ontem de

manhã as suas primeiras eleições em conjunto, destinadas a

consolidar o processo de reunificação que começou há um ano.

quando os vietnamitas do Norte entraram em Saigon. A vitória dos

importantes membros do Partido e do governo está praticamente
asseguradas. Em Saigon, as autoridades ordenaram que as bandeiras
do vietcong fossem hasteadas, mas proibiram as atividades nonnais
religiosas e culturais, preparando-se para o que qualificam de

tentativas capitalistas para perturbar as eleições. "Os eleitores terão,
a honra de eleger uma assembléia nacional que terá a histórica
missão de construir um vietnã em paz, independente, unificado e

socialista", anunciou a rádio de Saigon. "Os candidatos do Norte e

do Sul fazem parte de um grupo cuidadosamente selecionados de

trabalhadores, gricultores, mulheres -e de outros grupos que são,

tecnicamente, minoritários". Deu-se especial atenção à mulher e aOS

candidatos que representem seus interesses, segundo a rádio, As

eleições simultâneas do Norte e do Sul darão como resultado a

formação de uma assembleia que terá 492 cadeiras, ocupadas por
.

membros tanto do Norte quanto do Sul. A assembléia iniciará seus

trabalhos dois meses depois da reunificação.

Sete conspirad�res
fuzilados no Níger

Niamey, Niger - Sete pessoas sentenciadas à morte por tentativa
'de golpe contra o presidente Seyni Kountche foram fuziladas,
segundo informou-se oficialmente. Uma corte militar condenou os

réus em princípios do mês como supostos dirigentes do fracassado
golpe de estado de 15 de março último. Entre os fuzilados estavaJTl
três oficiais do exército, Ahmed Mouddour, secretário-geral do

Sindicato Nacional de Trabalhadores do Niger, e Idrissa Doube,
ex-chefe da Agência de Inteligência governamental. Outros dois

prováveis conspiradores continuam sendo procurados pela polícia O

tribunal sentenciou mais 22 conspiradores à prisão perpétua e outrOS
oito a penas menores.
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CONSORCI O NACIONAL FORO

CONVOCAÇAO
GRUPO NÚMERO NOME

30.020 88 Saul José do Nascimento

30.054 47 José Walter Filho

30.029 37 Secundino L. dos Santos

30.029 64 Serviços Médicos CI lnicaS. Lucas

30.054 86 Ricardo Wemz

Solicitamos o comparecimento dos consorciados acima, na

FLORISA, à rua Santos Saraiva, 554, Estreito, no prazo de 5

(cinco) dias, a partir de 26 de abril corrente, munidos de

carnet de pagamento e carteira de identidade, a fim de

efetuarem seus pedidos de faturamento, conforme as normas

contratuais vigentes.
Por outro lado, cornuntca aos demais consorei ados, que as

próxtmas Assembléias do Consórcio, Nacional Ford, Grupos
3.059, 3.134, 30.020, 30.029, 3o.._054 e 30.098, serão

realizadas no próximo dia 11 de maio, a partir das 18 horas,
na seda da FLORrSA.

'

Canoinhas : nova irregularidad�
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Financiamento de Cr$ 2milhões, obtido e não contabilizàdo
,

- P

Uma nova irregularidade
relacionada com a contabílí

zação dos créditos da Prefei
tura de Canoinhas, e que
agrava ainda mais a situação
do prefeito Alfredo Garcin

do, afastado do cargo en

quanto o município está sob

intervenção, foi constatada

pela comissão designada pe
la interventoria e já comuní
.cada à Assembléia Legislati
va do Estado. Trata-se de'

Prefeitura recebeu o líquido
daquele valor,
Cr$ 1.498.000,00 em títu
los que foram negociados
por um procurador do pre
feito com uma financeira do
Rio de Janeiro, sendo que o

saldo final em cruzeiros to

talizou 1.049.000,00. Essa

importância (ai paga, con

forme certidão em poder da
interventoria, mas não cons

ta do movimento de Caixa
da Prefeitura.

A empresa paulista que

primeiro realizou a opera
ção, C recife, está. sob inter

venção do Banco Cen tral,
que mandou advogado em

Canoinhas para a cobrança
do débito.

Com essa descoberta, so

be para quase 19 milhões de
cruzeiros a dívida do muni

cípio. Anteriormente, ha
viam sido constatadas irre

gularidades em três proces
. sos de financiamento, cuja;
líquidos creditados não con

ferem com as importâncias
contabilizadas pela Prefeitu
ra, acusando um deficit

aproximado de, Cr$ 500
mil.

Em vista da comunicação
sobre os Cr$ 2.050 mil obti
dos junto à financeira pau
lista, o relator do processo

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

ELETROSUL

CENTRAIS EL�TRICAS DO SUL DO BRASIL S/A - ELETROSUL - vende
por concorrência plíblica os seguintes veículos:

Dodge Dart Chrysler, Jeep Ford CJ-5, Ambulância Volks, Sedan Volks Variant
Volks, VelClneioChevrolet, Pick-Up Chevrolet e Kombi VoIks.

As relações descriminadas e instruções aos proponentes, poderão ser obtidas
nos segu i ntes ende�eç05:

CURITIBA - PR

PORTO ALEGRE -RC.

FLORIANÓPOLIS - SC

TUBARÃO-SC

Praça Osório, 400 - 200. andar
Setor de Suprimentos

Praça XV de Novembro, 16 - 90. andar
Setor de Suprimentos

Rua Tenente Silveira, \35 - Sala 501

Usina Sotelca - Capivari de Baixo
Setor de Suprimentos

SÃO VALENTIM - RS

QUEDAS DO IGUAÇU - PR Usina Hidrelétrica de Salto Osório

SÃOJERÓNIMO - RS

Usina Hidrelétrica de Passo Fundo
Vila Alegre

, , Usin.a Termoelétrica de Charqueadas

ELETROSUL

SUBSIDIÁRIA DA El_ETROBRÁS
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.

SELECÃO PÚBLICA
I

No. 03/76'

1 - Convocação para segunda etapa do Exame Psicológico:

APONTADOR
Dia: 01 /05/76

Horário: 14:00 horas

01'0105,01.0115,01·0127,01·0128,01·0166, 01·0191, 01·0193, 01·0225, 01-0230, 01·0239,
01-0243,01·0257,01·0278,01·0299,01·0312, 01·0324, 01·0340, 01·0346, 01·0364, 01:.Q369,
01-0372, 01·0387,01·0398,01·0414,01·0431,01·0435, 01-0514, 01·0538, 01·0539, 01-0543,
01·0545, 01-0547,01·0559,01·0575,01·0580,01·0587, 01·0595, 01·0596, 01·0613, 01-0631,
01,0652, 01·0669,01·0670,01'0674,01·0701,01'0717, 01·0759, 01·0762, 01·0780, 01-0786,
01,0787,01·0818,01,0820,01,0821,01·0832,01·0834·

,

AUXILIAR DE SERViÇOS GERAIS I
Dia: 01 /05/76

Horário: 14:00 horas

02-0123,02-0126,02'0141,02·0142,02·0147, 02·0149, 02·0162, 02·0171, 02-0172,02-0173,
Q2-0186, 02·0200,02-0219,02·0226,02·0229,02·0233, 02'0250,02·0280,02·0281,02·0300,
02-0307, 02·0310, 02·0,311, 02·0316, 02·0338, 02·0349, 02·0370, 02·0381, 02·0401� 02·0408,
02·0422,02-0438,02·0444,02'0480,02-0484,02·0485, 02·0486,02·0491,02·0499,02·0505,
02,0513, 02,0520, 02·0523, 02-0529, 02·0531, 02·0534, 02·0535, 02·0537, 02·0577,02·0583,
02-0615, 02·0621,02·0640,02·'0653,02·0676,02·0677,02-0679,02·0691, 02-0695, 02-0698,
02·0704,02,0705, 02-0719, 02.072� 02·0733,02·0756,02·0758,02·0769,02-0778,02·0819.

SECRETÁRIA I
,

Dia: 01/05/76
.. ,

.
Horário: 08:30 horas

03·0124, 03·0130,03·0131,03·0134,03·0140,03·0146, 03-0151, 03·0153, 03-0161; 03·0177,
03-0189,03'0194,03·0,195,03·0212,03·0236, 03-0247, 03·0251, 03-0256, 03·0260, 03-0263,
03-0277,03·0295,03·0305,03·0618,03-0321,03·0322, 03-0323, 03·0326, 03-0329, 03·0333,
03·0334,03·0335,03·0343,03·0345,03·0355, 03-Q366, 03·0368, 03·0375, 03·0376, 03·0382,
03-Q386, 03·0394,03-0399, Q3·04Q2, 03·0410, 03·0418, 03·0429, 03·0433, 03-Q436, 03·0442,
03·0447,03·0448,03·0450,03·0497,03·0458, 03-Q459, 03·0461,03-0463,03·0464,03-0469,
03-0472,03'0479,03·0483,03-0487,03-0488,03·0489, 03·0494, 03·0495, 03-0506,03·0508,
03·0516,03·0519,03·0524,03·0526,03·0527, 03·0528, 03·0554, 03·0556, 03·0566, 03-0585,
03·0591,03-0593,03·0597,03·0599,03'0607, 03·0609, 03·0612, 03·0616, 03-0624,03·0637,
03·0649,03'0671,03·0683,03·0685,03·0693, 03·0699, 03,0716, 03·0721, 03·0728, 03-0729,
03·0736,03-0740,03-0746,03·0755,03'0779, 03·0790, 03·0793,03·0795,03·0801,03·0802,
03·0804,03-0809,03·0813,03'0823.

AUXILIAR ADMINISTRATivo I
Dia: 01/05/76

Horário: 08:30 horas

.04·0114,04·0207,04·0209,04·021,04·0217, 04·0220, 04·0244, 04·0297, 04·0301, 04·0325,
04·0327, 04·0351, 04·0389, 04·0390, 04·0397, 04-0424, 04-Q453, 04·0477, 04-0482, 04-0493,
04·0517,04·0553,04·0567,04·0582,04·0594, 04·0601,04·0602,04·0623,04·0625,04·0650,
04-Q655, 04-Q657, 04·0663,04·0672,04·0673,04·0684,04·0734,04-0735, 04-0749, 04·0753,
04·0772,04-0774,04·0776,04·0783,04·0784,04·0807,04·0808.

2 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de classificação.
3 - O exame será realizado nos horários e data indicados acima no seguinte local:
FLORIANÓPOLIS -

UNIVE'RSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro Tecnológico
Campus Universitário - Trindade.

4 - Os candidatos deverão comparecer no local acima, munidos do cartão de inscrição,
documento de identidade, lápis e caneta, 30 minutos àntes do Exame. Não haverá segunda
chamada para esta etapa.

'J.)

de intervençãao na Assem
bléia, deputado Octacílio
Pedro Ramos, revelou on

tem que fará um adendo em
seu parecer - já pratícamen
te concluído - acrescentan
do a certidão em seu poder
sobre as irregularidades da

operação.

um novo crédito, oriundo
de financiamento obtido pe
la Prefeitura junto à Crecife,
de São Paulo, no valor de
Cr$ 2.050.000,00, e que

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - Ibge -

não deu entrada no Caixa.'A
apurou em 1973, a pedido do Inps, um total oscilante entre

30 e 40 mil empregados domésticos trabalhando no Estado.
A estatística foi feita por ocasiãoda extensão da previdên-
cia social a este tipo de trabalhador e de lá para cá, apenas
12.370 empregadas inscreveram-se no Instituto.
QUAIS AS CAUSAS?
No ano da implantação do benefício para as domésticas,

houve o maior número de inscritos: 5.406. Em 74 foram

3.040, em 75, 3.431 e no primeiro semestre deste ano

chegaram a 953. Se está havendo uma contribuição regular,
por parte da; inscritos e empregadores, a Superintendência I

Regional do Inps não tem conhecimento "porque não

fiscalizamos isso, seria por demais oneroso", diz a fonte.
Mas por que tão pouca; empregada; são filiada; a

previdência? O Inps desconhece as causas e faz hipóteses
, s�bre falta de conhecimento da filiação por parte dos

interessados; medo de algum problema, principalmente
quando tem outro emprego - embora não haja razão para
tal -, ou casos de salário muito baixo, menor que o

mínimo, quando a contribuição de empregado e emprega-
dor têm de incidir em 8 por cento sobre o valor do salário
mínimo.

Para obter-se a inscrição do empregado doméstico na

Previdência Social as providências não são muito comple
xas: basta o empregado conseguir primeiro a carteira de
trabalho e previdência social nos postos de emissão do
Ministério do Trabalho em cada cidade; depois juntá-la com
umços seguintes documental: carteira de identidade, certi
dão de nascimento ou xerox autenticada; certificado de

reservista; carteira de habilitação, título de eleitor ou

certidão de nascimento; apresentá-Ios em um banco qual
quer que fará a inscrição imediatamente.

A carteira de trabalho deve ser assinada pelo empregador
que também deverá receber o talão de recolhimento de

, contribuições dado pelo banco. O empregador ao efetuar o
pagamento do salário desconta 8 por cento do salário
mínimo regional, que representa a contribuição previden-
ciária do empregado; no talão de recolhimento anota depois
16 por cento de desconto - pois soma-se ,a sua contribuição
de 8 por cento do salário mínimo regional e este talão ele
leva ao banco onde faz o pagamento de seu empregado.

VANTAGENS
I

A filiação a Previdência Social traz as seguintes vanta-

gens: amparo pessoal e para os dependentes; direito a-férias
de 20 dias úteis apôs 12 meses seguidos de trabalho para o

mesmo empregador, pagas por esse. O Inps lhe dá também:

aposen tadoria por invalidez, aposentadoria ror velhice;
aposentadoria por tempo de serviço; auxílio doença; auxílio
natalidade; abono de permanência em serviço; pecúlios;
assis�naia médica, odontológica e farmacêutica e serviço
social.

Assistência médica, odontolõgíca e farmacêutica são

alguns dos benefícios imediatos, logo que esteja pronta a

inscrição, e se estendem também aos dependentes. Outros
benefícios têm carência de 12 ou 60 meses de contribuição,
dependendo a sua espécie. O auxílio doença e de aposenta-

'

doria por invalidez são obtidos a partir do dia da entrada do

requerimento no Inps.
Os empregados que não dormem no emprego e fazem

serviços para pessoas diferentes, os chamados diaristas, têm
outra legislação. São considerados autônomos e contribuin
tes individuais. Quando de sua inscrição o banco; devem
levar além da carteira de trabalho e algum documento de

identi ficação também o cartão do CPF.
Suas contribuições mensais, no primeiro ano, devem ser"

ele um selârio mínimo regional e a partir do segundo ano de

outros "valores de referência" menores ao salário mínimo
aurnen tadosgradatívamente ano a ano.

DalIanhoI em defesa

do pólo-carboquímico
"Por se tratar de' fonte energêtica de ampla utilização,

suprindo a insuficiência de maiores fontes hidráulicas, o aprovei
tamento do carvão catarinense impõe-se como imperativo patrió
tico", disse, em discurso na Câmara Federal, o deputadoWilmar
Dallanhol, ao defender a implantação do pólo carboquímico em

SantaCatarina.' ,

Alinhando "elementos de informação que constituem pressu
postos básicos para a definição em favor de 'Santa Catarina',
Wilmar Dallanhol acentuou que "o Brasil 'marcha para uma

definição de grandes repercussões no que tange 'ao carvão
mineral, e Santa Catarina pode ter e deve ter uma presença
efetiva no setor". O parlamentar citou o trabalho realizado no

ano passado pela Assemblêía Legislativa do Estado, argumentan
do que "o carvão nacional está intimamente ligado à Segurança
Nacional e, para preservá-Ia, é fundamental que o País se

aproprie do rrelhor carvão mineráÍ que ãetém,. ou seja, o de
Santa Catarina".

O parlamentar aguardará-
o reinício das atividades da

Assembléia, no dia 26 próxi
mo, para convocar a Comis
são de Justiça e apresentar o
seu parecer. É possível que
isso ocorra 19o n dia 27,
terça-feira, em que à comis- '

são normalmente se reúne.

m

.5
li

ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO S'UL DO 'BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

CENTRAIS ELt:TRICAS DO SUL DO BRASIL SiA - ELETROSUL - vende

por Concorrênci a Pública os segui ntes materiais:
1) SUCATAS-:=' Ferro fundido, Aço carbono, Bronze, Cobre, Alumínióe,:Perfis
galvan izados.
2) TUBOS - Aço carbono 4", Cobre, etc.

,

3) EQUIPAMENTOS - Britador primário, Britàdor secundârio, Conjunto 4 SilQs
metálicos, Rádio Transmissor/Receptor, Motor CompresSor, Aspirador de ,Pb
Industrial.
4) CABOS ,- Alumínio com àlma de aço, Cobre nu, Cobre com isolamento e

Alumínio nu.

5) MATERIAIS DIVERSOS - Pneus e Câmaras usados, peças para velculos
.

sucatadas, tambores vazios, óleo usado e mais uma gama de materiais.
As relações descriminadas dos materiais e instruções aos proponentes,

poderão ser obtidas até o dia,07 de melo de 1976, nos seguintes endereços:

PORTLEGRE - RS Setor de Suprimentos" >, '"

Praça XV de Novembro�:,,6 - �o. andar

Setor (le Suprimentos
"

: '\;,
PraçaOsbrio, 400 - 200'<,andar

. Mun';'pio de sãó Jerônimo - RS
\ 1 !.I",
r,

r;o.:, � v·l1

Setor de Suprimentos
Vila Alegre - São Valentim - RS

Setor de Suprjmeotos - �I,egrete - RS

CURITIBA - PR

USINA DE CHARQUEADAS - RS

USINA DE PASSO FUNDO ..... RS

USINA DE ALEGRETE - RS

USINA JORGE LACERDA (SOTRCA) Setor de Suprimentos
Capivari de Baixo - Tubarão - SC _

Setor de Suprimentos
Rua Jaguaruna, 278 - Joinville - SC

OBRA DE JOINViLLE - SC

OBRA DE SALTO SANTIAGO - PR

OBRA DE SALTO OSÓRIO - PR

Mun. de Laranjeiras do Sul - PR

Mun. de Quedas do Igu� - PR

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL SoA.
SUBSIDIARIA DA ELETROBRAS

ELETROSU.L SELECÃO PÚBLICA No. 02/76
,

1 - Resultado do Exame de conhecimentos técnicos e convocação para Exame

psicológico:
II ENGENHEIRO DE SEGURANÇA

F012005 F012045 P014061
F012018 F012047 P014094

ENGENHEIRO E'_ETRICISTA
P024090 F022103 C023544
F022094 C023502 C023547

SECRETÁRIA EXECUTIVA
F032011 F032093 P034041

, F032022 FO'32101 P034045
F032057 C033509 P034057
F032066 C033526 P034066
F032083 C033540 P034081
F032085 C033550 P034087

I'
ASSISTENTE CONTÁBIL FINANCEIRO

F042007 1"042067 C043524
F042006 F042088 C043530
F042012 C043501 C043559
F042021 C043505 P044042
F042035 C043508 P044031
F042046 C043522 P044077

ELETROTÉCNICO I

F052015 P054003 P054029
F052037 P054014

ELETROTÉCNICO II

C063516
AUXILIAR CONTÁBIL FtNANCEIRO

F012055 F072049 F072098
F072019 F072070 F072099
F072027 F072073 F072109
F072048 F072074 F072111

AUXILIAR TÉCNICO
F082026 F082056

P014097
P014102

P024040
P024044

P034089
P034091
P034095
P034126
P034127

P044088
P044104
'P044111
P044113
P044114
P044122

P054059

F072114

2 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de classificação. ,

3 - O exame será realizado no dia 25 de abr-il de 1976 às 09:00 horas nos seguintes
locais:
CURITIBA

Colégio Estadual do Paraná
Av. João Gualberto, 570

FLORIANÓPOLIS:
Universidade Federal de Santa Catarina
Centro Tecnológiço
Campus Universitário - Trindade

PORTO ALEGRE:
Pontifícia Universidade Católica
Av. Ipiranga, 681

, 4 - Os candidatos deverão comparecer nos ,locais, data e horário acima indicados,
30 minütos antes do exame, portando documento de identidade, cartão de

inscrição, lápis, borracha e caneta. Não haverá segunda chamada para esta etapa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

PARQUE
Senhor Diretor: Florianó

polis é uma cidade com pou
cas opções para divertimen
to e lazer infantil, contudo
vez por outra aparece. algu
ma opção a garotada.

Há menos de UIP mês, foi
. efetuada pelo jornal e Tele
visão a propaganda da vinda
de um parque internacional
de diversões o qual foi insta
lado no aterro da Baía Sul.

Contudo Sr. Diretor, sur
preende-me com a Delegacia
de Polícia através do Serviço
de Censura e Diversões PÚ-
,blicas ou mesmo á Prefeitu
ra Municipal de Florianópo
lis liberou o alvará de fun
cionamento aquele Mostren
go que instalou-se no citado
local.

Senão vejamos:' Não exis
te uma "peça" que funcione
perfeitamente, os brinque
dos estão quase totalmente
quebrados, sujos e sem ne

nhuma segurança a garota
da.

Sr. Diretor, criança não
tem noção de perigo e uma

vez dentro do parque que
rem divertir-se, os pais ape
sar de saberem Q perigo que
correm seus filhos são obri
gados a deixá-los embarcar
naquelas arapucas, e a opção
é ficar rezando para que os

minutos destinados ao-lazer
corram depressa e não se

transformem em desgraça.
Por oportuno esclareço

-lhe de que como se não
bastasse a insegurança da
petizada, a falta de educa
ção .e estupidez de como são
tratados pelos funcionários
daquela empresa internacio
nal, as devidas providências
devem ser tomadas 'para que
no futuro aquele que deve
ria servir de diversões não se

t r an sforme em "frustra
ções". Luiz Carlos da Rosa,
Florianópolis.

RETIFICAÇÃO
Senhor Diretor: Com re

ferência a minha carta publi
cada sãbado passado, solici
to se possível, uma retifica
ção, que é a seguinte: trata
se do atendimento médico e
o fornecimento de alimenta
ção em um prato só como se

fosse refeição servida por
Mercado Público. As irregu
laridades supras, são efetua
das pelo Hospital São João
Batista e no hospital São
José como constou.

Por 'mais essa vez, os

meus sinceros agradecimen
tos pela atenção dispensada.
Eládio Pedro da Silva -

Criciúma - SC

OBS: as cartas enviadas a

redação deverão conter o

nome completo do remeten

te, assinatura e endereço le

gível. Elas só serão publica
das se chegarem com estes
dados.

II Expediente
Empr�sa Editora
O ESTADO Ltde.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schrnidt, 116 - CP . ..139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e

22- 54O3 (administra
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, Itajaí, Rio do

Sul, Lages, .Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo' Horizonte, Salva
dor e Fortaleza - Pereira
de .Souza & Cia.Ltda.
No ticiár i o Nacional:
AJ B - Internacional:
AP,' Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

Econqmia de gasolina
Não constitui segredo para

ninguém que a maior fatia das
reservas monetárias nacionais
destinadas à aquisição de maté

rias-primas é utilizada para a

compra, no exterior, de produtos
derivados do petróleo, entre os

quais a gasolina é o mais consu

mido. Os altos preços desses pro
dutos levaram a economia brasi
leira a uma situação difícil, com
nossa balança de pàgamentos
acusando elevados deficits e com

prometendo todos os esforços
que visam a acelerar o desenvolvi
mento econômico do País.

A produção petrolífera brasi
leira é bastante insuficiente para
atender as necessidades. Existem
imensas possibilidades de, num

futuro talvez não muito distante,
vir o Brasil a tornar-se autosufi
ciente dessa importante matéria

-prima, sem a qual nenhuma na

ção, por mais poderosa que seja,
tem possibilidades de sobrevivên
cia. 'O trabalho que a Petrobrás

administração da Celesc inventou de
localizar no aterro da Baía Sul uma

estação abaixadora.
_

Mudou o governo; 'mudou li diretoria
da Celesc, mas- a idéia, apesar ·de ser de

. uma oceânica estultice, continua. Agora,
ao que tudo indica, revigorada.

Ontem, c�mo hoje, este jornal man
tém sua posição absolutamente contrá- ,

ria à medida.

vem realizando no litoral do Rio
de Janeiro e em outras regiões
abrem grandes perspectivas para
o aumento da produção do pe
tróleo brasileiro. Por outro lado,
a permissibilidade de exploração,
por empresas estrangeiras, das

possíveis reservas existentes, atra
vés da celebração dos contratos
de risco, constitui ,nOva oportu
nidade de o Brasil reduzir sua

dependência externa. Sem ferir a

legislação que estabelece o prin
cípio do monopólio estatal, esses
contratos poderão representar
um dos instrumentos mais impor
tantes para o País vir a produzir
quantidades de petróleo que lhe

permitam suprir todas as suas

necessidades desse produto.
Tais possibilidades, entretan

to, não se concretizarão de ime

diato, O trabalho de pesquisa e

prospecção exige tempo e até
que comece a render os frutos

esperados o País ainda terá que
despender imensas quantias na

avanço dos partidas marxis
tas nas eleições regionais.

O número cresceu nova

mente nos primeiros meses

deste ano quando a lira-co

meçou a se desvaloazar .e

aumentou a probabilidade
de eleições prematuras, o

que poderia significar um

lugar no governo. para os

comunistas.

Ameaçado pela violência
e pela instabilidade econô

mica, os democratas cristãos
não puderam formar um go
verno de maioria com os

socialistas, que insistem que
o partido comunista, o mais.
forte da Europa Ocidental,
deve participar.

O Canadá concedeu

6.800 vistos a italianos no

ano passado, 20 por cento
\

mais do que no ano an te-

rior.

Stephen Bigsby, vice-con
sul do consulado canadense
em Milão disse que' os co

mercíantes ao buscar resi
dências no exterior ten tam

fugir do espectro comunista
e também do· estado cons

tante de incerteza "Não se

pode negociar sem saber .o

que vai acontecer", disse.

Segundo Bigsby..um caso

típico e o comerciante "de
50 anos de idad� que.envia
seus filhos ao. Canadá para
que' administrem sucursais
de sua firma -ítaliana, O paí
também tem um visto cana

dense, mas continua, com os

negóciosna Itália Mantém a

porta aberta para o caso de
uma emergência",

Os comerciantes, pode-

riam ver a ascensão comu

nista como uma emergência,
apesar dos esforços que o

partido está realizando para
demonstrar seu. respeito ao

pluralismo e a empresa pri-

aquisição de petróleo dos produ
tores internacionais.

Tem o Governo procurado
adotar medidas que visem a eco

nomia de combustível sem se

utilizar o remédio extremo que
seria o racionamento compulsó
rio. A exploração mais racional
do carvão como fonte energética
serve como exemplo para de
monstrar o quanto a União pro
cura fazer para diminuir a depen
dência brasileira do mercado
externo de petróleo.

Sem a compreensão e colabo

ração popular muito pouco con

seguirá, de imediato, o Governo
na redução do consumo de gaso
lina. O povo tem por obrigação
cooperar com os esforços ofi
ciais, cooperação essa que se tra,\
duz na economia de combustível.
Com isso estaria auxiliando os

esforços no sentido' de que ós
problemas econômicos fossem
superados mais rapidamente.

Ascensiio comunista

provoca êxodo na Itália

vada.
Ainda assim, resta o se

questro. No mo passado fo
ram sequestradas 58 pes-.

soas, e este ano 13, quase
todos comerciantes e o mo.

tovi era exigi r resgates em

dinheiro,

Apesar disso, as fontes
disseram' que a transferência" Os Estados Unidos têm

dos comerciantes não era
se oposto energicamente a

ainda uma fuga total. "A uma participação dos comu

maioria ten ta manter suas nistas no governo, preocupa

atividades na Itália", disse dos pelo efeito que poderia
um funcionário da Associa- ter em relação ao papel �a
ção dos Manufatureiros de Itália na Organização do·

Milão. Tratado do Atlântico Norte

(Otan).

.

Milão - Centenas de co

merciantes italianos fogem,
ou preparam-se para aban

donar sua pátria dirigindo-se
a lugares mais seguros, no

Brasil ou em outros países,
ante a inquietação e o temor

que tem causado a ascensão
dos comunistas .na escala

política e os sequestros.

Fontes diplomáticas dis
seram qu e outro dos lugares
favoritos para tais emigran
tes de "luxo", sem ser o

Brasil, é o Canadá Estes

países oferecem as melhores

oportunidades de investi

mentos e uma das mais está
veis situações pol íticas.

"Só os covardes, aqueles
que temem enfrentar uma

sociedade em mudança, são
os que fogem, deixandoseus

I trabalhadores em proble-
mas", disse' um líder sindi
cal.

Um corretor de bens de

Milão depois que os merca

dos financeiros da ltáliacaí
ram esta semana declarou:

.

"Ainda que se trate de uma

. minoria, tem-se péssima im

pressão dos ratos que fogem
quando o barco afunda".

Um .comerciante de lico
res em' Milão, que pensava
em mudar-se para o Brasil
no próximo verão disse que
este país o atraía pois "po
de-se fazer bons negócios ali
sem temer a politica Creio.
que o Brasil será um lugar
calmo durante pelo menos

os próximos dez anos".

Um funcionário do con

sulado canadense disse que
as solicitações de informa

ção sobre seu país se eleva,
ram em cerca de trinta por
cen to desde junho passado,
quando houve um grande

o preço do frio

c

\

Informação geral
.1 1 :;,1,111,' ("11' I,r,·.'f.'fll
Nenhum Estado-membro se destacou

.

no concerto da Federação senão cristali
zado em torno de uma Capital forte.
Um verdadeiro centro polarizador da
vida política, administrativa e cultural
do Estado, com expressão não somente

regional, mas de inequívoco prestígio
além-fronteiras. Nao são poucos os

exemplos de estados economicamente
inferiores a Santa Catarina - que sem

chegar a ser nenhum carro-chefe ocupa
o sexto lugar entre os contribuintes de
tributos federais - galgando posições
que lhes permitiram desfrutar de uma

surpreendente força reivindicatória,
quando se tratou de cobrar à União o

caráter retributivo dos impostos recolhi
dos.

*.* *

Santa Catarina sempre se ressentiu de
uma Capital com acústica suficiente
para se fazer ouvir, tanto nas restingas
do Rio de Janeiro, Distrito Federal até
os anos 60, como nos chapadões do
planalto central.

Estados como Pernambuco, pobre e

esquálido antes das bênçãos derramadas
sobre a área da Sudene por um infindá
vel elenco de incentivos à industrializa
ção, faziam-se ouvir sempre pelos pul
mões de suas Capitais, assim como o

bravo Estado nordestino se comunicava
com o mundo através de sua Recife.

.

Gozando de boa saúde económica,
embora sem jamais ensaiar decolagens
ambiciosas, Santa Catarina tinha uma

modesta Capital, mal consolidada e ain
da contestada pelas cidades interioranas
que alimentavam a veleidade de arreba
tar-lhe, por mérito de conquista, o lugar
que lhe pertencia por, direito ele repre
sentação cultural e política.

Malgré tous, Florianópolis floresceu e

desabrochou numa Cidade que se inseriu
no mapa das Capitais brasileiras sobrevi
vendo às suas próprias e conhecidas
mazelas. entre as Quais se diagnosticava
sem dificuldade um apaentemente irreme
diável raquitismo econômico.

Foi efetivamente no início desta dé
cada de 70 que a Cidade fincou suas

esporas nas ancas do progresso.' Sua
população cresceu a altissimos indices de
3 por cento ao ano, a indústria da
construção civil descobriu na Ilha o seu

maior filão, duas universidades manti
nham palpitando a sua liderança cultural.s

* * *

Atrelados aos estribos do progresso
chegaram os problemas comuns aos cen

tros urbanos em desenvolvimento: falta
de infra-estrutura básica - principal
mente saneamento - demanda energéti
ca superior a disponibiliade, falta de
uma boa rede de distribuição de água e

de um sequer razoável sistema de trans

portes.
O governo que antecedeu ao do Sr.

Antônio Carlos Konder Reis deitou as

falto no caminho das praias, completou
em seu período o aterro hidráulico da
ba ia sul e inaugurou a nova ligação
viária Ilha-Continente. Acendeu na Ilha
o farol do turismo.

* * *

Não se diga que faltem projetos,
recursos ou imaginação ao atualgoverno
para recompensar a Capital que o hospe
da. Desenvolvem-se os projetos de urba

nização do aterro, de complementação
de seu sistema viário, de construção de
uma Rodoviária, de continuação da
A venida Rubens deArruda Ramos rumo
ao norte da Ilha. Sofistica-se áté a

possível execução do Projeto Oceânico
- que fará de Florianópolis uma Flórida
mais bela e mais recheada de sol,

* * *

* * *

Mas se há projetos e recursos, urge'
desengavetá-los, que a Cidade tem pres
sa.

* * *

Por que conservá-los condenados ao

bolor?

I,l·it,·
O Secretário Ivan Bonato, da Fazen

da, congelou o ICM devido por litro de
leite, apesar do aumento do produto
para a venda ao consumidor. A retenção
por unidade continuará sendo de
Cr$ 0,02 - fórmula de incentivar a

produção que tende a cair no inverno
em face dos altos custos de alimentação
e forragens para o gado leiteiro.

Se foi para isso que se construiu o

aterro, então que se deixe por ali, em
caráter permanente, o enferrujado ma

fuá que as instalou no local há alguns
dias.

.

* * *

E, depois, que se transfira para lá as

feiras livres, o depósito da Sanenge, a

oficina do DER, o �lbergue Noturno e

o bar do João Bebe Agua.
1,"11'''" /II" 1',,: .

O Secretário Victor Fontana, da Agri
cultura, que sem dúvida alguma é dentre
os auxiliares do Governo um dos que
melhor sabem das coisas, deu ontem
uma nova demonstração de como é
possível na área governamental manter a
comunicação com a opinião pública.

Pela manhã, compareceu à Casa do
Jornalista, onde conversou durante mais .

de duas horas com os repórteres que o

haviam convidado para uma entrevista
informal. Ali, ele não limitou as pergun
tas, permitindo que' se falasse sobre

tudo, o que fez com 'inteligência e objetí
vidade.
Em seguida, convidou os jornalistas
presentes a almoçarem com ele no res

taurante do Veleiros da Ilha, oportuni
dade em que a conversa se prolongou
por mais duas horas.

* * *

Tudo sem nenhum mistério, sem

afetação e sem proselitismo.
"".'fI"'11i1116
No próximo dia 5 o General-de-Divi

são Roberto Alves de Carvalho Filho
recebe no Veleiros da Ilha a homenagem
da comunidade florianopolitana pelas

.

suas classes mais representativas.
* * *

. '"

e General está se despedindo do
Comando do Grupamento do Leste Ca
tarinense.
#I í'ililltlfl
O superintendente do Precape, Sr.

Jayme Scherer, uma liderança emergen
te no oeste, continua miado ao MDR
fi mp-diallflr
O Sr. Waldir Buzatto assume a postu

ra da. pomba da paz e intervém para
dizer que os dois potenciais candidatos
da Oposição ao Governo do Estado, o

Prefeito Pedro Ivo Campos e o senador
Evelásío Vieira, se elogiaram contunden
temente em Romelândia.

\
t.

* * *

Ainda assim os produtores prevêem
uma queda de 30 por cento no abasteci
mento.
ti ";fltí,';o

'

. Num só dia de viagem o Governador
fez política ontem em Rio do Sul,
Blumenau, Pomerode e Ascurra. E em

cada cidade não deixou de assinalar sua
passagem com um evento administrati
vo, na sua maioria assinatura de contra
tos para execução de obras viárias.

Hoje visita as paróquias de Rio Negri
nho e Criciúma.

* * *

No que' depender desse vigário o

rebanho arenista terá o reino dos céus.
1 ',." •.•.,. "" "".,.,."
Durante o governo passado, a antiga

* * *

No MDR catarinense é assím:v as

coisas que valem em Forquilhinha - a

candidatura do Sr. Pedro Ivo Campos,
armai desautorizada pelo Diretório Re

gional - não tem o menor sentido em

Romelândia - onde não há disputa,
nem candidatos

* * *

A única candidatura que parece so-

breviver sem óbices é a do próprio Sr.
Buzatto. Candidato a vice com cadeira
cativa para qualquer cargQ, seja para a

diretoria do Padre Roma Futebol Clube
ou para o Governo do Estado.
Trilllnlll!li ("''''111111 ...

Na Câmara de Criciúma, o vereador
Pedro Milanez brindou os seus pares e a

pequena platéia que assistia à sessão
com um discurso sobre a política social
do País, abrangendo desde os aspectos
urbanos e rurais até o setor educacíonal,
Limitado pelo recinto, o edil arenísta
não teve certamente a acústica que
obteria se o seu pronunciamento fosse
feito por. exemplo na Assembléia Legis
lativa, onde, ao revés, há deputados que
costumam subir à tribuna para se ocupar
de assuntos típicos de Câmaras Munici
pais, como a instalação de postos telefô
nicas e consertos 'em prédios escolares
de bairros e distritos.

* * *

Fica provado mais uma vez que quem
eleva - ou deve elevar - o Poder é o

próprio parlamentar. Tanto é verdade
que, por obra de uns e de outros, vemos
muitas vezes Câmaras de Vereadores se

alçarem ao nível de Assembléias Legisla
tivas, e Assembléias Legislativas desce
rem ao de Câmaras Municipais.
,·,·,·.'ftíf/ifl i.... 111'#·......",...
O presidente do CRD, Sr. Waldi..

Ferreira Martins, desfruta de tanto pres
tígio junto ao CND que seus três telegra
mas denunciando a ilegalidade das roda
das diurnas do campeonato catarinense
de futebol, em tarde de dias úteis,
surtiram o efeito de um tiro de festim.

I'

* * *

Tendo contra si um gatilho tão inútil,
o Sr. José Elias Giuliari continua "legis
lando" no atual campeonato.

* * *

Com jogos à tarde e tudo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ãssistem um espetáculo de
'ballet no teatro Luiz XV. A
programação do dia será en
cerrada com um jantar ofe
recido pelo presidente
Giscard. e senhora ao chefe
de estado brasileiro e senho
ra no Palácio Trianon.

A segunda entrevista dos
dois mandatários será reali
zada na terça-feira, também

. reservada, e, em seguida, o
general Ernesto Geisel parti
cipa das solenidades de de
posição de coroas de flores
no túmulo do Soldado des
conhecido. Depois será a vez

de um encontro no Conse
lho de Paris, recepção do
Ministro Delfim Neto e se

nhora ao Chefe do Governo
e apresentação do corpo di

plomático creditado junto a

França ao mandatário nacio
nal. No dia 28 a comitiva

presidencial embarca as 10
horas com destino ao Brasil
com previsão de chegada as

16 horas em Brasília.

Do ponto de vista econô
mico pode-se dizer ainda

que o crescimento de 300
'por cento das exportações
.brasileíras pára a França -

entre 1969 e 1974 - passan
do de 99 milhões de dólares
para 268 milhões, são os

I principais justificativas para
o deslocamento do presiden

: te Geisel a França.
I A verdade é que o Brasil
I,

d. esta procuran o novos par-
I ceiros econômicos e novos

mercados para a colocação.
,de seus excedentes exportá
veis, além de um outro as-

LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO pecto importante: o incre-
CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CURTA GARIBALOI, 6-1.0 ANO. - GRUPO 1 I

mento dos investimentos
VERMELHINHAS • C'AIXA o'AGUA

TUBOS E CoNEXÚES' E 2 - TEL.: 3221 - DOO 0472 franceses no país.
�-"---�----�<----------------------�

Geisel inicia amanhã
sua ,viagem à França

A comitiva presidencial será formada por quatro ministros, pelo chefe do GabineteMilitar e por dois parlamentares.

produtos agrícolas e indus
triais.

Meia hora antes da deco
lagem do Boeing 707 que
vai levar o Presidente Geisel
à França, haverá na própria
Base Aérea de Brasília a

cerimônia de transmissão de
cargo ao vice-presidente, Ge
neral Adalberto Pereira dos
Santos a Presidência da Re
pública informou que o ato
será simples e rápido e não
foi divulgado se o general
Adalberto Pereira despacha
rá do próprio Palácio do
Planalto.

te da República embarca às
.lúh50m e decola de Brasília
às 17h 10m, fazendo urna
escala técnica em Fortaleza
para reabastecimento. A
chegada na capital cearense
está prevista para às
19h10m, com o Presidente
Geisel permanecendo pof 45
minutos no aeroporto local,
devendo ser recebido pelo
Governador José Adalberto
Bezerra para uma conversa
informal. Às 10h30m o

Boeing decola e chega em
Paris às 22 horas (hora lo
cal).

Brasília - O Presidente
Ernesto Geisel embarca
amanhã na Base Aérea da
Capital Federal com destino
a Paris, acompanhado dos
Ministros das Relações Exte
riores, Indústria e do Co
mércio, Planejamento e das
Minas e Energia, além do
Chefe do Gabine,te Militar,
para uma visita de dois dias
à França a convite do gover
no francês.

As informações filtradas
,

na Presidência da República
assinalam que a viagem do
Presidente Ernesto Geisel. te
rá um cunho político, mas

os assuntos de natureza eco

nômica estarão em evidên
cia, com o Brasil interessado.
em abrir o mercado comum

europeu para uma maior re
ceptividade na compra de

Na comitiva presidencial
estarão, além dos Ministros
citados, dois parlamentares;
o senador Daniel Krieger e o

deputado Joaquim Couti
nho de Oliveira. O Presiden-

Na segunda-feira, dia 26,
haverá o primeiro encontro
reservado enttre os presiden
tes Ernesto Geisel e Giscard
D'estang, no mesmo dia o

presidente Geisel e esposa
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Pca. Pereira Oüveira.tê - Centro
FlorianopoliS - 'Santa Catanna

TEL.: 22-0490

FLORIANOPOLIS �"IGUALA SÃO PAULO

Agora você tem, aqui mesmo em Florianópolis, oportunidade profissional igual às dos
maiores centros do País. Nossa empresa, com 1/4 de século de invejável progresso, já atuando
inclusive no âmbito internacional, traz para Santa Catarina grande chance para pessoas
decididas e que queiram alcançaa realização pessoal e profissional.

Estaremos selecionando candidatos para trabalho no campo de relações humanas e contatos

promocionais de alto nível, com as correspondentes vantagens: ganhos classe "A", todas as

garantias das leis trabalhistas e várias outras conveniências adicionais, decorrentes de uma

moderna e idealista valorização do elemento humano. Tempo inteqral e carreira de futuro.
Todavia, os candidatos devem ter boa formação moral e intelectual e estar realmente

. decididos a alcançar uma posição de destaque na área social e profissional.<,

Mas, por favor, poupe-nos' tempo reciprocamente: não se apresente se você não tiver um
'ideal no coração, fé em sua alma e decisão em seu cérebro. Como diz o ditado, bola murcha
não faz gol.

Entrevistassomente na segunda-feira, dia 26, no Querência Palace Hotel, das 9,30 às 12,15 e

das 13,30 às 19,15 horas.
Leve com você um documento de identidade e foto recente..

�
BESC FINANCEIRA S. A. CREDITO,FINANCIAMENJ'O E INVESTIMENTOS

ATA' DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA, DA BESC FINANCEIRA S/A, CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO,
REAUZADA EM 23· DE ABRI L DE 1976,

Às dez horas do dia v.nt e e três de abril de hum mil novecentos e setenta e seis, na sede da BESC FINANCEI RA S/A, Credito, �inanciamento e

lnves tirnen tos, à Rua Deodoro, no. 17, nesta Capital, reuniram-se acionistas da Sociedade, todos com direito a voto. conforme consta do "Livro
de Presença de Acíonistss", de acordo com prescriç�o do artigo 92, do Decreto-Lei no, 2.627, de 26 de setembro de 1940. Assumiu ,a
Presidéncia da Assemblêia o Senhor Eduardo Santos Lins, Presidente da Financeira, o qual declarou Instalada a Assembléia Geral Ex traordiná
na, convidando a m m, Magali Marganda Ramos Krieger para Secretária da Assembléia. Solicitou o Senhor Presidente que fosse lido o Editai de

Convocação, publ icado no Diário Oficial do Estado, edições de 12, 13 e 14 de aonl e no Jornal "O Estado", edições de 1<)'. 11 e 12 de abnl e

que é do sequ-nte teor "BESC FINANCE I RA S/A, Crédito, Financiamento e Investimentos ... CGC 0'0. 83.880.427.0001-59. Assembléia Gerai
Extraordi nária - Editai de Convocação. Ficam os senhores ACionistas convidados a comparecer a esta Financeira, no próximo dia 23, às 10,00
horas, para se reunirem em As:.embléia Geral Extraordinária, em sua sede social, à Rua Deodoro no. 17, nesta Capital, a fim de deliberarem

. sobre a seguinte Ordem do Dia: 10. Homotoqecão do aumento de Capital SOCial, autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária de 16.03.76.
de Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros) para Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dOIS milhões de cruzeiros), de ccntorrnidadecorn o

deliberado pela Assembléia Geral Extraordinária supra; 20. Alteração do art. 40. dos Estatutos Soei eis, uma vez aprovada o que dispõe o Item

a:::ima; 30. OutrOS assuntos de interesse da SOCiedade. Florianópolis, 06 de abril de 1976. Eduardo Santos Lins - Presidente". Passando ao

primllro Item da Ordem do Dia, o senhor Presidente procedeu à leitura da Exposição Justificativa da Diretoria da BESC FI NANCEI RA S/A.
Crédito Financiamento e Investimentos. "Senhores Acionistas: de Conformidade com as deliberações da Assembléia Geral Extraordinária de 16
de março de 1976, procedeu-se a subscrição do aumento do capital desta Financeira, de Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros) para
Cr$ 42,000.000,00 (quarenta e dois milhões de cruzeiros), mediante a emissão de 12,000.000 (doze milhões) de ações ordinánas nominativas,
sendo Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros) com o aproveitamento de reservas, e Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzeirosl em
espécie, tendo Sido mantidas as proporcionalidades sobre as ações a serem emi tidas. Decorrido o prazo do exerc íCIO do di reito de preferência de
19.03.76 a 19,04.76 -, foram subscntas 8.793.975 (oito milhões setecentos e noventa e três mil e novecentos e setenta e cinco) ações, sendo
que as sobras, em número de 206.025 (duzentos e seis mil e vinte e finco) ações, foram todas subscritas pelo Banco do Estado de Santa Catarina
S/A, conforme o aprovado em Assembléia Geral Ex traordinári a de 16.03.76, que passou a contar com 89,97% (oitenta e nove, noventa e sete

por cento) do capital soci al.tíicando pois, totalmente tomadas as ações do aumento do capital. O acionista Juan Carlos Ganzo Fernandez, cedeu
seus di reitc.s de subscnção ao acionista Carlos Alberto Ganzo Fernandez. No Banco do Bresil S/A, AgênCia de Flori anõpotis, fOI p rocedldo o

recolhírren tc legal da quantia de Cr$ 4.511.203,50 (quatro rnüh ões.jquinhentos e onze mil, duzentos e três cruzeiros e cinquenta centavos),
correspondente ao valor dos depcsitos realizados pelos ecionístas, A vista do exposto e colocando � disposição dos acionistas presentes, para
exame, os boletins de subscnção, os recibos do Banco do Brasil, os Jornais que publicaram a Ata da Assembléia Geral Extraordinár�a de
16.03.76 que deliberou sobre o aumento do capital, bem como os dernai s documentos atinentes ao refendo aumento, propomos a aprova:;:ao e a

ratificação de todas as medidas adotadas, dando desde Já por elevado o capital desta Financeira. para Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dOIS
milhões de cruzeiros) e ratificando a nova redação do artigo 40. dos Estatutos Soei ais, que passará a viqo rar nOS seguintes termos. "O Ceoi tal da
SOCiedade é de Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dOIS milhões de cruzeiros), divididos em 42.000.000 (quarenta e dois milhões) de ecões
ordináfl(f) nominativas de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma". A sequt r, fOI colocada em discussão pelo senhor Presidente da Assembléia, a

E xposição da DI retori a e os demais docume ntos na mesma referidos. Não havendo quem os desejasse discuti r, o senhor P residente declarou que
ludo estava coniorme as exigências legais e por isso, submetida à votação da Assembléia a homologação do capital SOCial da Fi n ancei ra, de
Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros) para Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de cruzeiros), pela forma autorizada pela
Assembléia Geral Extraordinária de 16 de marco de 1976 e demais atos praticados, para levá-lo a efeito, bem como, a alteração estatutária
-pr oposra na Ex pcsiçâo Justificativa da D,retofl'a ecirna transcnt a, havendo tudo Sido aprovado pela unanimidade dos acionistas presentes.
DandO continuidade à Ordem do Dia - o Senhor Presidente colocou em discussão o item 20. do Edital de Convocação: "Alteracão do art. 40.
dos Estatutos SOCIais, uma vez aprovado o que dispõe o Item acima", tendo os acionistas ratificado os termos do artigo 40, na forma constante

da Ex postcão Justificativa lá aprovada, que passa a ter a seguinte redação: "O Capital da SOCiedade é de Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dOIS
milhões de cruzeiros}, devididos em 42.000.qoo (quarenta e dois milhões) de eções ordinárias nominativas, de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada
uma". Em seguida fOI apreciado o 30. item da "Ordem do Dia". Outros assuntos de mreresse da SOCiedade" Como não houvesse Outras

manifestações e nada mar s havendo a tratar, o senhor Presidente agradeceu o comparecimento dos presentes. Florianópolis, 23 de abril de 1976.
ASSinado: Jorge Konder Bornhausen, pela Banco do Estado de Santa Catarina S/A, Eduardo Santos Lins, Carlos Alberto Ganzo Fernandez,
Pedro Harto Hermes, José Meirelles, I::valdo Moritz, Paulo 8auer Filho, Magali Margilnda Ramos Krieqer.

Transe ri ta do originai do LIVro de Atas, no. 02, pgs. 6 e 7.

Eduardo Santos Lms
Presidente

Magali Marganda Ramos K neqer
Secretána

Ulisses: o compromisso
da oposição é com a lei

. �

. Quércia volta a propor uma constituinte
Brasília' - O senador do desenvolvimento brasi- ca". ciais e econômicos são

Orestes Quercia voltou a leiro. Com esse propósito Tudo está errado no muitos. A seu ver, a desna-
propor ontem que o Con- combatemos aqueles que discurso de V.Exa. e, co- cionalizaçãoda economia é
gresso Nacional, a ser elei- entendem que a liberdade mo que querendo ser pelo evidente, os sindicatos si
to em Í978 tenha poder estorva, prejudica, atrapa- . menos coerente nosso; lenciados não podem'
de .constituinte, para ela- lha, e que somente com a também propõe algo que, transmitir as reivindicações
borar e promulgar nova' suspensão dela se poderia no meu entender não se dos trabalhadores, subme
carta, que substituiria o realizar o desenvolvimen- ajusta a realidade brasilei- tidos à uma política de
ato institucional no. 5. Por to. ra, acrescentou Petrônio
instrumentos de aúto-defe- O líder da Arena, Petrô- Portela.
sa do estado contra os nio Portela, em aparte, dis
extremismos, a corrupção se que "proposta desta na

e a desordem. tureza se ajusta ao teor do
- Não pensamos na li- seu discurso ziguezaguena

berdade e na democracia do, controvertido em to
como fim em si mesmo - dos os seus textos e sem

frisou -, mas como veículo nenhuma substância políti-

Brasília - Numa apa
rente resposta ao discurso
do ministro Rangel Reis,
feito em Ouro Preto, o
deputado Ulysses Guima
rães afirmou ontem que
"oposição, para ser oposi
ção, há de ter o conheci
mento da lei, não do go
verno".

- A oposição foi inven
tada para. criticar, contra
riar, fiscalizar, não para
agradá-los. Oposição con

sentida pelo governo a que
deve opor-se perde a inde

pendência, a autodetermi

nação, portanto, sua fun

ção e credibilidade.
- Oposição é instituto

de direito público, antigo
no mundo e no país. Co
mo li democracia. A dou
trina e a prática tiveram
séculos para configurá-las e

sedimentá-las - afirmou o

presidente do MDB, acres-

pelo voto e não pelas ar

mas. No Brasil a oposição
"Oposição é contrarie- não pode e não quer qual

dade e não sedição. Ele quer outra solução para a

não quer a destruição do crise política senão a de

regime, especialmente por- mocrátíca. Não quer e não

que programa governar o pode trilhar outro cami

país com ele através dele. nho senão o da paz e da

Regime para o Movimento
Democrático Brasileiro é o

democrático, a normalida
de democrática.

centando:

"Em qualquer país efe
tivamente .dernocrático a

oposição busca o poder

lei, elaborada esta e preser
vado o seu império por
Poder Legislativo e Judi
ciário independentes. Vale
dizer, o estado de direito."

Para Ulisses Guimarães,
na !ltual conjuntura a opo-

sição discorda de muitos

preceitos vigentes, como o

AI-5 e o 477. Postula sua

revogação, não sua desobe
diência.

- Cumpre, mas diverge
- disse ele. Lei é efeito e

não causa. Se muda a so

ciedade, há de mudar a lei.
Não há leis perfeitas nem

eternas, por conseguinte ir
reformaveis. A lei não tem

o poder de trombeta de

Josué, que fez' parar o

tempo ..

"Não é subversivo

quem prega a revogação,
reforma ou a substituição
pacífica e legal da consti

tuição; de leis, de atos

excepcionais. O governo
quase que diariamente pro
põe isso, o Congresso Na
cional faz isso, a jurispru
dência é reformulação ju
rídica quotidíana nos tri
bunais. Isso é evolução."

achatamento salarial.

agricultura, apesar da ma-:

nifesta boa vontade do
presidente Geisel, vive mo

mento difíceis pela falta
de diálogo mais aberto, do
que se ressentem também
os industriais.

NIN&UEM ·INVEJA· NIN&UEM
POR VESTIR·BEM

Os preços e o bom gosto·
das roupas e agasa-Iho's daGrutinha

.

'N"IVELAM

Cons.MAFRA,44

O senador Orestes
Quercia disse que a néces
sidade da solução do pro
blema político brasileiro é
cada vez mais premente,
porque os problemas so-

-')V

151,00
\ 35,00
49,00
172,00
117,00
392,00
372,00

87,00
115,00
310,00
240,00
115,00
245,00
133JOO
27,00
40,00

189,00
117,00
131,00
110,00
19,00

49,00
123,00
111,00
75,00'
25,00
7,00
14,00

Japona de veludo rapazes
Camisas malha 01 [rnpica
Calça malha p/homem
Calças veludo p/horrern
Calças malha, fino acabamento p/homem
Terrros digno de um príncipe

.

Paletó veludo xadrez homem

Casacos e blusas malha
Casacos malhas lindos
E I egantes casacos 7/8
Conjuntos modernos brim camurçado
Vestidos manga comprida
Belos e bons vestidos malha

Eslaques brim camu rçado /

Blusas malha algodão manga comprida
Casaquinhos malha

Conjuntos blusão e eslaque
Lindos eslaques camurçados
Eslaque malha
Blusas malha pura lã
Blusas malha algodão

Bons cobertores casal
Otimos ecolchoados cetim casal
Acolchoados casal cedrolin ,

Belo pijama malha peluciada
Guamições de chá
Toalhas rosto

Toalhas de banho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o programa estadual do àl
'cool, a falta de leite e as safras
deste ano foram os principais
assuntos que o secretário da

Agricultura focalizou, ontem, na
entrevista coletiva à imprensa
que concedeu na Casa do Jorna
lista (durou 2h30m). Foi a mais
longa entrevista que uI!' mem

bro do atual governo já conce

deu à imprensa.

ALCOOL DE MANDIOCA
Afirmando que Santa Catari

na está procurando se adiantar,
o secretário Victor Fontana dis
'se acredita que "o Estado fique

,

com a terceira destilaria de ál
cool do País. Já foi autorizada
uma de pequeno porte (60.000
titros/dia) em Minas Gerais e

outra na Bahia. Acredito que
icaremos com a terceira".

,
O govemo do Estado, expli

cou, já manteve contatos com a

Petrobrás sobre o assunto e na

próxima reunião da diretoria da

empresa, a definiçãe para a des
tilaria catarinense poderá ocor

rer.

A primeira etapa prevê uma

produção de 240 mil.litros diá
rios e a segunda 360 mil litros.
O investimento estimado para o

empreendimento é de 110 mi
lhões de cruzeiros.

A Petrobrás fará todo o in
vestimento inicial e exige uma

fonte única de compra, poden
do, após a implantação da desti
laria, entregá-la à iniciativa pri
vada se houver interesse

Esses detalhes, já conhecidos,
tiveram um acréscimo:

- Estão sendo contratados os

trabalhos para os estudos de
macro e micro localização da
destilaria. O assunto localização
é privativo da Petrobrás, tendo
se que estudar o transporte do
álcool até o local de refino. O
Instituto Tecnológico de São
José dos Campos diz que o

melhor local para 'Se proceder a

mistura (20 por cento de álcool
'em 100 por cento de carburan
te) é nos locais de produção. Aí
temos um problema econômico,
com várias alternativas de trans

porte.
Segundo a inteção manifesta

da pela Petrobrás, diz ele, "a
'empresa estatal não deverá inter
vir e não deseja participação no

processo produtívo da mandio
ca. O que ela quer é uma entida
de que garanta, via contrato, a

produção necessária para a desti
laria. O governador decidiu que
Santa Catarina aceita o desafio".

A solução que deverá ser

adotada, afirma' Fontana, "é
uma empresa do Estado para
garantir a cota de produção diá
ria que a Petrobrás exige. Essa
empresa compraria dos minifun
diários a produção a ser absorvi
da pela destilaria". A hipótese
de se formar uma cooperativa
para venda de mandioca à desti
laria da Petrobrás está descarta-

da, pois uma idêntica proposta
foi recusada pela Petrobrás na

'

Bahia. A Petrobrás deseja um

contrato com uma empresa esta
tal".

tressafra) para poderem receber
os benefícios do projeto. Mas
essa produção é insuficiente no

inverno, pois os produtores de
fazendas extensivas só produ
zem no verão, quando há exces

so de leite. "Quando se aproxi
ma o inverno, o produtor de
fazenda extensiva deixa de for
necer o leite, ocorrendo então o

deficit".
Para eliminar o defíci t, pon

dera ele, "será necessário mais

gado nas bacias leiteiras. Há.
falta de produção uniforme,

agravada por um velho problema
brasileiro: safra e entressafra. O

problema também é que não
temos estrutura de produção".

Mas o principal problema,
que gerou inclusive uma peque
na polêmica durante a entrevis

ta, diz respeito ao preço do

leite, que, segundo o secretário
da Agricultura, "lirni ta resulta
dos". O coordenador do projeto
do gado leiteiro, José Demari

CavalIazi afirmou que "o leite é
em 'todo mundo um elemento
social e o governo se preocupa
que seu preço não suba".

Se o leite é considerado um

elemento social, cujo preço tem

que ser atingido para consumo

por toda a população, ele se

choca com a filosofia do produ
tor, que é a do lucro. Sobre isso,
o secretári da Agricultura diz

que o governo deveria subsidiar
o leit argumentando o coordena
dor do projeto leiteiro que o

governo já subsidia o produto
indiretamente, concedendo ao

produtor financiamento para
aquisição de vacas produtoras
em excepcionais condições, alê
de financiar pastagens de inver
no em 12 anos, sem correção
monetária, com juros de 7 por
cento ao ano.

Em relação às críticas que
têm sido feitas pelos produtores
quanto à qualidade das vacas
importadas pela Secretaria da

A produção necessana está
totalmente garantida, enfatiza
ele, pois com um consumo de
1.500 t/dia, o que representa
um consumo anual de cerca de
540.000 t, está completamente
coberta pela produção atual de

2,4 milhões de toneladas, que
coloca Santa Catarina na condi
ção de quarto produtor nacional
'de mandioca.
LEITE

Reconhecendo que é uma ati
vidade pouco rentável, o secretá
rio da Agricultura diz que no

Estàdo há dois tipos de produto
res de leite: os dos projetos
Condepe e o das fazendas exten
sivas. Os primeiros devem pos
suir pastagem e alimentação du
rante o inverno (a chamada en-

MINERAÇÃO SANTA CATARINA S/A

C,G.C,(M.F,) 86.531,225/0001 - 90

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Prezados Acionistas: ,

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Geral Ulti
mado em 31 de dezembro de 1975, bem como a Demonstraçáo da Conta "lucros e Perdas" respectiva, acompanhado do

parecer do Conselho Fiscal.
Colocamo-nos à inteira disposição dos senhores acionistas, para quaisquer esclarecimentos que por ventura jul-

garem necessários,
Estação Cocal, (SC), 16 de março de 1976

A DIRETQRIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

A T I V O PASSIVO.

IMQBILlZADO
Imobilizações Técnicas:

Maquinismos e Equipamentos' ,

Veículos e Acessórios
Benfeitorias e Instalações
Jazidas, Terrenos, Edifícios e Construções Diversas
Qutras Contas
Correção MOfJetána '

IMQBILlZAÇQES FINANCEIRAS
DISPONíVEL

C;aixa e Bancos ,.,., '" , , , , . ' , , .... , . , . '

REAL,IZÁVEl - Curto Prazo

Dupllcatàs a Receber
Contas Correntes
Estoque
Minérios de Fluorita Bruta
Produtos Prontos "

Almoxarifado,
REALIZÁVEL - longo Prazo

Bancos FG T S
Eletrobrás
Participações em Outree Empresas
Participações em Empresas Coligadas

CQNTAS DE RESUlTADO,S PENDENTES
Diversas Contas,

SUB-TOTAL
CQNTAS DE COMPENSAÇÃO.

Contratos de Seguros (j Caução da Diretória

4.861.906,18
469838,46

1,695,989,12
2,324.264,84
195.266,56

1,846.891,20 11.394 156,36
713986,00

850.900,44

'EXIGíVEL - .Curto Prazo
Fornecedores
Contas Correntes
Folha de Pagamento e Cornributçéo a Recolher
Títulos Descontados
DIVersas Contas Credoras ,

Instituições Financeiras
EXIGíVEL - longo Prazo

Contratos de Financiamento
Ceixe Econômica Federal
Banco Breeileito de Descontos S/A
Banco do Brasil S/A

NÃQ'EXIGíVEl
Capital , ''''' ..

Fundo Reserva Legal, Lucros Susp'ensos, Bonificação
em Ações,
Cota de Exaustão - Lei 1096',
Capital de Giro Própno
Fundo Garantia Tempo de Serviço e Fundo de Provisêo
Provisões

.

Para Devedores Duvidosos,
Para Depreciação sIValor Oriqin«! e slvelor de Cor
reção,
Para Depreciação da Correção Monetána, , ... , ... "

SUB-TO. TAL.
CONTAS DE CQMPENSAÇÃQ

Segurós Contratados e Caução da Diretoria

549.576,22
3.575261,97
170,647,57

1066134,92
445.189,93
293.987,24 6.100797,85

2273561,94
1.73.9 920,78

157.710,68
8.833.289,11
903.501,39

2.488,66
204.234,71

385,00
367059,84

13 907 983,90

574,168,21

TQTAl ".,' .. "." , .. , " ', ' .. ".

1.390,317,79
28.831.512,70

6 771,971,07

35,603.483,77

I

3 757.275,17

124618,58
68206,00

91083,44
588.305,00

1.142.280,37 1.821.668,81

5.771 -l68,56

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

I

CRÉDITO.

.vENDAS DE FLUQRITA ,. ,

VENDAS DE FLUORITA EXPQRTADA, ,.. ,

�v�Nff18 Só �b���FPARA DEVEDORES oUVIDOS'QS' :
QUTRAS RECEITAS

. ..

TQTAl ••••••••• "0 ••••••• O}" ': ,', •••••••••••••
0'0

Siuzi Nakano
Direto: Finenceiro

Francisco Afonso Bezerra de Albuquerque
Ditetor Presidente

Henrique Gusshio Sato
ÇJlfetor Gerente

Antonio-Benjamin dos Santos
Diretor Industnal

.

Rubens Petri
Diretor Financeiro

1,358750,00
331.725,54

1 833.500,00

12.000,000,00

1.865.262,63
1.826,236,74
588305,00
2605,72

68.206,00

1.931.424,94
924.698,,28

3.523975,54

19206739,31
28.831512,70

6,771.971,07

TQTAl 35,603.483,77

DÉBITO

" I.

. '1"

7.061.147,21
2,070.036,49
3.472,515,86 5 658.667,84

51.122,00
61,978,72

Djalma Bergmann
Tecn Contab CRC/SC nO 5746

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal da MINERAÇÃO SANTA CATARINA S/A., tendo examinado o Rela

tório da Diretoria o Balanço Geral encerrado.em 31 de dezembro de 1975, a conta de lucros e Perdas, e os papéis e livros
da Sociedade, encontraram tudo em perfeita ordem e-sáo de. parecer que deva ser aprovado pela Assembléia.

Estação Co.cai, (SÇ), 16 de março de 1976

vvismer Costa Lima Filho Anvaldo Mauro Pinto Afonso Rodi

TQTAl 5,771,768,56

Agricultura, de que seriam resto

lhos, Fontana afirmou que "os
animais que temo s trazido do

Uruguai e
.

Argentina são das
melhores cabanhas. O animal é
examinado por técnicos para
que se determine toda sua po-'
tencialidade qualitativa Um téc
nico, este sim com poder de
decisão, da Associação Brasileira
de Criadores de Gado Holandês,
também examina o plantel com-
m:ado". ,

Quando as vacas são importa-
das, elas passam por um período
de pré-imunição contra o carra

pato, através da injeção de san

gue de vacas crioulas .para a

criação de anticorpos contra a

doença. Isso faz com que ema

greçam, tenham péssimo aspecto
e até abortem. O produtor que
criticou ao vacas, viu uma produ
tora' nesse período. Mas ele tem

direito de emitir sua opinião.
Temos casos comprovados di

produção das vacas que temos

trazido até de 38 litros diários
(São Bento do Sul) e uma média
de 18 litros/dia na primeira cria
HORTIFRUTIGRANJEIROS

Os produtos aqui produzidos
"passeiam" até São Paulo e vol
tam encarecidos para o consumi
dor, sobressaindo-se a figura do

intermediário, responsável em

alguns até por elevações de 100

por cento nos produtos. Para o

secretário'da Agricultura, "ainda
não temos uma estrutura que
impossibili te isso. Para se resol

ver, o caminho é via Ceasa (Cen
trais de Abastecimento).

- O decantado e crônico
problema do centro de abasteci
mento de Florianópolis já levou
muito empoo Tenho tentado e

não consigo acelerar o assunto.
O primeiro projeto foi conside
rado de muita dimensão e a

Cobal pediu sua reformulação, o
que também levou mui to tem

po. Afinal, o projeto foi aprova
do há pouco.

Como algumas prefeituras da
Grande Florianópolis manifesta
ram desejo de participação acio
nária na Ceasa, informou, tão

logo se façam esses acei cos ini
ci a-se a construção, Isso é de
fundamental importância".

O grande desafio na agrrcul
tura, além do preço, "é a comer

cialização. O problema vem des
de a origem do Brasil, Creio que
até Pedro Alvares Cabral foi
intermediário. Se o brasileiro
não fosse tão individualista, o

sistema de cooperativas poderia
eliminar o intermediário. É o

único caminho. Mas é necessário
.ensinar, conscientizar e educar
os produtores".
SAFRAS

Traçando um quadro otimis
ta, o secretário da Agricultura
disse que "76 está sendo muito <

bom: não ,só para a agricultura,
mas também para a pecuária".
PREVISÕES
MILHO - 2.450.700 t - é
melhor colher mais milho e con

servar a mesma produção na

soja, pois isso é áItamente benê-
, fico".
SOJA - 443.000 t: - Acredito

que a comercialização será mais

diffcil, devido aos preços inter
nacionais, que não são bons. ( A
taxa de importação esttâ mais
al ta em relação ao subproduto
da soja e d()i��(). _

MANDIOCA - 1.429.200 t;
FUMO., 100.800 t; ARROZ,
346.600 t; CANA-OE-AÇÚCAR
(industrial), 680.000 t; FEIJÃO,
139.000 t; BATATA INGLESA,
168.500 t; CEBOLA, 47.000 t;
UVA, 26.500 ti. BANANA,
180.800 t; MAÇA, 10.000 t;
BOVINOS, (came) 54.600 t

(abate cabeças) 2.176.000; sUf
NOS, (carne) 124.500 t (abate _

cabeças) 248.180; AVES, (car
ne) 84.000 t (abate) 60.000.000
cabeças; LEITE, 376.475.000 li-
tros.

'

•

Bradesco encerra
•

mais um curso

de especialização

o Bradesco encerrou ontemmais um curso integrado de
mercado e operações especiais, realizado nesta Capital, com
a participação de operadores e subgerentes de mercado das
46 agências do Banco instaladas em Santa Catarina.

O curso, iniciado no dia 19, focalizou as seguintes faixas:
Finame, Eximbank, Resoluções 63, 71, 329',330, 353, Lei
4131, Procal, .;]?n:mazeln, Regir, Reínvest, PIS, Société
Génerale, -Procon, Câmbio, Recon, Relações Humanas e as

mais recentes resoluções do Banco Central.
Os participantes receberam �eus certificados de conclu

são das mãos' dos Srs. Edson Avíla, coordenador .regional;
João Batista Duarte de Oliveira, inspetor; Djalma Medeiros,
gerente executivo; Aldir Garbelotto, gerente da agência
Florianópolis-Centro; Amauri Fernandes, da Gerência Ad
ministrativa Matriz e Ariovaldo de Carvalho, da Gerência de
Vendas.

CNP acha viável só
um tipo de gasolina

Brasília - Adoção 'de um tipo único de gasolina em todo o país é
perfeitamente viável e o Conselho Nacional do Petróleo aguarda
apenas instruções do governo para prosseguir com os estudos para a

sua instituição, de vez que um relatório feito pelo CNP comprova a

sua viabilidade e as vantagens por ela oferecida.
,

A informação foi prestada ontem em Brasília, pelo Presidente do
Conselho, General Oziel de Almeida Costa, que adiantou ter a

gasolina única maior octanagem, e que, para a sua produção, Bastam
pequenas adaptações nas refinarias.

O Presidente do CNP disse logo após que a questão do
fechamento de postos de gasolina não existe. "Não há postos
deficitários no país, estranhando essas- notícias que-circulam por aí
sobre o assunto". Adianta que existem .no país mais de 18 mil
postos para a venda de gasolina 965 dos quais instalados no ano em

curso, "o que vem comprovar que esse setor dá muito lucro".

GLOPRESS EDUCACIONAL S/A
CGC/MF 43.109.784/0001-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os acionistas desta Sociedade para se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se às 14,00 horas
do dia 29 de abril de 1976, nos escritórios da Empresa, à nra
Caetano Deeke, 20, conj. 107, em Blumenau - se, com a

seguinte Ordem do pia:
10.) Apreciação, discussão e aprovação do Balanço Geral,

demonstrativo da Conta lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício social encer-
rado em 31 de dezembro de 1975; _

20.) Eleição do Conselho de Administração e fixação de
seus honorários; \

30.) Eleição da Diretoria e fixação de seus honorários;
40.) Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus honorá

rios;
50.) Outros assuntos de interesse social.

AVISO: acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede social da empresa os documentos a que se refere o art.
99 do decreto-lei 2627 de 26/09/40.

'Blurnenau, 26 de março de 1975
ROBERTO VERREET
Diretor Presidente

INDÚSTRIA E CO�U�RCIO
LUIZ OlSEN S/A

CGC/M F 85.906.329/0003-30
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade para se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se às

14,00 horas do dia 27 de abril de 1976, nos escritórios da

Empresa, em Volta Grande - Rio Negrinho, SC, com a se

guinte QRDEM DO DIA - 10. Apreciação, discussão e apro
vação do Balanço Geral, demonstrativo da conta lucros e

Perdas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
sociál encerrado em 31 de dezembro de 1975; 20. Eleição da
Diretoria e fixação dos seus honorários; 30. Eleição do Conse
lho Fiscal e fixação dos seus 'honorários; 49. outros assuntos

de interesse social.
AVISO. - Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na
sede da Empresa, os documentos a que se refere o.Artiqo 99
do Decreto-lei no. 2.627 de 26/09/1940.

Rio Negrinho, 26 de março de 1976.
MIRTILLO NICORNÉLlO OlSE�

Diretor Gerente

ENCARGQS DO. EXERCíCIO.
Despesas Admmistrativas, Despesas de Vendas. Des
pesas Hnenceitee, Despesas de Exportação, Depre
ciações e Despesas Gerais

IMPOSTOS E TAXAS
Federeis, Estaduais "e MUnicipaiS ... ..

FUNDO. PARA OEVEQQRES DUVIDQSQS , , ,

RESULTADO ECQNQMICO
Fundo de Reserva Legal
Capital de Giro Próprio
Lucros Suspensos
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Tubarão organiza
quadrangular
de handebol

Mara Furhmann
está fora do
Troféu Brasil'

Lesionada nos tendões
durante o estágio na Alema

nha, a catarinense Mara

Furhmann, recordista Pan
Americana dos 1.500 me

tros, não participará das dis

putas do Troféu Brasil, hoje
e amanhã no Rio de Janeiro.

Mara, com 17 anos, recor

dista Sul-americana e brasi
leira nos 1.500 metros com

as marcas de 4m34s7d e

4m46s6d, respectivamente,
conquistadas em agosto do
ano passado, está sem trei-

,

nar há três semanas, por ter

sofrido uma quase ruptura
dos tendões durante o está

'gio patrocinado pelo DED
na Universidade alemã de

Gutemberg, em Mainz.

Para disputar um quadrangular de handebol masculino
em Tubarão, segue hoje às 8h30m 'para aquela cidade a

seleção de Florianópolis, que é dirigida por Ivair de Lucca,
com a delegação sendo chefiada por Rubens Lange,
presidente da CME.
A competição é patrocinada pela ComissãoMunicipal 'de Atualmente, Mara, que

Esportes de Tubarão e vai reunir as seleções de Florianôpo- está vinculada ao Clube

lís, Blumenau, Criciúma e Tubarão, com a Federação -Olímpico de Blumenau, en

Catarinense de Handebol ficando responsável pela parte
-

contra-se sob observação
técnica A seleção da CME de Florianópolis é composta de médica e do massagista Ex

jogadores da UFSC, basicamente, Colégio Aderbal Ramos pedito de Souza, tentando

da Silva, Colégio Catarinense e Instituto Estadual de recuperar-se da' contusão.

Educação. 'Ela faz massagens. diaria-

Segundo Ivair de Lucca a seleção deFlorianópolis passa
mente e não tem condicóes

, . de treinar. Para seu técnico,
por uma fase de, renovação, considerando que os jogadores
que formavam o time base, Carlão, Albaní, Nazareno,
Edson e José Luiz se transferiram para a CME de Tubarão,'
que ganhou 'uma equipe formada e agolfl passa aquele
município a disputar com as demais cidades em igualdade
de condições e ainda com reais possibilidades para conquis-
tar o título.

Depois de perder praticamente um time inteiro, resulta
do de um trabalho de três anos, in�lusive quando chegou a

bi-campeão dos Jogos Abertos, Ivair de Lucca afirma
confiar em sua seleção, ainda em formação, mas não espera
resultados positivos com .o mesmo otimismo de outras

oportunidades e coloca a cidade de Tubarão, juntamente
com Blumenau, as favoritas deste quadrangular que tem

ainda por finalidade preparar as equipes para o campeonato
estadual da modalidade e Jogos Abertos.

Foram convocados 14 jogadores, entre eles Jailson, Zé
Mari-a, Edwim, Rubens, Wilson, Paulo Garcia, Elias, Edson, .

Canassa, Teodoro, da UFSC; Renato Botelho e Siqueira, do
Colégio Catarinense; Jorge Nei, do Colégio Aderbal e Élvio
Moritz, do IEE. O torneio deverá alcançar um bom nível
técnico diante das condições das equipes participantes, que
são realmente as melhores do handebol-oasarinense.
SUL BRASILEIRO
No próximo dia 30 a seleção catarinense de handebol vai

participar do Campeonato Sul-Brasileiro da modalidade na

cidade de Santa Maria, no masculino e feminino, com as

equipes sendo dirigidas por Ivair de Lucca e Nivaldo de
Paula Lemos, respectivamente. No feminino serão convoca

das as atletas Sandra, Elisa, Eliana, Elaine, Rita, Jandira,
Jacqueline, Jacquie, Vera, Elisabeth; e no masculino,
Flávio, Fernando, Maguila, Renato Botelho, Siqueira, Hugo,
Marcelo; Remi, Silvio, Acari, além de outros jogadores que
ainda serão chamados.

Amanhã serão conhecidos
I '.

os campeões do Copão
A Comissão Organizadora da Copa Arizona de Futebol

Amador esteve reunida na noite de ontem' e manteve as

decisões tomadas no dia anterior à respeito a eliminação do

Juventude e do protesto do Fluminense.

Os jogos serão disputados amanhã em Florianópolis,
Tubarão e Itajaí, com a seguinte programação:

Florianópolis
Ãs 10 horas, no estádio Renato Silveira, em Palhoça,

Fluminense x BAC
'- Itajaí

No estádio Dr. Hercflío Luz:
10. jogo, 8h30m, Dom Bosco x Guarani

20. jo�, 10h20m, Artex x Ouro Verde

30. jogo, às l3h30m, na preliminar da partida entre

Marcílio Dias x Ferroviário, jogam o vencedor do 10. x

vencedor do 20. jogo. -

Tubarão
No estádio Lírio Búrigo, em Capivari às 16 horas - 3 de

Outubro x Olaria
Para os jogos em Tubarão os árbitros são da Liga local;

em Florianópolis, Claudionor Pereira, Gerson Demaria e

Eurico Martins; em Itajaí, Alvinho Santos, Oscar Jorge e

João Manoel Florencio.

Futebol na Areia'
, \

Resultados de ontem:
Juventude EC 4x2 SE Ponte Nova

EC Amsterdam Sx2 Íris EC
Granada FC Oxl Prainha FC

ela somente poderá voltar às
pistas após suai recuperação
total, que deverá acontecer

em meados de maio vindou-

roo

Sobre sua contusão, Mara
Fuhrmann declarou que tu

do começou quando viajou
para a Alemanha, a fim de

cumprir um estágio de aper
feiçoamento de sua técnica
Antes de embarcar, foi pre
senteada com um par de

tênis, recentemente lançado
por uma empresa brasileira,
para ser usado durante os

treinamentos em Mainz.

Contudo, Mara sentiu de

início que o calçado não

tinha flexibilidade e apre
sentava dificuldades de loco-

_ moção. Seu rendimento não
-

foi o desejado, mas mesmo

assim, continuou treinando
com o mesmo par de tênis, fim de semana no Rio de

até que aconteceu a lesão
nos tendões. Mara, que co

meçou a praticar o atletismo
com 13 anos, manifestou
seu descontentamento e la
mentou não poder partici
par do Troféu Brasil neste

Mara Furhmann vai aguardar outra oportunidade

no campeonato estudantil
mundial deste ano, na Fran
ça". Mar� disse que também

quer conseguir uma chance

para integrar a delegação
brasileira que vai ao Canadá
disputar as olimpíadas de

1976.
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Treze de Maio

vai ganhar
'módulo esportivo

Janei roo Disse esperar com

preensão dos dirigentes da
CBD para que possa partici
par de alguma eliminatória
em meados de maio, "por
que estou esperançosa de

participar e ganhar a prova

Visando a construção de um módulo esportivo na

cidade de Treze de Maio, o Secretário Salomão Ribas'

Júnior, da Educação, assinou convênio com a prefeitura
daquele município, entregando no ato, um cheque no

valor de Cr$ 300 mil, como primeira parcela da

importância total de Cr$ 650 mil que a Secretaria da

Educação repassará para aconiplementação das obras.
O modulo esportivo constitui-se de: uma mini-pista 'de

atletismo; duas quadras poli-valentes (basquete, volei,
handebol e futebol de salão); um campo de futebol; salas
para ginástica; salas para administração e área de lazer e

recreação para a comunidade.
A obra, que no futuro poderá se tomar num centro

olímpico pela sua privilegiada localização, terá suas

instelações destinadas ao Ensino do 10, e 20. graus, para
a prática da Educação Física das Escolas articuladas

conforme programa de ação elaborado pelo Departamen
to de Educação Física e Desportos da SEE e a prefeitura
municipal, estando em condições de atender até seis mil

alunOs.
.

Além do Secretário Salomão Ribas Júnior; estiveram
presentes à assinatura do convênio, o prefeito de Treze

de Maio, Nilson S. Nandi; Deputado Estadual Nilton

Carlos de Oliveira; Chefe de Gabinete da SEE, João

Nicolau Carvalho; Presidente da Câmara Municipal de

Treze de Maio, Valfrido Bez; Diretor do DED/SC, Valdir
Ferreira Martins e o Coordenador do FEAESC, Archíme
des Naspolini Filho.

MICAl MINÉRIOS-CATARINENSES S/A
C,G,C,(MF) 83.647_347/0001 - 58

RELATÓRIO DA DIR'ETORIA
Senhores Acionistas:

Em cumprimento às disposições legais e estatuárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Geral ultima
do em 31 de dezembro de 1975, berncornó a Demonstração da Conta de "lucros e Perdas" respectiva acompanhado do
parecer do Conselho Fiscal. .

'

,

Colocamo-nos à inteira disposição dos senhores acionistas, paraquaisquer esclarecimentos que por ventura julga-
rem necessanos_

.

Criciúma, 10 de março de 1976
.,'

A DIRETORIA

BALANÇO'GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

A T I V O PASSIVO

EXIGíVEL - Curto Prazo
.

Fornecedores
Conta Correntes .

Folha de Pagamento e Contribuições a Recolher.
Títulos Descontados .

Diversas Contas Credores.
EXIGíVEL - longo Prazo

Contratos de Financiamento
Banco do Brasil S/A,. . , .

NÃO EXIGíVEL
Capital.
Correção Monetária, Correções Monetárias das Obri
gações Reajustáveis do Tesouro Nacional, Lucros Sus
pensos e Ações de Outras Empresas.
Provisões
Para Devedores Duvidosos.
Para depreciações stvetor original e s/valor de cor

reção .. , , . .

.

Para Depreciações das Correções Monetárias.
Para Correção Monetária das Depreciações.

IMOBILIZADO
Maquinismos e Equipamentos,
Veículos e.Acessórios , .

Benfeitorias e Instalações . , , .
"

_ .

Jazidas, Terrenos, Edifícios e Construções.
Outras Contas.
REAI/.ALfAÇÕES ....

_

.

DEPOSlTOS E CAUÇOES
DISPONíVEL

Caixa e Bancos '.' , ,

REALIZÁVEL - Curto Prazo
Duplicatas a Receber, .

Contas Correntes. . ... _ .. , , , . , .

Estoques
Minérios Brutos
Produtos Prontos
Almoxarifado e Materiais para Produção, ,

Mercadorias "" , .

REALIZÁVEL - longo Prazo '

Investimentos
Participações em Outras Empresas ,.,

Participações Empresas Coligadas.
CONTAS DE RESULTADOS PENDENTES

Diversas Contas , ..

lucros e Perdas
Resultado do Exercício
Saldo dos Exercícios Anteriores

SUB-TOTAL ."

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Banco C/Cobrança, Caução da Diretoria, Contratos

p/Empréstimos c/Garantia, Contrato de Seguros e Con
tratos de Locação

SUB-TOTAL.
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,

Títulos em Cobrança, Ações Caucionadas, Empr. Con
tratados, Seguros Contratados e Locações Contratadas

2.041.706,66
468.100,44
750.392,65
126.036,64
318.270,62

2.452.138,41 6.156.645,42
880,00

190.353,74

°t· .

1,736.765,19
2047.989,40

1.340.263,90
'46.926,08
823.330,56
2.120,89 5.997,396,02

218.137,50
238.698,00
485000,00 941.835,50

522.006,32

150.474,02
1.436.862,29 1.587.336,31

15.396.453,31

2,176.897,67

1.874.333,30
4.803.282,55
219.980,07
803.324,98
149.870,80 7,850.791,70

13,800,00

3.150 000,00

1.236.187.,19

52.102,95

1.821.831,38
421.130,58

- 850.609,51 7.531.861,61

15,396,453,31

2.176.897,67

TOTAL ".'", "'" . .. __ ._ .... .. _ ..... , __ ", ,. __ . 17,573.350,98 TC-:-Al "" "".",. _"., .'", __ . __ , _".,. 17,573,350,98

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE 'BEZEMBRO DE 1975

DÉBITO CRÉDITO

ENCARGOS DO EXERCíCIO
Despesas Administrativas; Despesas com Vendas, Despesas Comer
ciais, Despesas com Pesquisas, Despesas Industriais, Depreciações
e Despesas Gerais

IMPOSTOS E TAXAS
- Federais, Estaduais e Municipais ....

FUNDO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS.

10.564.617,45

674.248,59,

52.102,95

VENDAS DE PRODUTOS , .

OUTRAS_RECEITAS , , .

REVERSAO DO FUNDO OE RESERVA PARA DEVEDORES DUVIDOSOS ..

RESULTADO DO EXERCICIO .

9.473.974,96
1.625.493,67

41.026,34
150.474,02

TOTAL, .
11,290,968,9911,290,968,99 TOTAL", _"., ... "" _ .. , - _.,., - - ,- -, ... "" -",." _."" -"",., _"

------

Henrique Gueshio Sato
Diretor Presidente

Siuzl Nakano
Diretor

Nilson Gomes
Tec.Conta,b.CRC/SC nO 7849

CPF.200361329

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal da "MICAl - MINÉRIOS CATARINENSES S/A., tendo examinado

� Relatório da Diretoria, o Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1975, a conta de Lucros e Perdas, e os papéis
livros da SOCiedade, encontraram tudo em perfeita ordem e são de parecer que deva ser aprovado pela Assembléia.

"".,' 0ribiúma ($C)Jô de março de 1976 .

,,'. ", ' "<lI.'

Waldir Outra Wismar Costa Lima Filho Arivaldo Mauro Pinto

Foi dada a saída pa,rp
o prazer de f

... ���CI!4'

.
"

Arizona
-o grande

•

.

....

cigarro
,., QUALIDADE SOUZA CRUZ
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Natanael Ferreira
, , .

e o novo tecnlco
do' Paysan�u

* * *

Um grupo de torcedores do

Figueirense esta' descontente
com o que chama de "boicote
à candidatura de Fernando
Viegas" às próximas eleições
do clube. Encerrou quinta-fei
ra o prazo para que muita;

associados se colocassem em

condições de voto e o grupo
descontei te diz que tudo foi
feito sigilosamente para evitar

que Fernando Viegas tivesse
bom número de eleitores ins
cri tos.

* * *

Moraci Gomes, diretor do

Departamento de Ârbitros,
tem estranhos critérios para a

distribuição da escala à im

prensa. Não deu a desta roda
da para os jornais, na quinto
feira, alegando que precisava
antes conversar com José Elias
Giuliari. No entanto, ontem

esteve em uma emissora de
rádio e tdefonou para a' TV
Cultura, informando sobre os

árbitros que irão trabalhar na
sétima rodada. Só depois é que
os jornais receberam a escala.

* * *

-Nüo Debrassi,
,

diretor do
Carlos Renaux, fez sérias acu

sações ao Paysandu na reunião
de quinta-feira do TJD_ Disse
Debrassi que um torcedor do
clube rival ofereceu 500 cru

zeiros para Moenda machucar

Monga no clássico de amanhã.
E afirmou também que o za

gueiro do Paysandu já recebeu

metade da nota e que a outra
metade Moenda receberá de

pois de consumado o afasta
mento de Monga do clássico.
O dirigente do Carlos Renaux

ameaça processar o Paysandu.
Mas é difícil de acreditar que
Moenda tenha se prestado a

esse tipo de atividade.

Joubert; ex-Flamengo, e

atualmente treinando oPinhei

ros, está sendo cogitado para
técnico do Figueirense, em

substituição aMurilo de Carva

lho. Os incentivadores da idéia

pertencem ao mesmo grupo
que tentou levar Áureo para o

Figueirense.

* * *

Rubens Cunha' esteve no

vestiário do Internacional,
quando este jogou em Floria

nópolis com o Avaí. Ele se diz

procurador do meia cancha

Vitor Hugo e que está cobran
do uma dívida do' Inter para
com o jogador, que disputou c

estadual de 74 em Lages.
.* * *

Com a vencia de Ademir, o

Aval acaba de perder mais um
bom jogador, justamente nu

ma época em que o time mais

precisa dele. Assim já aconte

CEU com Zenon e Juti, vendi
dos ao Guarani de Campinas, e

com Toninha, que ganhou pas
se livre por bobeira da direto
ria. Parece que o campeonato
estadual rjio está nos planos
do Aval.

* "* *

O Carlos Renaux quer au

mentar 'a capacidade do seu
estádio, o Augusto·Bauer. Para
tanto, vai iniciar obras de amo

pliação das arquibancadas e

gerais, permitindo com isso,
acomodações para mais 2.500
torcedores.

Renato Sá tem problemas
de adaptação com chuteiras.
Mas nos treinamentos do Ava(
só utiliza tênis.

* * *

Carlos Roberto, ex-lateral

esquerdo de Figueirense e

Avaí, volta aoAdol fo Konder.
Desta vez não como jogador,
mas como preparador físico
dos juvenis e auxiliar de Daci
ca nos profissionais. Carlos
Roberto concluiu recentemen-

. te o curso de Educação Física

Alvir Renzi gosta de criar

dificuldades para si mesmo

Antes do jogo Figueirense x

Palmeiras, deu muitas entrevis

tas confessando que torce pelo
Carlos Renaux. Pois agora so

fre com as declarações deMel
chiar Barbieri, presidente do

Palmeiras, que acusa Alvir de

ter favorecido o Figueirense
para proteger o Renaux.

--AVAI/FIGUEIRENSE-.--------------------

Acedo de Ademir com Colo Colo
foi no escritório de Dumiense

o jogo de amanhã será
.0 último de Ademir pelo
Avaí, pois ele viaja segun
da-feira para Buenos Aires, .

onde irá se 'incorporar à
delegação do River Plate,
que tem amistoso progra
mado contra o Colo Colo.

Ademir ainda ontem
tentou desmentir que o

negócio estivesse concreti
zado, mas João Salum con

firmou tudo mais uma vez,
dizendo inclusive que o

Avaí receberá 200 mil- cru
zeiros, e não 250, como

fora anteriormente anun

ciado pelo clube. Áureo
vai a Porto Alegre segunda-

feira, recebe 50 mil do
empresário Ratinoff, de
pois o Avaí recebe mais
80, quando entregar toda a

documentação de Ademir.
Os restantes 70 mil' serão
pagos ao Flamengo, uma

dívida antiga do Avaí
quando da compra do pon
teiro.

Embora Ademir faça
questão de dizer que sabe
do negócio somente atra
vés de jornais, o certo é
que tudo foi definido em

telefonemas recebidos pelo
jogador no escritório de
Dumiense de Paula Ribeí-

.,

Aureomexe
no time
outra vez
Das duas uma: ou Áureo não sabe mais como mexer mi equipe

na tentativa de encontrar o time ideal, com poder ofensivo e

capaz de superar algumas deficiências, ou
-

o Avaí precisa
urgentemente de reforços, já que todas as fórmulas e soluções
foram testadas e nenhum resultado prático foi obtido.

Quem foi. ao Adolfo Konder na manhã de ontem assistir ao
coletivo que serviu de apronto para o jogo. de amanhã à tarde

contra o Figueirense, sentiu que o treinador anda confuso e

tenta. na base da improvisação e da sorte, encontrar a solução de

fazer do Avaí uma grande equipe, ofensiva e com condições de

disputar o título.
E as dúvidas de Áureo, não se resumem mais somente no

ataque. Elas existem em todos os setores e em cada jogo, se

verifica uma nova escalação e mais uma' tentativa frustrada.

-Contra o Juventus de J araguá do Sul, por exemplo, foram

efetuadas sete substituições na equipe e nenhuma delas corres

pondeu. Amanhã, mais uma vez, o treinador vai mexer na

equipe. Maneca e Luiz 'Everton voltam ao time, com Carlos e

Renato Sá ficando no banco doe reservas, além da escalação de

Ademir na ponta direita, que cumpriu pena de suspensão
automática. Só que desta vez, jogando contra seu ex-clube, Luiz
Everton não será mais um homem de meia cancha e sim um

ponta de lança. jogando fixo rIO miolo da área.
A JOGADA

Depois de rápido aquecimento, Áureo distribuiu as camisas,
com .os titulares jogando com Roberto; Souza, Maneca, Veneza e

Orivaldo; Lourival, Balduino e Celso; Ademir, Luiz Everton e

João Carlos contra os reservas de Danilo; Moura. Ari Prudente,
Jaico e Emilson; Lincoln, Charles e Carlos; Gilberto, Joãozinho e

Renato Sá. Com exceção do goleiro (vai jogar Danilo), Áureo
confirmou este time pata amanhã à tarde, com Rubens ou

Roberto, Ari Prudente, Carlos, Jaico e Renato .Sá no banco de

reservas.
_

O treino não foi bom, pelo menos depois dos primeiros 30

minutos, com a equipe considerada titular cometendo os mesmos

erros e permitindo que a reserva se organizasse e tornasse a

iniciativa das jogadas. Mas os primeiros 30 minutos foram

razoáveis e deu para sentir a jogada, principal do Avaí para o jogo
de amanhã contra o Figueirense. Ela foi testada diversas vezes,

com resultados práticos, embora não, fossem concluídas com

acerto pelos jogadores de miolo de ataque. Áureo espera vencer o.

Figueirense, jogando em cima de Casagrande, com .Ademir e

I
Celso. Pelo menos no coletivo de ontem, deu resultado e as boas

, jogadas do ataque saíam dos pés de Ademir ou Celso, que
envolviam com facilidade o lateral Emilson, O entendimento
entre os dois foi perfeito, com Celso às vezes revesando com

Ademir e confundindo a zaga para abrir espaços para Luíz :

Everton e Balduino que vinha de trás. Depois dos 30, a jogada foi
esquecida, com Ademir jogando mais na meia cancha. talvez com
Áureo querendo despistar ou não forçá-la muito para que ela não

, ficasse visível.
.

A tentativa de Áureo foi válida e desta vez, pelo menos no

treino, o time chegava com mais velocidade a' área adversária,
com menos toque, embora jogasse completamente sem ponteiro
esquerdo" já que João Carlos era o terceiro hom�m pela meia

cancha. Apenas as esporádicas subidas de Orivaldo faziam com

que fosse mudado o jogo para a esquerda. Mas se, o time

apresentou urna jogada ofensiva de gol e reforçou a meia cancha,
ainda pecou nas finalizações, embora Luiz Everton rendesse

muito mais corno ponta de lança do' que corno homem de

ligação.
.

Enquanto os titulares apresentavam erros nas' finalizações, os
reservas, comandados por Carlos, Renato Sá e Gilberto, jogavam
ofensivamente, com facilidade e mostrando bom entrosamento.

Depois deles estarem vencendo por 2'a 1, o treinador fez algumas
modificações, com a entrada de Cacá, Beto e Nelson e o .time
caiu de produção, permitindo que os titulares virassem o jogo e

vencessem no último segundo com gol de Luiz Everton.
Âureo ficou satisfeito com o rendimento do novo time do

AvaÍ e justifica a escalação de Luiz Everton na ponta de lança no

lugar de, Renato Sá: "Acho que ele vai muito bem ali pelo meio.

Gostei da sua atuação. Quanto à saída de Renato, é que ele tem
que entrar ao, poucos na equipe, pois ainda tem problemas de

adaptação. Mas vai bem o time, pois o Celso está muito bem e de

agora em diante ele só subirá de produção. Vamos ver o que vai

dar no jogo, pois no treino, tudo funcionou direitinho".

ro, vice de futebol do Fi
gueirense.

Aliás, esse fato irri tou
muito ao treinador Áureo,
pois ele não admite que
um jogador do Avaí acerte
sua transferência para ou

tro clube com a participa
ção de um dirigente do
Figueirense. Inclusive, an-

tes de um dos treinamen
tos da semana, Áureo se

mostrou bastante irritado
com a atitude de Ademir e

chegou a conversar seria
mente com seu jogador.

Mesmo porque, ele ain-
'

da joga o clássico de ama

nhã, exatamente contra.
um clube cujo dirigente
teve participação na sua

transferência E mais ain-

.da, porque a torcida não
está aceitando a venda. de
Ademir para o Colo Colo e

prova disso foi o contate
de alguns torcedores on-

tem pela manhã com João
Salum no estádio Adolfo
Konder. O presidente do
Avaí, procurando tirar de
si a responsabilidade da
transação, chegou a dizer
que os noticiários publica-

dos pelos jornais' eram
mentirosos, e que Ademir
não fora vendido.

Mais tarde, no entanto,
conversando com reporte
res, João Salum confirmou
a venda do jogador, inclu
sive detalhando as cifras e

toda a sequência
I

dos con

tatos com Samuel Rati-

noff. Enfatizando ainda a

concretização do negócio,
Salum chegou a dizer que
por ele Ademir nem parti
ciparia mais dos treina
mentos, "pois ele pode se

machucar e acabar prejudi
cando o negócio".

Marco. joga
, -, r

Gclássico

nio e Caco, que treinou pela
direita, abandonaram as tenta

tivas de chegar à área por
esforço individual e passaram a

tabelar com Zé Carlos e Da

niel, além de Dito Cola e dos

,laterais, sempre presentes no

apoio.

situação foi desperdiçada pelo
fraco arremate de Janor e pela
boa colocação do goleiro.

A concentração foi iniciada
às 22 horas, ficando dezesseis
jogadores relacionados desde o

final do treino de ontem. De
les os onze primeiros são os

prováveis titulares' segundo
Murilo de Carvalho: Romeu;
Pinga, Naninho, Dagoberto,"
Casagrande, Sérgio Lopes, Di
to Cola. Zé Carlos, Marcos,
Daniel, Luis Antônio, Nilson
Tonho, Caco, Renato e Moa
cir.

Após o coletivo da tarde de

ontem, no Orl ando Scarpelli, o
técnico Murilo de Carvalho
não escondeu que o time para
o clássico será o mesmo que
jogou frente ao Palmeiras, na

.

quarta-feira última, restando
sua única dúvida na ponta
direita onde Marcos deve estar

presente se contar com boas

condições físicas.
- O coletivo serviu para

definir a equipe, estando Mar
cos escalado na di reita e Dago
berto na quarta zaga, ou seja,
o mesmo que enfrentou o Pal
meiras no último jogo.

O técnico, que citou os dois

jogadores por não terem parti
cipado do apronto, durante os

.

80 min do treino, apenas uma

vez paralizou-o para promover
um reserva para os ti tulares.
Ele explicou a presença de
Tonho no lugar de Pinga:

- O Pinga estava cansado e

resolvi, por precaução, testar o
Tonho na defesa; uma vez que
não existe zagueiro em condi

ção de estar no banco domin

go. Felizmente esse é um pro
blema que a partir da próxima
semana estará solucionado
com a presença de Escurinho,

O coletivo, iniciado' em um

ritmo lento com os jogadores
procurando evitar as jogadas
de choque, melhorou em seu

final, com o ataque titular
entrosando-se e-chegando mui
tas vezes ao gol de Nilson. Isto
aconteceu porque Luis Antõ-

Na defesa. onde Nartinho e

Vicente fizeram a dupla de

centrais urna vez que Nelson
encontra-se com a perna enges
sada e Dagoberto fazia trata
mento no Departamento Médi
co para curar urna lesão no

peito do pé direito, a seguran
ça de Romeu não chegou a ser

ameaçada pois não foi dos
mais inspirados o ataque reser

va. Apenas por um momento,
quando Moacir investiu da in
termediária até a entrada da
área com a bola dominada. o

gol foi ameaçado mas a boa

A presença de Marcos, a

maior apreensão do treinador,
parece estar definida, já que o

jogador fez exercícios indivi
duais, sob o comando de Iberê
Rosa, e já foi liberado pelo
acadêmico Fernando Wagner.

Pelmeires procura
um goleiro no Rio

..

Blurnenau (Sucursal) - A melhora nas condições
físicas de seis jogadores que encontravam-se, aós cuidados
do Departamento médico do Palmeiras despreocuparam
um pouco o técnico Silvio Pirillo que agora tem como

único problema os cartões amarelo que Caxias, ogoleiro
titular, temçrecebido estando inclusive o presidente
Melchior Barbieri a procura de Um goleiro, provavelmen
te no Rio de Janeiro.

Afonso, Jair, Nilo, Adãozinho, Airton e Ney foram
.

liberados pelo Departamento Médico e participaram do

coletivo orientado por Pirillo no estádio Aderbal Ramos
da Silva, ontem à tarde. O coletivo apronto praticamente
encerrou os preparativos do Palmeiras com vistas ao jogo
de amanhã faz um bitoque recreativo, devendo então o

treinador definir os jogadores que serão os titulares.

NACIONAL

Fluminense e Botafogo apenas

cumprem. a tabela nesta rodada
Rio - o Fluminense, que ao

empatar com o Vasco ficou pra
ticamente sem chances de con

quistar o primeiro turno do

cam.peonato carioca, enfrentará
o Goitacás, hoje, às 21h15m, no
Maracanã, num jogo em que não
deverá encontrar dificuldades
para chegar a vitória, mesmo

levando-se em consideração a

boa campanha do time campís
ta

càs - Miguel, Marcos, Paulo, São Cristóvão - Henrique, Pa
Totonho e Batista; Ricardo Ba- deirinho, Nelio, Nenen e Ro'dri
tata, Tita e Joaquinzinho; Beti- gues; Flávio,' Rogério e Portela;
nho, Valmir e Zé Neto. Da Costa. Clayton e Joãozinho.

Na preliminar, o Botafogo O outro jogo será entre Por-
tentará derrotar o São Cristóvão tuguesa e Campo Grande - dois
para assegurar sua classificação times já desclassificados � que
ao segundo turno do campeona- cumprem apenas a tabela O
to. A derrota o colocará numa início da partida será às 21
situação bem difícil. O técnico horas, na ilha do Governador.
Telê não contará com Ademir, Os times formarão assim: Portu
que recebeu seu terceiro cartão guesa - Francisco, Mario, Levi,
amarelo. O jogo começará às Luis Carlos e Dori; Carlinhos,
19h15m Felipe e Carlos Magno; Jair,

As equipes atuarão assim: Bo- Alberda e Vadinho; Campo
tafogo - Wendell, China, Geral- Grande - Moacir, Haroldo, Ed
do, Osmar e Dodô; Luisinho, valo Paulo Cesar e Rui; Lirio,
Mendonça e Marco Aurélio; Ro- Tião Tomé e Clecio; Paulo Bor

gério, Manfrini e Mário Sérgio. ges, Tião I'1arcal e Pantera

Brusque (Correspondente) - Enquanto até a manhã de ontem
clássico era o assunto principal dos torcedores locais, as notíci

o

dando conta de que Natanael Ferreira seria o técnico do Paysandas
ainda hoje, e a lesão de Paulo Garça no final do coletivo do Renauxu
passavam a ser o motivo principal das discussões ao final da tarde

'

Natanael Ferreira, segundo o Diretor Esportivo do Paysan"du
Darci Prunel, deve dirigir o clássico de domingo, restando apenas u�
acerto final,. por telefone, quanto as bases salariais e independência
em seu trabalho, motivo que o levou a abandonar o Ferroviário de
Tubarão. Prunel fêz questão de frisar que o antigo técnico; Esnel
Miraglia, "não será dispensado pelo clube uma vez que -seu trabalho
continua sendo prestigiado pela diretoria. O Esnel vai receber um
cargo dentro do próprio Departamento de Futebol do Paysandu"
salientou o diretor.

'

i 's dois clubes realizaram coletivos ontem à tarde. Enquanto o

Paysandu não foi definido por Esnekque espera a palavra final do
novo técnico no Renaux os problemas surgiram para Joel Castro
quando, em uma bola dividida, o meia cancha Paulo Garça torceu �
.tornozelo, estando praticamente confirmada s,ua ausência Para Joel
o jogo deverá ser dos mais equilibrados por tratar-se de um ciássico'
onde as coisas geralmente são mais complicadas, Ele comparou �
partida de amanhã com os jogos do Renaux frente ao Marc ílío Di�
e com o Internacional, o prir'neiro em Brusque e o segundo em
Lages. Por isso ainda vai esperar a difícil recuperação do meia
cancha lesionado para definir a equipe.

No Paysandu, ainda dependendo, da confirmação de Natanael
Ferreira, é esperada a presença de Reginaldo, quarto zagueiro que
�ardav� até o começo da semána a condição de jogo da FCF, que
so ontem chegou a Brusque.

Arlindo Costa
pode ser afastado
do quadro da FC,F

Considerando sem procedência as .acusações do Presidente do

. Palmeiras, Melchior Barbieri, que julgou comprometedora a atuação
de Alvir Renzi, o jogo entre seu clube e Figueirense, Morací
Gomes, declar ontem à tarde que todo presidente de clube é
assim. "Qu do ganha o time está bom, mas quando perde ou

empata a culpa é do juíz",
Alvir, ao tomar' conhecimento das declarações de Melchior

Barbieri, não demonstrou qualquer reação e explicou que não irá
tornar providências porque a capacidade,de pensar e analisar não são
as mesmas entre ts pessoas. "Estou consciente do meu trabalho, não
preciso e nem estou protegendo qualquer clube. Sou um árbitro da

, CBD e isso basta".
O afastamento de Arlindo Costa do quadro de árbitros, por ter

feito declarações sobre a atuação de Yolando Rodrigues, no jogo
entre Juventus (RS) e Palmitos, (o árbitro, sofreu agressão de Zezé,
técnico do Juventus) foi desmentido ontem por Moraci Gomes.

- Por enquanto nada há contra Arlindo Costa. Ele será julgado
na próxima. quinta-feira pelo Tribunal. Dependendo-do que ficar
resolvido, aí sim ele poderá ser afastado.

- -

ESCALA DE ÁRBITROS
Paysandu x Carlos Renaux, Pedro Zimmer; Valneide Carvalho e Luiz
Izidoro de Oliveira.
Avaí x Figueirense, Roldão de Borja Neto; Moacir Oliveira e Anibal
dos Santos.
Palmitos x Juventus áS),' Antonio Rogério' Osório; .Silvestre dos

Anjos e Ulisses Alves Xavier.
Juventus (RS) x Internacional, Celso Bozzano; Leopoldo Paganelli
filho e Fernando Guapiano.
Guarani x Chapecoense, Yolando Rodrigues, Dyrsei da Cunha
Estácio e Dally Costa.

Marcílio Dias' x Ferroviário, Da1mo Bozzano; José da Silva Mello e

Ruy da Conceição.
'

Palmeiras x Joinville, José Carlos Bezerra; Osmarino Nascimento e

Eurico Martins.

Marcílio Dias tem
nova meia cancha

Itajáí (Sucursal) - Jorge Ferreira já escalou o time do Marcíli�
Dias para a partida de amanhã contra o Ferroviário.

Ontem pela manhã o treinador orientou trabalhos táticos para o

plantel. Hoje orientará recreação e logo após será iniciada a

concen tração.
Outra vez Nico esteve ausente dos trabalhos. Carlinhos, que foi

absolvido pelo Tribunal de Justiça Desportiva. tem presença
garantida ao lado de Reginaldo. Vadinho vai cumprir suspensão
automática de um jogo por ter recebido o tercei;o cartão amarelo no

,

jogo contra o Palmitos, enquanto que Rubens será afastado da

equipe, não por deficiência técnícà, mas porque Jorge pretende dar

maior velocidade ao ataque.. ,

'

A meia cancha do Marcílío no jogo deamanhã será mudada. Lico
e Luis Carlos serão os dois homens do meio campo, este último
voltando. definitivamente ao time depois de ficar afastado das

rodadas disputadas até agora .

Desta forma. o Marílio, para o jogo de amanhã, está escalado com

zé Carlos; Astrogildo, Carlinhos, Reginaldo e Alcir; Luis Carlos e

Lico; Britinho; Adernar, Dirmael e Ipojucam.

Juv�ntus (JS) fica
uma semana no Oeste
Jaraguá do Sul (Correspondente) - O Juventus viajou ontem à

noite para o oeste, onde joga em Palmitos, amanhã, e em São Miguel
do Oeste na próxima quarta-feira. A delegação seguiu chefiada por
José Henrique Pereira, diretor de matrimônio e mais 18 jogadores.

Para o jogo de amanhã em Palmitos o treinador H,élio Rosa já
definiu o Juventus com Wilfied; Bebeco, Ginho, Pimentel e

Chícâo Juquinha, Gerson e Russinho; Pastoril, Arizinho e Nela. No .

banco Hélio Rosa terá Aniv3.Jdo (goleiro), Joel, Maíca, Paranaguá.
Nilo, Paulista e Aldinho.

A novidade do Juventus será o ponta de lança Nelo, 23 anos,

contratado ao Próspera. O jogador participou de alguns treinos,
agradou e já tem condições para estrear amanhã contra o Palmitos.

Em compensação, o Juventus não poderá mais contar com o

ponta de lança Rornualdo, contratado por seis meses, mas que
deverá ficar sem treinar aproximadamente 60 dias, por causa de uma

operação no joelho. 'Depois disso Romualdo ainda passará por um

período de recuperação.

Inter estréia Maciel
na ponta esquerda

Lages (Sucursal) - O Internacional iniciou seus prepara:
tivos para o jogo de -amanhã, em Rio do Sul contra o

Iuventus, ontem pela manhã com a realização de dois
toques orientado por Helio Oliveira.

Arnaldo não participou e não jogará amanhã.· À tarde,
sob o comando de Helio Rosa (pois o treinador foi à
Curitiba buscar reforços) foi realizado o coletivo com

duração de noventa minutos.
,

A equipe treinou com Miguel; Alvin, Airton, Silveira e

Paulinho; Jairo, Geninho, e Ademir; Tonho, Salvato �
Maciel, O ponteiro esquerdo Maciel fará sua estréia amanha
em Rio do Sul. O meio campo e o ataque não deverão
entretanto ser os· que treinaram ontem, pois, Loivo s�
recuperado da gripe, voltará a ser o líbero,' enquanto Zeze

apesar da má fase entrará no lugar de Salvato. A única
novidade será a presença de Ademir pela meia esquerda. .

A escalação só será fornecida após a revisão médica, hOle

pela manhã e a delegação viaja para Rio do Sul amanhã às 8

horas e a Diretoria ofereceu como prêmio pela vitória, 200
cruzeiros, e 100 pelo empate.

Os times estão assim escala
dos: Fluminense - Renato; Car
los Alberto, Miguel, Edinho e

Rodrigues Neto; Carlos Alberto
Pintinho, Rivelino e Paulo Ce-

,

sar; Gil, Doval e Dirceu. Goita-
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car, resultando num verda
deiro fracasso. Há, necessida
de de criarem cursos mas

que se adaptem ao horário
livre do pescador.

Disse que ii Ipesca "está

preparada para atuar no

mercado externo e interno
onde as condições de ofertas
são excelentes. Procuramos
colocar produtos como o

camarão que possui maior

aceitação. Quando' não pu
demos utilizar os incentivos
em sua plenitude entramos
em total desvantagem na
formação de preços em con
sequência do alto custo ope
racional existente no Brasil,
devido' aos estímulos conce

didos ao setor de insumos

que em alguns países rece-.
bem subídíos. o que não
acontece com o nosso país.
Embota exista uma lei assí
nada pelá ex-Presidente Mé
dici e que ainda não foi
aplicada em sua totalidade,
os barcos continuam ope
rando com combustíveis ca

ríssímos. Está havendo e�
Santa Catarina uma falta de
incentivos fiscais do governo
estadual através do Pro

cape".
- As empresas procuram

sempre se instalar nos locais
onde elas recebem maiores
incentivos, e em sua volta
surgem fábricas de gelo e

outras pequenas empresas
'que contribuem para o de
senvolvimento da área. Ita
jaí que possui um porto de
primeira grandeza, poderá
sofrer um esvaziamento des
tas empresas para outras re

giões, se os órgãos estaduais
não aumentarem seus incen
tivos".

.

- Já lutamos bastante
.
até agora ti procuramos sem

pre levar ao conhecimento
dos órgãos públicos todos
estes problemas, mas infeliz
mente até hoje nada foi
feito. Vamos aguardar para
que algo de novo aconteça
neste setor,' 'caso contrário
as empresas aos poucos fe
charão suas portas".

Falta de peixe aRleaca paralisar•
I " •

as, indústrias doVale do Itajaí
Itajaí (Sucursal) - A falta o fator responsável pela cri

de barcos equipados e a se que hoje nos encontra
escassez de sardinhas no li- mos".

toraI catarinense em decor- - Outro fator também,
rência da queda de tempera- responsável pela crise de

tura dificultando a sua pro- pescado que ora nos defron

criação, estão deixando mui- tamos é a falta de aparelha
tos pescadores desemprega- mento das embarcações. Co
dos e as indústrias de pesca- mo há falta de cardumes, os
do já ameaçaram abrir falên- barcos necessitam de melho
cia. As empresas e os pesca- res equipamentospara aden

dor.es reclamam da política trarem ao mar, que aliado
adotada pela Sudepe que ao grande consumo de com

s.egundo eles, "deveria aper- bustível que deverá ser com
reiçoar os métodos de pesca pensado através de uma boa
atualmente usados. Em vez produção' de pescado, mui
'de a Sudepe dizer que falta tas destas embarcações estão
peixe deveria apontar os 10- atualmente atracadas à espe
cais onde eles se encon- ra de que a crise seja supera
tram". •

da. A utilização de apare-
Para Orlando Ferreira, di- lhos eletrônicos para a cap

reter da' companhia de pesca tura do peixe resolveria em
Femepe

.

"em todos os anos parte o problema e restaria
bissextos este problema 0- maior tempo para que os

corre. E como 1976 é um pescadores se dedicassem a

I deles, 'já 'esperávamos que outro tipo de pesca Ou mes

isto ocorresse. Nestas épo- mo seus próprios afazeres".
cas, dificilmente o peixe SUDEPE

. .vem para o Súl. Só que Afirmou Orlando Fer-
desta vez os problemas se reira "que a Sudepe deveria

agravaram ainda mais. A cri- adotar uma política mais

se que está acontecendo nes- . rigorosa obrigando a utiliza
tes últimos meses é em de- ção de malhas a fim de
eorrência 'da queda de tem- evitar a pesca de peixes míú
peratura da água' em toda a dos facilitando a sua maior
extensão do Cabo de San ta procriação. Esta seria a úní
Marta ao Cabo Frio no Rio ca solução para evitar a falta
de Janeiro, locais onde as de peixes. A Sudepe atual
sardinhas procriam. Isto di- mente se preocupa com a

ficulta a vinda do peixe para quantidade a ser pescada e

o Sul e que traz sérios refle- não com a qualidade",
xos na vida dos pescadores - A Sudepe já aplicou
do litoral catarinense". várias multas aos barcos que
Explicou que "o esfria- traziam em seus porões

menta da água 'é reflexo das grandes quantidades de peí
correntes frias que exercem xes miúdos. Casos como es

influências no crescimento tes sempre ocorrem e não há
das algas e planctons que como evitá-los. Muitos pes
são o alimento básico para a cadores a fim de evitar com
sardinha. Como ela não en- plicações com os fiscais da
contra a quantidade sufi- Sudepe jogam ao mar os

ciente para se alimentar, as peixes miúdos e que mais
sardinhas e outros tipos de tarde aparecem _

mortos nas

peixes procuram as águas praias prejudicando até rnes

mais quentes se dirigindo, mo os banhistas em épocas
desta forma, para o norte, de verão. Os peixes mortos
onde as facilidades de en- jogados ao mar atraem sem

contrar alimentos- são bem pre os predadores e conse-:

melhores. Em consequência' quentemente afastam outros

disto, o Sul fica privado para diferentes regiões".
deste tipo de peixe e é quase Ao lembrar as facilidades

Os barcos estão parados à espera
de que a queda da temperatura

traga melhores resultados à captura
de pescado. As indústrias sofrem
diretamente as consequências.

existentes para se pescar an
tigamente, disse o diretor da
Companhia de pesca
Femepe que "naquele tem
po as embarcações aportá
vam carregadas com até 40
toneladas de peixes que logo
descarregavam retomando à
pesca com bastante facilida
de. Hoje para conseguirmos
150 toneladas são necessá
rios trinta dias. Se houvesse
um controle sobre a pesca
exagerada daqueles tempos,
talvez hoje não estivéssemos
enfrentando esta crise".
SOBREVIVÊNCIA

- Nunca, vi coisa igual
em toda a minha carreira de
pescador", disse o mestre de
barco, Hélio dos Santos, há
oito anos nesta profissão.
"Em todo este tempo nunca
me senti em situação tão

embaraçosa como esta. Hou
ve meses em que miítos

pescadores tiveram que soli
citar' crédito nos armazéns
para poderem se alimentar

já que as firmas, por serem
fracas, lião podiam fornecer -

vales aos pescadores". ,

- Um pescador não tem
salário fixo - firmou Hélio
dos Santos -, nós ganhamos
conforme a produção e ulti-

.

mamente ela tem sido fra
quíssima. Os órgãos do go
verno deveriam tomar algu
mas medidas neste sentido,
pois além de sermos obriga
dos a trabalhar durante a

noite quando todo o mundo
descança, não temos o direi
to li férias e nem mesmo ao

130. salário que tanto nos

ajuda no final do ano".
- A Sudepe nos coloca

numa verdadeira prensa com
relação à pesca acidental dos
peixes miúdos. Eles vêm
contra a nossa própria von

tade e isto nos coloca num

dilema: ou jogamos de volta
ao mar e espantamos os

outros por causa dos. preda
dores ou trazemos a bordo e

levamos um multa. Não

temos culpa se os peixes pescadores sobre quais os

miúdos vêm junto com os melhores métodos que deve
outros". rão ser adotdos. Há certas

Para manoel Pacheco Ne- ocasiões em que os .pescado
to, outro mestre de barco e<'i res se sentem desorientados
há oito anos nesta profissão,

.

por não saberem utilizar cer
diz que "a pesca com trai- tos aparelhos e .outras técni
neira - espécie de rede utili- cas. mais rmdernizadas. A
zada para a captura de sardi- Sudepe deveria, em vez de
nhas -, sempre dá serviço, dizer que· não há peixe, a

Há meses em que é natural pontar os locais .onde eles se

que a pesca sofra crise, e encontram. Este órgão de
isto sempre ocorre nos me- veria' promover cursos aos

ses de dezembro, janeiro e pescadores para que possam
fevereiro. Acontece que este desempenhar esta função
ano, a crise .se prolongou até com melhor aproveitamen-
março devido a outros fato, to":

_

res corno o clima. Espera- - A aplicação de multas
mos que no próximo mês as a partir de um salário míni
coisas melhorem poque do mo por parte da Sudepe,
contrário haverá muito de- causou descontentamento
sernprego por aqui e que vai aos pescadores. Atualmente
refletir na própria indústria não compensa trazer peixe
de pescado". miúdo para vender às irrdús-

Salientou que "a Sudepe trias que se dedicam à fabri
deveria melhorar os méto- cação da farinha do peixe. O

; dos utilizados na pesca atra- baixo preço existente no
vés de pesquisas e informan- mercado não dá Rem para
do consequentemente os pagar o combustível. Muito

. .

fiscais acreditam que os pes
cadores trouxeram peixes
miúdos para vender, de pro
pósito. Acontece que eles
estão pensando errado. Esta
medida fez com que muitos

pescadores ficassem revolta
'dos e em consequência disto
abandonaram a área em que
costumavam pescar na pro
cura de outras melhores e

mais povoadas de peixes".
Para o diretor da compa

nhia de industrialização de
pescados - Ipesca -, Marce
lino Talavares Gomes, disse

que todas as empresas de
pescado são' filiadas. à
Sudepe e conforme consta
na Lei no. 221 elas estão

sujeitas a incentivos fiscais
/ em forma e investimentos
ou isenções de impostos na

importação de equipámen-
tos de pesca, Esta lei, fOI
reforniulada permanecendo
a isenção de imposto de

renda: As normas da Sudepe
estão sendo respeitadãs e

são regulamentadas através
de decretos. Mas isto depen
de de quais as diretrizes que
ela 'porventura estabeleça,
pois a indústria além de ser

subordinada à Sudepe é fis
calizada por outro órgão
que é o Departamento de

Inspeção de Produtos' de
Origem Animal - Dipoa".

- Na minha opinião a

falta de pescado tem os se

guintes motivos: o afasta
mento de cardumes para ou

tras áreas e a falta de melho
res equipamentos para 'as

embarcações. Os pescadores
não possuem preparação
técnica e desconhecem os

melhores métodos utilizados
na captura de peixes".

- A Capitania dos portos
de Itajaí promoveu recente
mente um curso de aperfei
çoamento aos pescadores na
utilização de técnicas mo

dernas. Acontece que este

órgão programou a realiza
ção deste curso ,no período
noturno justamente no mo

mento em que os pescadores
se dirigem ao mar para pes-

Prieto abre a 8a. semana

sindical em CaçadQr
vedo, está programada para às 19 horas nas

dependências do clube local.
O Ministro Arnaldo Prieto, do Trabalho, estará

em Caçador na próxima segunda-feira, a .fím de
presidir a solenidade de abertura da 8.a. Semana
Sindical, que contará com a participação de

dirigentes sindicais de toda a região Oeste e do
Planalto Norte do Estado.
A solenidade, que contará também com a

presença do Governador Konder Reis, do Secretá
rio do Trabalho e Promoção Social, Fernando
Caldeira Bastos, do presidente em exercício da
Fundação, Catarinense do Trabalho, César Filo
meno Fontes., do diretor-administrativo da Fun
dação Catarinense do Trabalho, Valmor de Aze-

NA CAPITAL
Apesar de o Palácio dos Despachos não ter

confirmado, é possível que o Ministro Arnaldo
Prieto viaje terça-feira pela manhã para Florianó-
polis, com o objetivo de conhecer de perto a

execução do plano do Sistema Nacional de
Emprego em Santa Catarina. O Ministro do
Trabalho, se for confirmada sua viagem a.Floria
nôpolis, deverá conhecer as instalações 'da Funda- ,

ção Catarinense do Trabalho.

Em Criciúma
Criciúma (Sucursal) - A Sub-Delegacia do Trabalho, de

Criciúma deverá ser inaugurada por ocasião da visitá do
Ministro do Trabalho Arnaldo Prieto àquela cidade, que
está prevista para meados de junho, com dia a ser

confirmada.
A informação foi prestada pelo delegado regional do

trabalho Airton Nascimento, acrescentando que acompa-
.

nhara Prieto, o ex-ministro Jarbas Passarinho, que receberá
da Câm3r� de Vereadores o título de Cidadão Criciumense.

I

Governo contrata obras e

deputado se sente agravado
Blumenau (Sucursal) -:- A afirmação feita ontem �!11 Blumenau,

durante uma solenidade de assinatura de contrato de- obras, que
cOntou com a presença do Governador Konder Reis, pelo Secretário
Nicolau Malburg, de que "a nossa agilidade em assinar contratos só
não. é limitada por preocupação do Governo em fazer as coisas com

correção, pois não estamos aqui para fazer contratos levianos a gosto
de alguns e os que acharem que andamos devagar que tratem de
descobrir o combustível capaz de dar velocidade àquilo que
fazemos", -foi interpretada pele deputado federar Abel Ávila dos.

Santos, presente ao ato, .corno uma advertência à sua pessoa,
,Ievando-o a se retirar da solenidade, depois de um rápido pronuncia-
mento, que qualificou como um "esclarecimento".

_

.

A cerimônia, que começou às 11 horas, serviu para a assinatura
dos contratos de execução de diversas obras em Blumenau, entre
elas a da construção de uma ponte sobre o Ribeirão Branco, na

lOCalidade de SaltoWeissbach,
.

o fato que levou o parlamentar a considerar as palavras do.
Secretário dos Transportes como uma advertência foi seu pronuncia
mento feito na Câmara, em que observou que "mesmo considerando
o plano rodoviário estadual eficaz e oportuno, desconhecemos' as
razões pelas quais não se dá um ritrrio mais acentuado ,à sua

execução".
'

Depois de desculpar-se perante o Governador de sua atitude em

ter que deixar a solenidade "pelo agravo", o deputado Abel Ávila
dos Santos dirigiu-se à agência 'do Correio onde enviou telegramas a

líderes da Arena na região comunicando o fato.
Ao discursar durante a solenidade, o Governador Konder Reis

explicou que o fato o ocorrido teria sido fruto de incompreensão "e,
por isso, manifesto minha solidariedade ao Secretário dos Transpor.
tes". Mais adiante; o Chefe do Executivo destacou a importância da

asSinatura dos contratos, afirmando que fazem parte do seu plano de
Governo em atender, ao máximo, às necessidades do desenvolvime n
to dos municípios.

VENDE-SE
Uma casa de madeira no Jardim Atlântico. Rua Elesbão Pinto
da Luz.

Çr$ 125.000,00, Entrada a combinar _ saldo financiado.

Fone 22,5197

o PETROBRAS

li liA participação de seu município no [CM depende 4e você.
o Preencha a Declaração de Movimento Econômico, até 30 de abril.
Não custa nada e você co la bora. com o crescimento do municipio,
Em todas as prefeituras da Grande Florianópolis, você encontra

funcionários que lhe darão todas as informações. É fácil.
-

1111

ESCRITORIOS DA PETROBRAS
Rua N·2 Setor de Autarqui as Norte
Ediffdo PETROBRAS - 10. andar
BRASi'LIA - DF

REGIÃO DE EXPLORAÇÃO DO'NORTE
Hodovia Arthur Bernardes, 5.511 (Setor Financeiro)'

.

Base do Tapanã
BELf:M - PA

R�GIÃO DE PRODUCÃO DO NORDESTE
Rua do Acre, 2.504'
ARACAJU - SE

ESCRITOR110 DE BR,II;SCLlA

Esplanada do Mucuripe, s/no.
FORTALEZA - CE

FABRICA. DE ASFALTO DE FORTALEZA

.. P ETROLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO

C.G.C. No. 33.000.1.67/0001 ,

PAGAMENTO DE DIVI DENDO

Comunicamos aos senhores acionistas que, no dia 6 de maio próximo, terão inicio os trabalhos relativos .ao pagamento do dividendo do
exercfcio de 1975, aprovado pela Assembléia Geral Ordinária de 23.03.76.

.

O dividendo será calculado à base de 12% "pro rata temporis", adotando-se para a sua distribuição o dividendo único de 11,3538%, para
permitir a eqüalização entre as nações antigas e as novas, decorrentes da bonificação aprovada pela Assembléia Geral Extraordinária de
25.03.75.

O atendimento será feito, obedecidas as instruções abaixo:

AÇDES NOMINATIVAS.
- Preenchimento e assinatura do formulário específico, que estará à disposição dos interessados em qualquer agência dos Bancos

credenciados ou nos Escritórios da Empresa.
\

A fim de facilitar os trabalhos, os acionistas deverão, sempre que possível, incluir no campo próprio do formulário o número de sua

conta-corrente,
' I

II - Entrega do formulário preenchido nos mesmos Bancos, contra recibo.
III - Crédito do dividendo em conta-corrente, na data fixada - prazo mínimo de 45 dias após a apresentação do pedido, para as Capitais e

de 60 dias para o Interior.
.

.

. .

" .'

AÇOES AO PORTADOR
I - Preenchimento e assinatura do formulário' especffico, que estará à disposição dos interessados nos Escritórios da PETROBRÁS e nas

agências dos Bancos credenciados nas localidades onde não haja Escritório da Empresa.
II - Entrega do formulário preenchido nos locais supra referidos, acompanhados dos cupões de no. 15, devidamentecolados em impresso
próprio - Folha de Colaqem=- contra recibo.

.
.

III - Recebimento do dividendo na agência que for indicada pelo acionista, na data fixada - prazo mínimo de 45 dias após a apresentação
do pedido, para as Capitais e de 60 dias para o Interior.

INSTRUÇOES GERAIS
Os. pedidos de dividendos feitos por procuradores de acionistas, nas praças do Rio, de Janeiro, 'São Paulo, Salvador, Brasília, Belo

Horizonte e Porto Alegre deverão ser apresentados exclusivamente nos escritórios. da PETROBRÁS.
,

A retenção do Imposto de Renda na fonte sobre o dividendo será feita a opção dos acionistas, mediante indicação no formulário de

pedido, exceto para QS possuidores de ações ao portador que não se identificarem, caso em que a retenção é obrigatóri a.

BANCOS C�EDt:NCIADOS
BANCO DO ESTADO DE ALAGOAS SA
BANCO DO ESTADO DO AMAZONAS SA
BANCO DO ESTADO DA BAHIA SA
BANCO DO ESTADO DO CEARA SA
BANCO DO ESTADO DO ESPfRITOSANTOSA
BANCO DO ESTAD.O DE GOIASSA
BANCO DO ESTADO DA GUANABARA SA
BANCO DO ESTADO DO MARANHÃO SA
BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO SA
BANCO DO ESTADO DE MI NAS GE RAIS SA
BANCO DO ESTAD0 DO PARA SA
BANCO DO ESTADO DA PARAiBA SA
BANCO DO ESTADO DO PARANA SA
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO SA
BANCO DO ESTADO DO PI AUI SA
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE SA
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL SA
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEI RO SA
BANGO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA
BANCO'DO ESTADO DE SÃO PAULO SA
BANCO DO ESTADO DE SERGI PE SA

SERViÇO FINANCEIRO - DIVISÃO DE TIIULOS E VALORES
,

Setor de Atendimento ao Público

Av.República do Chile, 65 térreo
RIO DE JANEI RO -'R.J
Horário: das 8:30 às' i 7:00 horas .,'

ESCRITORIO DE SÃO PAULO
Aven ida Paulista, 2,073 - Conjun to Nacional
Edifício Horsa 11- 210, andar
SÃO PAULO - SP
Horário - das 8:30 às 17�00 horas

SERViÇOS AUXILIARES NA BAHIA
.Av.Estados Unidos, 340 - Sala 205
SALVADOR - BA

ESCRITORIO DE PORTO ALEGRE
Rua Caldas Júnior, 120 - 2 � o.andar
PORTO ALEGRE - RS

DISTRITO DE BELO HORIZONTE
Av. dos Andradas, 302 - s/332
BELO HO RI ZONTE ..... MG

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BB concede aumento

operacional às minas
falta de recursos impede

obras do DNER em Sombrio

Biguaçu tem

45 mil para
melhoramento
de estradas

liberar Cr$ 45.000,00 àpre-
feitura municipal de Bigua
çu, para a execução de me

lhoramentos de estradas da

localidade de Limeira.
A liberação foi feita atra

vés. do Fundo Estadual de

Assistência Rodoviária, que'
destinou também à prefei-

tura de Rio 'do Oeste a'
segunda parcela de c-s 30"
mil de um auxílio total d
Cr$ 110 mil.

e

Esses recursos serão apli.
cados no melhoramento da
estrada que liga a sede do
município à divisa com Pou.'
so Redondo.

Criciüma (Sucursal) A faixa especial de crédito para
descontos de títulos das empresas carboníferas, solicitada
ao Banco do Brasil, pela Associação Comercial e Industrial
de C riciúma, foi despachada ontem, concedendo assim um

aumento limite operacional das empresas mineradoras

daquela região. rIEsta reivindicação, que visa sanar os problemas encontra-

I

dos pelos empresários no desconto de títulos, havia sido

solicitada há um mês atrás pela ACIC, através de um

expediente enviado ao diretor do Banco do Brasil, Valter
Perachi Barcellos.

.

Para justificar a sua solicitação, a Associação Comercial e
Industrial de Criciúma argumentou que face aos elevados

volumes de operações de vendas das empresas carboníferas

de Criciúma, as restrições de crédito para desconto para
desconto de títulos, estavam provo cando p/oblemas de

ordem social.

o pequeno orçamento de Sombrio
está impedindo a implantação

de obras turísticas no-
. município pelo DNER

A Secretaria dos Trans-

portes e Obras acaba de

Â
'

CASAN.
ela. eatannense de �jC::�", p. ,,,� •. leamelllO

Sombrio (sucursal de Tubarão) - O

fraco orçamento da prefeitura municipal de
Sombrio, no extremo sul do Estado, está

impedIndo o pagamento de uma área desa

propriada de '1.2 mil metros quadrados e

orçada em Cr$ 200.000,00 que seria utili

zada pelo DNER na construção de um

camping; área aquática e um jardim de

infância localizados nas proximidades das

furnas.

O DNER por sua vez, não está disposto
a indenizar os moradores situados na área

desapropriada, alegando q�e a prefeitura é

Ia responsável pelo pagamento do terreno.

Enquanto os dois órgãos não chegam a

uma solução e diante das dificuldades

apresentadas, Sombrio se priva de um

empreendimento que traria grandes lucros

orçamentários já que o município pretende
ingressar no campo turístico.

O prefeito Arlindo Cunha afirma que "é

bastante lamentável o que está acontecen

do e não podemos desta forma, atender a

solicitação do DNER. Estamos sem verbas

e não' podemos de momento, efetuar 'o

pagamento da área desapropriada e indeni

zar os moradores situados naquela faixa
dyterra. As obras que o DNER pretente
implantar é de grande importância para o

Sombrio e Santa Catarina".

poderia ainda mais com a construção das

obras previstas. As 4 furnas pertencem a

Waldir e Vantoir, filhos de Manoel Valerim

antigo proprietário que as administram por
conta própria.

EDI�AL - TOMADA DE PREÇOS' N� 25/76Das quatro furnas existentes, a que

recebe maior número de turistas esta locali

zada nas proximidades da BR-I0I e mede

i's metros de largura por quatro de altura.

No seu interior há uma reentrância de

aproximadadamente 23 metros onde se

localiza grande concentração de lama e que
era utilizada, até poucos tempos atrás, na
clira de reumatismo, mas que foi proibida
re.centemente, pela Secretaria de Saúde. No

interior das quatro furnas há sinais vulcâni

cos visíveis cujas. datas ainda não foram

reveladas.

A C<?MP.':NHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de
eco�oml.a mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do'
Ministério da Fa�enda no. 82.508.433/001, com sede à rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis
- S.�., comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima
mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 25/76 destinada a selecion
propostas para aquisição de MATERIAL DE P V C Ri"GIDO para o ALMOXARIFAD�
CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÚPOLlS - SC.

O _EDITAL encontra-seafixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia ·17 (dezessete) de maio de
1976.

.

Florianbpolis, 23 de abril de 1976
A DIRETORiA

REUNIÃO
- __ A convite de Acic, estarão reunidos com os empresários
de Criciúma, no próximo dia 14, as 19 horas, no Criciúma

Clube, o secretário da Fazenda e o superintendente do .'

Procape, a fim de abordar assuntos ligados a Secretaria da

Fazenda, seu funcionamento e fomento à área industrial e

fiscal.
Este encontro faz parte do programa elaborado pela

Acic, \ para este ano, no sentido de realizar 'reuniões e

debates com as autoridades constituídas com vistas a

solução dos problemas comunttários.PERIGO
Manoel Valerim, antigo proprietário das

quatro furnas, afirma que não há nenhum

Perigo de desabamento de seu interic:'

"porque desde que conheci o local jamais
'0bservei qualquer sinalque indicasse um

põssível desabamento. Os. próprios geólo
g�,s'g,ue visitaram as furnas, garantiram que

'I-''f.''b .

as, grossas camadas que formam a parte
s��erior das furnas impedem qualquer indí

éi�·Q.e um possível desmoronamento".

�;itlS�gl.lfido o seu proprietário, "as furnas
,li! .

9jlstaram Cr$ 30,00 e atualmente seu valor

es;tá 'orçado em cerca de dois milhões de

cifizeiros. Esta valorização é decorrente da

construção da BR-I0l que permitiu maior

f�filidade de locomoção aos turistas".

� CASAN� cacatsrrerse de �C:'J", e,,,:;; ieernento

Fontes Termais do

Oeste têm recursos

Chapecó (Sucursal) - Seis prefeitos do Oeste catarinense
estiveram reunidos esta semana com o Governador, quando foram
solicitados recursos financeiros para uma reestruturação das estân
cias hidrominerais de Palmitos e Águas de Chapecó.
A reivindicação encaminhada é no sentido de que o Estado

adquira as terras situadas à margem das fontes termais destas duas
estâncias; que pertencem as particulares, e que uma vez de posse do
Estado, ofereçam condições para que uma empresa de economia

mista, de âmbito intermunicipal, se estabeleça e monte uma

infraestrutura turístico-empresarial, através da construção de balneá-
.

rios, hotéis piscinas e demais instalações de interesse turístico.
A comissãoestava formada pelos prefeitos de Chapecó (Altair

Wagner), Palmitos (Darci Aléssio), Caxambu do Sul (Germano
.

Lunelli), São Carlos' (Erich Scheuermann) Águas de Chapecó
(Arlindo Mohr) e Quilombo (Pedro Rossetto).

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N � 26/76
INTERESSE

O interesse do DNER em construir uma

área turística no (município surgiu elf
decorrência da existência de quatro furnas

situadas nas proximidades da BR-I0l, que
aliado a visitação diária de turistas ao local

A COMPANHIACATARINENSE DE ÃGUAS E SANEAMENTO - CASAN-
SOCiedade de economi a mista, registrada na Junta Comerci ai do Estado

'

sob o no. 34.438, C.G,.C. do Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à rua

Tiradentes, no. 17, em Florianbpolis - SC, comunica que se encontram à dispOSiçãCJdos
interessados, no endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No.
26/76 destinada a selecionar propostas para aquisição de REGISTROS para o AlMOXARI FA.
DO CENTRAL - BARREI ROS - FlORIANÚPOLlS - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 18 (dezoito) de maio de
1976.

·li

Florianbpolis, 23 de abril de 1976
A DIRETORIA

�.

CAIXA ECONÔMIéA DO ESTADO O.E SÁNTA CATARINA S/A.
Rua: Deodoro, 8 - Centro - Florianópolis

Balancete Geral em 31.03.76Carta Patente na 904/69, de 19.09.69

C. RAMOS S/A - COMÉRCIO E AGÊNCIAS
.Q n��::· ..

A T I V Oe-

CGC/MF - 83.873.646/0001 - 00 ,

DISPONíVEL
2.408.690,65
2.749.915,54
1.997. 780,00
3.419.909,07

Caixa :,... . .

Banco do Brasil S/A - Conte Depósitos , . , .. , . , .' , '"o
••.•••• , •••... '.

Títulos Federais de Curto Prazo : , , .. , .

'

.

Banco do Estado de Santa Catarina S/A - Coste Depósitos , , , .

REAUZÁVEl
.

Empréstimos
À Atividades Não Especificadas , , .

À Entidades Públicas .

Hipotecários, , .

Habitacionais - Sistema B.N.H .

Outros Créditos

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
A diretoria da sociedade, em cumprimento ao que determina o decreto-lei nO 2.627

de 1940 e os estatutos, apresenta à sua apreciação, o balanço geral, demonstrativo da
conta lucros e perdas e parecer do conselho fiscal, relativos ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 1975. .

.

Outras informações que se fizerem necessárias poderão ser obtidas na sede social

da empresa, sito à rua CeI. Pedro Demoro nO 1466 em Florianópolis, para maiores esclare
cimentos.

10.576.295,26

87,783.624,03
15.866,76

16.475.677,23
1�5.548.554, 19

Florianópolis. 20 de abril de 1976.
239.823.722,21

Adolfo Martins Camilli
Diretor Administrativo

Itamar José Duarte
Diretor Financeiro.

Compensação - Nossa Remessa ,.' , , ..

Compensação - A Remeter , .

Compensação - A Devolver ' , , .

Cheques e Ordens a Receber '

....•.....', .

B.N.H. - Depósitos no FAL ' .

Acionistas - Capital a Realizar , .

Departamentos no País , .

Outras Contas .' , , . , , .

Valores e Bens
Valores' , ; , \ .. , , .. , , .

Bens .

IMOBILIZADO
Móveis e Utensílios e Almoxarifado .... , ... : .....
RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

3.876.600,06
2.016,381,09
380.925,55

1.669.140,16
5.429.899,15
7.500000,00

100.163.974,38
11.453.420,34 132.490.340,73

44.569,00
124.186,20 168.755,20

.BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31.12.75

.
Regist. às fls. 143, 144 e'145, Diário nO 34

A T I V O
DISPONíVEL

.

Caixa e Bancos
REALIZÁVEL

Contas e Duplicatas a Receber
Mercadorias - Estoque ..

IMOBILIZADO
Imobilizações Financeiras.
Imobilizações Técnicas .....
Corro Monet. Ativo Imobilizado

RESULTADO PENDENTE
Garantias e Desp. a apropriar

COMPENSADO
Compensações ativas diversas

,

Total do Ativo .

109.721,69

2.850.852,62
.1.058.836,35 3.909.688,97

939.519,59
602388,83
980.967,63 2.522.876,05

71.910,59

2.364.879,39

8.979.076,69

372.482.818,14

4.730.867,85
17.499.996,72

.

, 308.329.114,91
713,619.092,88

PASSIVO PASSIVO
EXIGíVEL

Obrigações e fomec. p/Merc
Bancos c/empréstimos ..

_ Títulos, e outras contas a pagar.
NAO EXIGIVEl

Depreciações, Provisão, Correções e Reserva,
Lucros e Perdas em suspenso .

Capital. . ,.

COMPENSADO
Compensações Passivas Diversas

700.362,35
1705.853,71
874.611,12 3280.827,18

NÃO EXIGíVEL
Capital . . . . . . . . . , , .

Fundo de Reserva Legal , .. , .

Fundo de Amortização de Imóveis" Mókeis e Utensitios , .

Fundo de Reservas Especiais , .. : .. i��"'... "
, , ...•................

EXIGíVEL
.

Depósitos �
À Vista e a Curto Prazo:

Do Público .

De Entidades Públicas '/, , .

À Médio Prazo:
Do Público

35.000.000,00
227.496,73
141.731,60

1,776,000,00
553.370,12

2.780000,00 3.333.370,12

2.364.879.39

8.979.076,69

37.145.228,33

Total do Passivo�1."
.. ', •. \oJ. . � , . , . • . . . . . 123.832,995,57

37.193.476,02 161,026.471,59
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS REF.

. BALANÇO - 1975

DÉBITO161.405.271,59- Com Correção Monetária
: .' , , .

Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessa , , .

Departamentos no País ;
. , .

Outras Contas , . : : ,

'

, ,. , .

Obrigações (Especiais)
Recebimento por Conta do Tesouro Nacional "

.

Obrigações para Refinanciamentos e Repasses Oficiais' .. .' .

Outras Cotttes :
'

,

'

..

�'
.

RESUL TADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

378.800,00

4.970.245,63
100.788.367,27
1.236.362,67

Custos das vendas. . . . . . . . . . . . . . . . , , .

Despesas Diretas c/vendas .

Despesas Indiretas administrativas , ' .

Resultado lucro em suspenso , .

Total do Débito , .

CRÉDITO
Vendas de mercadorias e serviços , .

Outras rendas diversas .

12.930.121,43
3.054.039,65
1.848.382,46

.

180,01

17.832.723,55
106.994.975,57

48.961,17
76.117.257,03
1.878.299,28

17.034.723,82
797.999,73

17.832.723,55
\

346.444.764,64
21.699.985,00

308.329.114,91
713.619.092,88

78.044.517,48
Total do Crédito , . ..........

,

Florianópolis, 31 de Dezembro de 1975

ITAMAR JOSÉ DUARTE
Diretor Financeiro

ADOLFO M. CAMILLI
õir. Admims(r8l1vo

HERMES MANOEL FERNANDES
Tec. Conlab. CRC/Se nO 7.960

Florianópolis, 31 ..
de março de 1976.

Gilberto leal de Meir'elles
Diretor de Ooereções

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Paulo Bauer Filho
Presidente

Décio Martignago
Diretor Administrativo

Os abaixo assinados, membros efetivos do conselho fiscal da Firma C,RAMOS S/A.
- COMERCIO E AGENCIAS, após demorado exame do relatório da diretoria, balanço geral,
demonstrativo da conta lucros e perdas e demais 'documentos contábeis do exercíclo de
1975, são de parecer que os mesmos devem ser aprovados pelos acionistas, visto que,
encontram-se na mais perfeita ordem e exatidão refletindo a verdadeira situação da
socied·ade.

Florianópolis, 20 de abril de 1976.

Orlando Magalhães��enna
Diretor Financeii.o

Luiz Carlos Godinho
Contador Reg. eRC/SC na 4734

Nelson Parnplona da Rosa Mário Pille Reinaldo Ramos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-111Justiça indicia. trio
incendiário de SP

Transformador explode no

Rio e destrói andar de prédio
Documentos extraviados levam
defesa apelar da condenação Com o depoimento do comandante do Corpode Bombeiros de

São Paulo, Coronel Jonas Flores, começou ontem, na 18a. Vara
Criminal, o sumário de culpa de Eduardo Forma, Johannes
Kozlowski e Carlos Dratovski, acusados de haverem incenciado
propositadamente a galeria Antártica, na. rua José Paulino, na capital
paulista, visando o recebimento dos prêmios do seguro contra fogo.

O comandante do Corpo de Bombeiros negou que tivesse
afirmado que o incêndio fosse doloso, mas ressaltou que o encontro
dos materiais inflamáveis e de velas no prédio tomava presumível
aquela dedução. O administrador do condomínio da galeria. Daniel
Grodescin disse que o prédio estava segurádo em Cr$ 30 milhões,
sendo que a empresa dos acusados fazia jus a 5 por cento dessa
importância.

Os outros depoentes de ontem foram o vigia noturno Delilo
Viana e o zelador Manoel Oliveira, que nada souberam esclarecer, e
o comerciante Iohoszend Mazan, sócio de três lojas na mesma

galeria, que disse não acreditar na hipótese de incêndio doloso, já
que o fogo propagou-se simultaneamente por vários pontos de uma
grande extensão.

estava em chamas e o pânico foi geral.
Dos andares superiores, os empregados

desciam as escadas aos gritos, No bar,
fregueses largavam pratos de comida Os
garçons fugiam também. Antes dos bom
beiros chegarem, o prédio estava totalmente
vazio e envolto nas chamas. Quando as

primeiras guarnições estavam chegando, n�
vas explosões foram ouvidas. Quando o

combate ao fogo foi iniciado, faltou água
nos hidrantes.

A explosão do transformador teria sido
a causa principal do incêndio que destruiu,
ontem à tarde, o 30. andar do prédio da
Rua do Rosário, 32, onde funcionava a

.

Fábrica Real de Carimba; SIA, provocando
além do enorme pânico entre os habitantes
dos prédios vizinhos, um congestionamento
no Centro do Rio de Janeiro.

Foi necessária a intervenção de várias

guarnições do Quartel Central do Corpo de
Bombeiros para debelar as chamas, que
ameaçaram propagar-se para o 20. andar do

prédio e para a Papelaria Brasil, que funcio
na ao lado. Faltou água na área e os

prejuízos, estimados pelos donos da peque
na indústria, vão a Cr$ 1 milhão.
No 20. andar do prédio onde ocorreu o

incêndio funcionava uma pequena fábrica
de bolsas e outra parte era ocupada pela
fábrica de carimbos. No andar térreo, está
um bar e restaurante. O fogo, segundo
empregados do bar, começou por vol ta das
14 horas, quando um forte estrondo foi
ouvido., Logo, alguém gritou que a casa

Por cinco vota; contra
dois e seis contra um o

Corpo de Jurados do Tribu
nal do Júri, rejeitou ontem
as teses de Legítima Defesa
Pessoal e Defesa da Honra
respectivamente, condenan
do o réu Aloisio José da
Silveira, acusado de Tentati
va de Homicídio contr Wal
ter Clementino Pereira, a
seis anos de reclusão. A pe
na foi reduzida em dois ter
ços, face as atenuantes do
parágrafo _Primei ro do artigo
121 do Codigo Penal, fican
do o réu condenado a dois
anos de reclusão, por tenta
tiva de homicídio, devendo
cumpri-la na Cadeia Pública
ou Penitenciária do Estado.

Ao pronunciar a sentença
condenatória o Juiz de Di
reito da la Vara Criminal
de Florianópolis, Hemani de
Palma Ribeiro, ordenou que
fosse expedida a ordem de
prisão do réu, uma vez que
este responde ao processo
em liberdade. A sessão de
ontem, realizada no auditó
rio da Faculdade de Direito,
teve inicio às 13 horas e a

sentença só foi proferida
por volta das 22h30m, ten-

contra Walter, atingindo-o
no abdornen. A discussão
que culminou com o disparo
havia sido iniciada por volta
das 22 horas do dia anterior,
apôs um desentendimento
havido entre o réu e a víti
ma

De outra parte, os advo
gados de Defesa Jacob de
Souza Filho e Evilázio Caon
adiantaram .ontern que irão
recorrer ao Tribunal de Jus
tiça, solicitando a anulação
do Júri. de orrtem, sob alega
ção de "ex travio de docu
mentos constantes do pro
cesso" ou então, em última
hipótese requererão a "dimi
nuição da pena".

Ao concluir a sessão de
ontem, o Juiz Hemani de
Palma Ribeiro informou que
já encaminhou expediente
ao Secretário de Justiça do
Estado, pedindo a constru
ção de um prédio para o

Tribunal do Júri' de Santa
Catarina em Florianópolis e

conclamou aos estudantes
no sen tido de que "traba
lhem através dos diretórios
pela construção dei prédio
do Tribunal do Júri em Flc
rianópolis".

do sido presidida pelo Juiz
Hemani de Palma Ribeiro,
pelo Promotor Público Wal
demiro Borini, escrivão Pe
dro Soares de Oliveira Jú
nior, sendo que, na defesa
do acusado atuaram os

advogados Jacob de Souza
Filho e Evilázio Caon.

.

Feita a acusação, seguida
da defesa, o Juiz determi
nou uma pausa para o jantar
e, logó após, o Promotor
Público apresentou a réplica
contra a defesa e esta, por
seu turno, apresentou a con

testação. Não foram apre
sen tadas testemunhas, fato
aue dividiu as opiniões dos
estudantes de Direito pre
sen tes, quanto ao possível
resultado, uma vez que "ass
provas apresentadas deixa
vam muito a desejar", c�

mentaVanl
.

COMO ACONTECEU?
O réu respondia processo

pOI: crime de tentativa de
homicídio contra seu vizi
nho Walter Clementino Pe-.
reira, fato ocorrido por volta
das 8 horas do dia 22 de
abril de 1974, no Estreito,
quando Aloisio sacou do re

vólver disparando dois tiros

Os bombeira; recorreram aos carros-pi
pas e as mangueiras então começaram a

estourar. Depois de mui to trabalho, os

soldados deram combate ao fogo e meia
hora depois ele estava debelado.

Durante a luta dos bombeiros contra as

chamas, todos os estabelecime ntos bancá
rios, financeiros, bares, cartórios e outra;
existentes no trecho entre 10. de Março e

.

Avenida Rio Branco (da Rua do Rosário)
fecharam suas portas, e o trânsito nas

imediações ficou muito congestionado.

Juiz mineiro devolve

Cr$ 2,1 milhões ao TCU
O juiz mineiro Herbert Magalhães Drumond, ex-presidente,

aposentado, do Tribunal Regional do Trabalho da 3a. Região no

período 68/73, está providenciando o recolhimento ao Tribunal de

Contas da União - TCU - da importância de Cr$ 2.167.000,00, da
qual está sendo acusado de ter se apropriado indebitamente.

Segundo informou ontem em Belo Horizonte o advogado do

denunciado, Marcelo Jardim Linhares, o-juiz, embora não sendo o

único acusado pelo desvio - há mais dois, cujos no ines não revelou -

prefere não se subordinar a um processo criminal, razão pela qual
pretende devolver a importância parceladamente, o que determinaria
a extinção do processo administrativo.

De acordo com os processos administrativos nos quais o juiz
Herbert Magalhães Drumond foi denunciado, ficou comprovado que
ele desviou em benefício próprio o total de Cr$ 2.167.000,00
proveniente de verbas de vencimento de servidores "fantasmas", as

quais ele recebia mediante a apresentação de procurações falsas.

Patrulheiro que. precisava de

novo rim faleceu em São Paulo
Faleceu quinta-feira em São Paulo e foi

enterrado ontem em Florianópolis o patru
lheíro rodoviário Valmir Dias, que deveria
receber um rim mas não resistiu à doença
até o dia da operação, marcada para as

próximas semanas.
A saúde do patrulheiro rodoviário come

çou a interessar mais de perto à população
quando, decidindo submeter-se ao trans

plante de um rim e pedindo por doadores
voluntários, recebeu a oferta de rins de
mais de dez presidiários da Penitenciária de
Florianópolis.

Ainda no finaldo ano passado os doado
res voluntários foram submetidos à triagem
e prestaram uma série de exames médicos e

alguns deles inclusive seguiram para São
Paulo, onde uma equipe de especialistas
daria o veredicto final sobre suas condições
de saúde.

Enquanto Isso Valmir Dias submetia-se
semanalmente ao rim artificial, operação
que desintoxicava o sangue das toxinas. Em
seguida ele viajou para São Paulo, onde não
sobreviveu ao desdobramento da enfermi
dade e morreu antes do transplante.

Incêndio destrói fábrica e

estoque de ração no Oeste
dependências e em menos de
uma hora destruiu além do pré
dio, as diversas máquinas e apro
ximadamente 40 toneladas de

rações prontas para a entrega, o
mesmo ocorrendo com as maté
rias prim as em estoque.

O Corpo de Bombeiros da
cidade gaúcha de Frederico
Westphalen foi chamado, no en

tanto chegou ao local quatro
horas depois do início do incên-

Chapecó (Sucursal) - Um
incêndio de grandes proporções,
cujoas causas ainda não foram

apuradas, destruiu completa
mente as instalações de uma

fábrica pertencente ao grupo
Frigoaves Itapiranga S/A, .sedia
da na cidade de Itapiranga, que
produzia 60 toneladas diárias de

rações para aves. Conforme tes
temunhas do sinistro da empre
sa, o fogo se alastrou em várias

dio, em tempo de fazer apenas
os trabalhos de rescaldo e provi
denciar o isoIamento de outras

construções próximas.
Embora não se conheça ofi

cialmente a extensão dos_ da

nos, sabe-se que os prejuízos
alcançaram proporções elevadas.
Por outro lado, a direção da

empresa lião confirmou a exis
tência de seguro das instalações
e mercadorias.MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

EQUIPE TÉCNICA, ESPECIAL

EDITAL
DOCENTE AFASTADO

o fogo se alastrou rapidamente e os bombeiros tardaram

o Presidente da Equipe Técnica Especial da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso

de suas atribuições,
CONVOCA

Os professores abaixo relacionados, que nas fichas de lnclusão, em data de 30 de junho de

1975, constaram como afastados do efetivo exercício enquadrados nos diversos itens da Tabela
de Situações Funcionais, constante da Instrução Normativa no. 01/75 do MEC, e que não
receberam ou não responderam a notificação'expedida pelo correio, a se manifestarem junto ao

Departamento de . Pessoal da l)FSC, no Campus Universitário da Trindade, no prazo

improrrogável ·de 5 (cinco) dias úteis, a contar da última publicação deste Edital, para

expressamente optarem pela inclusão no Novo Plano de Classificação de Cargos.
1 - Maria da Graça Paim Neves Salema Coelho
2 - Antônio Carlos Werner
3 - Àntônio Filomeno
4 - Jair Francisco Hamms .

Na falta de manifestação até aquele prazo, será incluído no Quadro Suplementar, nos termos
do item 7.2.2.2, da I nstrução Normativa no. 01/75, do MEC, se estável e não optante pelo
FGTS. No caso de não estável e/ou optante pelo FGTS, será dispensado.

•

Florianõpotis, 19 de abril de 1976.
Prof. Victor Antônio Peluso Júnior

Presidente da E.T.E.

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 150.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 60.016.000,00

f SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 - 1°andar
Caixa Postal, D-81 - Tel, 44-2233 - Telex 0482 - 125

88000 - Florianópolis - Santa Catarina
Carta Patente - 1-350 de 20.08.75 - CGC. nO 82937293/001 - OU

BALANCETE GERAL EM 31/03/1976

Teatro Álvaro de Carvalho
Dia 24/04/76 - 21 horas'

Coro do Teatro Carlos Gomes
Abre.

3a. Temporada de Concertos
da

Pró�M úsica de Florianópol is

PASSIVOATIVO

...... , . . . . . . . . .. 49.083.466,92 NÃO EXIGíVEL
Capital., .

Fundo de Reserva legal , .

Fundo de Amortização de Imóveis, Mó-
veis e Utensílios .

Fundos de Reserva Especiais .

DISPONíVEL .

REALIZÁVEL
Empréstimos e Financia-
mentos

Ao Setor Secundário

Privado ,............ 39.950.856,85
Ao Setor Terciário
Privado 20,874.848,63

60.016.000,00
75.151,00

11.945,17
1.405.356,62

61.508.452,79
EXIGíVEL

Outras Exigibilidades
Credores Diversos - País e Exterior ..

Obrigações Especiais
Obrigações Contraí-
das com lnst. Oficiais 44.l11.520,11
Imposto sobre Opera-
ções Financeiras .

Outras .

60.825.705,48
6.698.Q99,22Outras Aplicações

Títulos e Créditos a Receber

Outros Créditos
Outros ' .

167.268,00

263.806,88
61.256.780,36

Ingressos: Cr$ 30,00 (Platéia) Cr$ 15,_00 (Balcão)
à venda nas lojas
Jane Modas - em frente ao Cine São José

Tecidos Tuffl Amin - rua Felipe Schmidt

IMOBILIZADO
Móveis, Utensílios e Almoxarifado

Instalação da Sociedade .

38,767,27
22.500,001.111.245,71

1.764.026,47 44.172.787,38
2.875.272,18
4.029.989,84 RESULTADO PENDENTE. , .' , , .

50.870.886,60
4.866.169,91RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 305.585.174,41 CONTAS. DE COMPENSAÇÃO., .

422.830.683,71
305.585.174,41
422.830.683,71

Florianópolis (SC), 07 de abril de 1976

ESTADO DE, SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Renato Ramos da Silva
Presidente

Altino da Cunha

Diretor

AVISO DE LlCITAÇAO Carlos Passoni Junior
Diretor

Laércio Pedro da luz

Diretoro DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARI
NA, através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conheci
mento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL
No. 55/76, para execução de 1 (uma) ponte em concreto armado sobre o rio MÃE
LUZI A, em FORQUI LHI NHA, com prazo de entrega das propostas até as 15,00
(quinze) horas do dia 12 de maio de 1976 no Protocolo Geral do DERSC, situado
no ]0. andar do Ediflcio dàs Diretorias, em Florianópolis. _,

Cbpias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL,
no endereço acima mencionado.

DER/SC, em Florianópolis, 19 de abril de 1976

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente do GEL

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

.

Marcílio João da Silva rv1edeiros Filho
Diretor

Washington Luiz do Valle Pereira

Contador - CRC/SC - 0744 - CPF 006.680.959 - 29

� 'iI�II_III_II_ENC_UA_�N_DO_DIS_�_NCIA_S
�

__====��
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Beto
Stodieck,

Uma para
o 'Detran

Em 'cima da calçada da

Beira-Mar Norte, rente

aos edificios, é permitido
estacionar. Ao menos

não é proibido.
*

Dia desses, leitor desta

coluna e morador de uma,
das poucas casas da nossa

)
maritima avenida, teve

de pular o muro, simples:
mente porque a calçada
em frente a sua casa esta

va a tal ponto congestio
nada de carros proceden
tes do edificio Aquarius,
ao lado, qué chegou a

obstruir o seu portão.
Reclamação feita, sim

ples e lacônica (e em tom

malcriado) resposta: "a

calçada é pública, esta

cioná quem quer".
*

Que a calçada é pública,
a coluna confirma. Mas

para pedestres... Para

carros, se é que não sabem,
está reservado o meio da

rua.

No elevador

o Seis ditando moda
Para o baile de aleluia do Clube Seis de Janeiro, Estreito,
último sábado, os associados eram convidados a compa
recer trajando roupa "esporte-social", muito mais elegan
te ... Na portaria muitos deselegantes foram barrados só

porque usavam camisões (todos estão usando: logo, já
deixou de ser moda) ou camisetas (compradas em

Buenos Aires, garantiram) porque, segundo o porteiro, o
tal "traje esporte-social" exigido tinha como -peça
fundamental uma camisa que pudesse ser usada com

gravata - se bem que essa histórica peça do vestuário
masculino era dispensada (daí ser, além de social,
esportiva,...).

*

Calças Lee também foram barradas. E sapatos que
pudessem se assemelhar ao tênis não passaram pelo
exigente crivo imposto pela diretoria social (ou seria

esportiva-social?) do conhecido "gigante do Estreito",
*

Dentro do clube, satisfeito, o corpo de associados bailava

e pontificavam vestidos longos e largas gravatas. Mas se o
,

brim, para os homens, "não constituía traje "esporte
-social", ha�ia um número significativo de menininhas de

, calça cigarrete (outra coisa que já era - as calças, agora,
para quem quiser seguir a moda, têm de ter entre 32 e 33

centímetros de boca), clfrnisões e camisetas.

*

No fim, o porteiro deu explicação que encerrou definiti
vamente a questão: "traje esporte-social é terno, só que
sem gravata e sem paletó". Entenderam?

Apesar do grande número de elevadores
que assola a cidade no seu constante

sobe e desce, muitas pessoas considera

das civilizadas ainda não aprenderam, '

mesmo indo ao Rio em julho onde

podem ver que o carioca faz fila para
tudo, que, ao utilizar o prático substitu

to da escada, as pessoas, se não por
educação (já que nem todos têm), mas
para evitar encontrões e acidentes, têm
de esperar pele-seu esvaziamento para,
então, entrarem. E não o que normal- '

mente acontece: antes de sair, já estão,
'todos, amontoados rente à porta. Quem
pretende abandonar o elevador não con

segue, assim. como os que estão invadin
do não têm condições de usufrui-lo...

Mais tarde, perguntando ao host se

aqueles risinhos haviam passados desa

percebidos (o que nunca deveria ter sido

perguntado), elementos do grupo rece

beram resposta digna da atitude que
"brindavam" os demais:
- Absolutamente, não teve problema
nenhum: estavam todos rindo de vocês
também ...

Luiza Luz Lins, a

terceira das filhas do

Pimpa e da Olga,
bonità que nem a

mãe, as irmãs, as tias,
a família enfim.

..

Para quem já viu ou ain-

da não viu o filme

f'Tommy")" Cesar Va-

'lente apresentará hoje e

amanhã, às 10 da noite,
,
na rádio Guarujá, a hístô-

'

ria (que nessas alturas to
dos já sabem) e as músi

cas da primeira gravação
de "Tommy", devida
me�te acompanhadas da

London Simphony
Orchestra, que diga-se de

passagem, é muito supe-'
rior a trilha sonora do

filme que está levando
milhares ao Cecomtur.

•
Dona Daisy Werner Sal-

les, como boa dona-de

-casa, o que nunca dei

xou de ser, é vista, diaria

mente, por volta das seis

e meia da. tarde, com

prando pão para a fami
lia, na padaria Santa Ca

tarina, t:Ua Vitor Konder,
esquina Praça Etelvina

Luz. Muito democratica

mente.

Quem cochicha

o rabo espicha
EI)1 recente acontecimento social, grupi
nho dos mais fechados e engraçados
comentava, entre risos e cochichos, so
bre os demais, também muito engraça
dos, em volta.

*

A engraxada Beira-Mar Norte

Ao lado do Twist, atual ponto de encontro da gurizada
na Beira-Mar Norte, existe uma casa' que sofre as

consequências de tanta movimentação. Como drive-in
não oferece conforto algum, os frequentadores, quando,
a pé, são obrigados a procurar pouso nos muros, nos
meio-fios. E a frente dessa casa era à preferida, com o

seu muro disputadíssimo, originando, naturalmente, uma
série de problemas para os proprietários que não

conseguiam ter paz, dado o barulho até alta madrugada,
das mais variadas espécies e procedências.

'

,*

Solução encontrada pelos incomodados proprietários:
buzuntaram a murada com negra graxa, afugentando,
consequentemente, a rapaziada que só teve que procurar
outro ninho.

*

E foram parar =fiO meio-fio, exatamente em frente â dita'�.,
casa. Os donos não se deram por vencidos e, como numa
implacável perseguição' aos guris, noite dessas, vários

deles tiveram suas calças carimbadas com... graxa preta.
E que o meio-fio foi, também, devidamente en

graxado...
*

Não será surpresa para esta coluna se, daqui a pouco, o'
asfalto da Beira-Mar, ao menos naquele pequeno trecho,
aparecer engraxado, numa guerra total ao- barulho de'
motocas e carangos, que fazem o horror da audição da
sensível vizinhança.

Uma indagação que nunca deve ser feita:
,

"Ou ela ou eu? " Normalmente "ela" é

quem acaba sendo a escolhida .

Perguntem- para umas tantas .

Cinema
Darci Costa

cre In Rome) Dirigido por
'George Pan Costa (assistente
de Costa Gravas em "Z") nar- .

ra um fato político. Situado
à éPoca da ocupação nazista
em Roma: em março de
1944, sob ordens de Hitler,
355 romanos foram mortos,
'em represália ao ataque dos
guerrilheiros à tropa alemã
SS. Richard Burton, Marce
lo Mastroianni, Leo
McKern, John Steiner, An
thony Steel, Delia Bocardo.
São José - 3 - 7,45 - 9,45
horas

Tommy - Transposição ci

nematográfica da ópera rock
de Pete Townshend, dirigida
pelo inglês Ken Russel, o

cineasta de "Mulheres Apai
xonadas", "Delírio de
Amor" e "O Namoradi
nho". Narra a história de

Tommy, um rapaz cego, sur
do e mudo, que se transfor
ma em campeão de Flipera
ma e faz-se então represen
tar 'como um Messias. No
mes famosos do cinema: Oli
ver Redd, Ann Margret,
Jack Nicholson e de música

pop: Roger Daltrey, Elton
John, Eric Clapton, John
Entwistle, Keíth Moon, Paul
Nicholas, Robert Powell,
Pete Townshend, Tina Tur
ner e The Who. Censura 16
anos. Cecomtur - 2 - 4 -

7,45 - 9,45 horas
O Carrasco de Roma (Massa-

O Herói de Kung Fu -

caratê chinês - 18 anos.

RitZ-5-7,45 -9,45horas
'A Cata Borralheira - Rea
presentação. Desenho ani
mado em longa metragem,
de Walt Disney. Coral - 3 -

8 - 10 horas

o Carrasco de Roma (Massacre in 'Rome) - de George Pan
Cosmatos.

Horóscopo
Omar Cardoso

'ÁRIES - Dia excepcional- com êxito. Evite o excesso

mente favorável ao bom re- de trabalho, pois há perigo
sultado de todas as suas de abater-se fisicamente, es

empresas. Lembre-se de 'que tando vocé sob a influência
o Sol em Touro, agora, preso da Oitava Casa Astral. Me
sagia êxito financeiro, pro- Ihoria das condições econô
fissional e progressos gerais micas, devem ser esperadas
paravocê, Aries, para breve.

.

TOURO - Grandes chances ESCORPIÃO - Está, real
de' elevação de progressos mente, vivendo um dia que
artísticos e em outros senti- o favorece. No entanto, co
dos, umavez que o influxo mo tem Marte e o Sol na'
lhe é totalmente benéfico Sétima Casa Astral, faça tu
neste dia. Aproveite as pró- do para evitar, agora, atritos
ximas horas para manifestar e discussões, porque neste
os seus pensamentos e fazer período do' ano, Escorpião
contatos pessoais. Se ainda facilmente discute e briga.
não aniversariou, não des- Procure evitar isto. \

cuide' da saúde, nem dos SAGITÁRIO - Dia propí
inimigos ocultos. cio, prenunciando chances
GÊMEOS - Dia neutro no de boa disposição, _

tanto

qual terá favorabilidades pa- físlca como mental. E o dia
ta os assuntos profissionais e do seu planeta governante.
ser bem sucedido. em empre·' O contato com pessoas nas

sas de um modo geral. Em cidas em Capricórnio, Touro
assunto de ordem sentimen- e Virgem, trar-lhe-ão, hoje e

tal, procure ser mais caute- agora, compensadoras vanta
loso, evite preocupações, gens. Você está em pleno
ainda mais se vocé nasceu' "Paraíso Zodiacal".
no primeiro decanato, ou CAPRICÓRNIO - Tudo in
seja, nos últimos dias de dica que hoje terá sucesso

maio. em quase tudo que possa
CÂNCER - Bons prenún- imaginar. Está no período
cios de êxito deliniam-se a mais favorável do ano. Em
você. Ê importante 'não per- preenda e dê; continuidade
der tempo com minúcias; vá ao que tende fazer com o

diretamente aos projetos máximo de entusiasmo. Cu
mais audaciosos, mais práti- pido, o deus do amor, bem
cos e de maior interesse. favorecido em seu horósco
Confie plenamente em si, po, Capricórnio.
apoiado e amparado que es- AQUARIO - Evite afoba
.tá mental e materialmente, ções, diante dos outros e

pelas pessoas que aniversa- assim estará contribuindo
. riam neste período do ano. para obter domínio s'obre si
LEÃO - Como nasceu no mesmo e valer-se da influên
signo líder, vocé pode se cia Astral, que o liga ao lar e
tomar agora, campeão, ven- à farríília. Ao resolver assun
cedor, inclinado à aventura, tos difíceis, problemáticos,
hoje, poderá se identificar, mantenha a serenidade. Aja

. ':, pelo menos uI1] pouco, com porém, com resolução, por-
"os nativos de Aries e Sagitá- que é o melhor período do
'rio e assim elevar-se, progre- ano para estabilizar-se, in
dir, pois o período é muito clusive comprar a casa pró-
'bom. , pria,
VIRGEM - Nas primeiras PEIXES - Pessoas nascidas
horas deste dia, especial- em seu signo, poderão auxi
menteantes das sete da ma- liá-lo neste dia. Ê o seu dia'.
nhã, evite atritos c�m pes- A influência Astral é a me

soas nascidas em Aries e, lhor para viagens, mudanças,
Leão, procure ser compreen-

" escritos, literaturas, amiza
siva e diligente em tudo. de, relacionamento com ir
Bons negócios e êxito pro- mãos, primos, sobrinhos, só"
fissional. Seu horóscopo es- cios, etc. Você estará hoje;
tará mais favorecido após o com ânimo para falar e in

pôr do soL fluenciar bem aos outros.
LIBRA - Tudo que preten- Procure economizar; pense
de realizar, faça-o neste dia, em guardar' para o dia que
pois poderá ser realizado virá. .....''''':

_.

C",
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"Ogesto,afesta, amensagem: 2.000aoosdeteatro'�

N�CULTURI\-
CANAl6

o TEATRO DENTRO DA SUA CASA

Para assistir o mais Impressionante espe
táculo teatral de todos os tempos você
não precisa pagar ingresso.
Mas é bo m I igar a televisão na ho ra

certa, pois não haverá um segundo
espetáculo.
Às 21 horas do dia 26 de abril -

segunda-feira próxima -, depois que o

pano subir, você assistirá os principais
episódios de tudo que já foi levado ao

palco; desde o tempo dos gregos até
hoje, inclusive os momentos mais impor
tantes do teatro brasileiro contemporâ
neo.

Perez t: Bibi Ferreira - Beatriz Segall -

Carlos Zara - Célia Helena - Chico
Martins - Cláudia de Alencar - Cláudio
Correa e Castro - Cleyde Yaconis -

Denise Del Vechio - Dionísio de Azeve
do - Edney Giovenazzi - Edwin Luiz
Elias Gleiser - Elis Regina - Etty
Fraser - Eudósia Acunã - Eva Wilma -

Ewerton de Castro - Felipe Carone>
Fernanda Montenegro - Fernando Me
nezes - Flávio Hanqel =Geraldo D'el Rei
- Gianfrancesco Gua'rnieri - Gladis
Regill8 � Hamilton Monteiro - Henri

que Martins - Joana Fornrn' - João José
Pompeu - João Luiz de Almeida -

John Herbert - José Luiz Pinho -

Laerte Morrone - Maria Della Costa -

Márcia Rita Hury - Maria Isabel de
Lizandra - Millôr Fernandes - Nádia
Lippi - Otnev Cazarré - Othon Bastos
- Paulo Hesse - p,aulo Autran - Raul
Cortez - Regina Nogueira - Ricardo
Blat - Ricardo Dias - Riva Nimltz -

Rodolfo Mayer - Sadi Cabral - Tônia
Carreiro - Toni Ramos - Valderez de
Barros - Xandó Batista - Wanda Stefa
nia.

-Ó, ••

Escrito por Flávio Rangel e Millôr Fer
nandes. "O Gesto, a Festa, A Mensagem:
2.000 Anos de Teatro", colocará em

cena o maior e mais expressivo elenco
de atores jamais reunido num programa
de TV.
Com ele, a Tu'pi inaugura uma série de

especiais que leva o nome de "Universo
76".
Este é o elenco completo dos atores que
você irá aplaudir: Anita Cassei - Antô
nio Petrim -:- Antunes Filho - Ariclê

: :.:.:::.:.:.:. ::.:.:.:.:.:.: ...:.:.:.:.:.:.>:.:•.. ::�:.:.:.: ...
, ..•....•.......:.:.:.:.:-:.: ...•• : ..•:.:.:.;.;.:.:.;..•:.:.:.:.;.;.-.:.,.;.:.,.:.:.:.:.:.:.;.;.;.:::.:::.::-:.:.:-:.:.::::::::::::�:::::':'::':-:""""'-'
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o ESTADO.

, 'LAJE PRÉ - MOLDADA 1L"PUIA

�mos
PARA FORRO E PISO, Ç!Jnsultem-nos

Maior rapíoez e Ecoriomia de 30%. Entrega ,104821 22·6500
imediata Qualquer quantidade eAtendemos todo o

22.6290,estado com assistência técnica

E

I DIVULGUE

LEIA

22-4235

22-4002
REG, CREA. N," 5,17:; . lO," Região
VENDAS: Rua (m(lio Blum. '27 - Ftortànópohs . se

'I

.&. CENTRAIS ELfTRICAS DE SANTA CAT�RINA
(ElESC

CGC/MF 1\10. 83.87R892/001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A -

CE LESC +, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia
30 de abril de 1976, às 16,00'horas, em sua sede social, à Rua José da Costa Moellmann, no.
129, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Proposta da Diretoria para aumento do Capital Social, de Cr$ 428.775.923,00 para

aproximadamente Cr$ 513.105.300,00, decorrente de:
a) aproximadamente Cr$ 35.017.206,00 proveniente do resultado da reavaliação do Ativo

Imobilizado, nos termos da Lei no. 4357 de 16.08.1964;
b) Cr$ 13.760.267.51 relativos ao' saldo do exercício de 1974, da conta de reserva para
futuro aumento decapital;'

.

c) aproximadamente Cr$ 2.675.633,49 relativos a parte da Reserva Legal;
d) Cr$ 32.876.270,00, proveniente de quotas de retorno do Imposto Único Sobre Energia
Elétrica atribuídas às Prefeituras Municipais e Estado de Santa Catarina conforme créditos
da conta de Futuro Aumento de Capital, e nos termos do artigo 90., da Lei no. 4156, de
28.11 :62, regulamentada pelo artigo 27 do Decreto no. 684191 de 25.03.1971, e Portaria no.

300, de 12.04.1972, do MME.
2. Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 19 de abr ll de 1976.
Dr. HERCILlO ALDO DA LUZ COLLAÇO

-

Dr, VICTOR FERNANDO SASSE
Presidente

'Dr. ALDO BE.LLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo Diretor Técnico

Engo. FREDERICO GUILHERME LADEIRA PESSOA
.

Diretor de Operações

Diretor Financeiro

Engo. DAVID DA LUZ FONTES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A-X-XAnna Maria
Uma série de problemas re

lacionados ao desenvolvi

mento do turismo brasilei

ro e particularmente de

Santa Catarina, foram de

batidos na reunião de Sis

tema Nacional de Turismo

realizada em Foz do Igua
çu. Em relação ao turismo

catarinense, foram trata-'

dos aspectos do conjunto
-

, x-x-x' I oceânico do Est�do, CUj?
JOEL - Já fui informado I projeto global fOI encami

que obteve grande êxito a nhado pela Empresa de

abertura da exposição dos Turismo e Empreendimen
trabalhos de Joel Figueira, tos do Estado de Santa Ca

na sala de recepção do Ho- tarina à Empresa Brasileira

tel Ouro Preto, na cidade de Turismo. Também foi

de Criciúma, abordada a situação da ho-

Tornagh i vem a nossa

cidade com sua

equipe de

rececpcionistas, para
a inauguração do

"Florianópolis
Palace Hotel",

.tA história e a música de

em dois programas especiais
neste sábado e

neste domingo
as dez da noite

.- �ÍCOJy\_ ��
telaria catarinense junto
aos organismos 'de crédito,
além da conclusão' da Ci

tur=Rodofeira e do Cen

tro de Convenções de Flo
rianópolis.

x-x-x

HOMENAGEM - Em ho

menagem póstuma a Rena

to Costa Filho, anteontem
às 15 horas, deu-se a sole
nidade de inauguração de

uma ,rua no bairro chie que
é Coqueiros, que recebeu o

nome do saudoso acadêipi- ,

co de Direito. Autorida

des, seus pais e amigos da

família, estiveram presen
tes à solenidade.

x-x-x

Dona Jorgelina Bastos Go

mes, esteve de aniversário

ontem. A elegante Sra., em
sua residência' recebeu,
Sras. de nossa sociedade

FIMDE SEMANA

programa musical de jornalismo

produção e apresentaçiio CESAR VALENTE
x-x-x

Deputado e Sra. Gentil

Bellani estiveram de ani

versário na última semana.

O casal Bellani comemo

rou a data com um grupo
de amigos na cidade de

Porto Alegre.
x-x-x

ALIANÇA FRANCESA -

Procedente de Paris, che

gou a nossa cidade em

companhia de sua mulher,
o Professor Jena Martin. O

Professor Martins, na pró
xima semana assumirá a di-o
reção do Curso de Francês

da Aliança Francesa. A in

formação foi do Dr. Savas

Apóstolo: Pitsica, atual pre
sidente da Aliança France

sa em nossa cidade.

x-x-x

Em entrevista coletiva, o

presidente do Ipesc, João
Rodrigues, prestou contas

do primeiro ano de sua ad

ministração e fez uma ex

planaçãrrsobre a sua recen

te viagem ao Rio' de Janei

ro, onde manteve contato

com o secretário geral da
Previdência, Celso Barroso

Leite e participou de um

congresso do Banco Nacio

nal de Habitação,

ELIANA Jantando no

Manolo's, acompanhada
do industrial João Vicente

Gomes, Eliana Miranda, a

moça que muitos aplausos
recebeu em passarela.

x-x-x

Com elegante jantar no

restaurante Laghos realiza

do na última semana, a di

retoria do Lions Clube da'

cidade, comemorou cinco

anos de fundação daquele
Clube de Serviço.

x-x-x

VIAGEM - O Casal Zenai

de e Serafim Fausto está

de viagem marcada para os

Estados Unidos. Depois de

visitar os maiores recantos

turísticos dos Estados Uni

dos o casal viaja para a Eu

ropa onde vai parar qua
renta dias.

naRádio Guarujá (a única com FrequênciaModulada]
,

q"l
(6,0

ÁJ.� A � ryy02?;OOJY\ -

Cf '-' '-''- , I' Gréff, visitará, França, Egi
t,o, Itália, Israel, Suíça,
Ilha de Capri, Holanda,
Londres, Madri e Lisboa.

x-x-x

Já fui informado que esta

va completamente lotado

na última semana com gen
te elegante e muito impor-

- tante da sociedade catari

nense e paranàense, o La

_guna Tourist Hotel, cha

mado gaiola de ouro da

praia do Gi.

x-x-x

NOIVADO - Marcou casa

mento com Nadia Maria

Sch1emper, o Sr. Waldir

Pacheco. Na residência dei

Sr. e Sra. Enio Schlemper,
Nadia Maria' e Waldir co

memo raram o aconteci
mento com um jantar.

x-x-x

para um chá.
/

'

x-x-x

,BODAS DE OURO - Fes

tejando hoje bodas de

ouro o casal Lídia e Enedi

no Batista Ribeiro. �pós a

missa em ação de graças no

Colégio Coração de Jesus,
a família Batista Ribeiro se

reúne para um almoço.

Chegando' de 'Lages, o jo- ,

vem casal Roberto Fausti

no. Na simpática cidade

serrana o Dr. Faustino par

ticipou do campeonato de

x-x-x tênis, promoção do Serra-

INAUGURÁÇÃO -i0 que no Tênis Clube, que come

se comenta em rodas so- mora mais um aniversário

ciais e empresariais é que dia 10.
será inaugurado na la. x-x-x

quinzena de maio o majes
toso Florianópolis Palace

Hotel. A recepção contará
\

com a eficiente equipe de

recepcionista de Anna Ma

ria Tornaghi.
x-x-x

Viajou para Relo Horizon

t � onde participará das

reuniões da União Parla

mentar Interestadual, o

chefe de gabinete da As

s embléia Legislativa, Dr.

Angelo Bez.

NO MANOLO'S - Wilson

Pisani, anteontem foi visto

jantando no Manolo's,
muito bem acompanhado.

x-x-x'

Deixou São Paulo para

passar a Semana Santa em

sua confortável Casa de

Veraneio em Canasvieiràs,
o Comandante do Ar e

Sra. Osmar Fontana. Em

sua visita a capital catari
nense a Sra. Fontana visi

tou o antiquário do Sr. Pi

sani, onde adquiriu valio

sas- peças, para seu belo

apartamento em São Pau

lo.

GRANDE LOJA DE SANTA CATARINA

COMEMORA, 20 ANOS, DE FUNDAÇÃO

AS COMEMORAÇÕES
O programa comemorativo do 200,

aniversário da Grande 'Loja de Santa
Catarina, cujos atos contaram com a

presença de um grande número de ma

cons. oriundos de todo o Estado, foi
aberto às 14 horas da última quarta
-feira, com a realização de Sessão Espe
cial do Poder Legislativo Maçôn ico.

Às 15 horas, no Templo da Loja 14
de Julho, realizou-se a Assembléia Geral
da Grande Loja de Santa Catarina, quan·
do o Grão-Mestre Wilson Filomeno apre
sentou o relatório do seu primeiro ano

de administração,
Num dos andares do edifício Acácia,

de propriedade da Grande Loja de Santa
Catarina Ié em construção na Av, Hercí
<'o Luz, deu-se, em seguida, a solenidade
da entrega da Comenda Alberto Ma

ckey, conferida a maçons que tenham se

destacado no trabalho maçônico, estan
do entre os agraciados o escritor e histo
riado r macôn ico. Manoel G ornes.

,

As comemorações foram encerradas,
à' noite, com um jantar de confraterniza
ção, levado a efeito na sede do Santaca
tarina Country Clube.

Com a execução de um extenso pro

grama, a Grande Loja de Santa Catarina

festejou, na última. quarta-feira', o seu
�Oo'. aniversário de fundação, sendo os

atos presididos pelo Grão-Mestre da en

tidade, Sr.Wilson Filomeno.
A H"ISTOR IA

'

A Grande Loja de Santa Catarina, en
tidade maçônica de larga atividade no

Estado, foi fundada, a 21 de abril de

1956, sob, os auspícios da Grande Loja
do Rio Grande do Sul, representada no

ato de fundação pelo seu Grão-Mestre,
Sr, Fernando Viero sendo fundadores
da entisade catarinenseosseguintes ma

çons que representavam suas Lojas: W;JI
domiro Cascaes, Sergio Boppré, Antônio
da Silva Cascaes Sobrinho, Xavier Arp
.Drolsxhagem, Max Hnster. Alpheú Li

nhares, Odilon Bartolomeu Vieira, Ma
.nosl Gomes, Tuffi João Schead, Paulo
Capela, Manif Zacharias, Darci Pereira,
Armando +irrnino Cardoso, Osni Gil

\ Kristein, -Eurico Ferreira Fagundes, Ni

valdo Coliaço, Neri Glissor Viegas Mou
ra, Santino Andrade, Altair Coutinho de

Azevedo, Brasiliano de Souza, Carlos
Gassenferth Neto, Dorvalino Padilha,
Otto Werner Mariath, Julio Marcondes

.
,

O liveira, Ruben Lyra e Itamar

Fortkamp, que integravam os quadros
das Lojas' Acácia Itajaiense, Presidente
Roosevelt, 14 de Julho, Amizade ao

Cruzeiro do Sul, Cruzeiro do Sul e Fra
ternidade Blumenauense, as quais, pau' .

co depois, vieram a somar-se as Lojas
Luz Serrana, Fraternidade Tubaronense .

e Fraternidade Lagunense.
O primeiro Grão-Mestre da Grande

Loja de Santa Catarina foi o Sr, Walde
miro Cascaes, tendo ocupado o elevado

cargo, nestes vinte anos, os Srs. Ruben

Lyra, Waldir Grisard, Carlos Gassenferth
Neto, João Pedro Nunes, Xavier Arp
O rolshagem, Nivaldo Deto i e, presente
mente, Wilson Filomeno.

.'

x-X-x

Lea e Carlos Eduardo Orle,
emxsua residência recebe-'

ram um grupo para um

jantar quando era come

morado anlversário do Sr.

�rle. Corno sempre acon

tece a simpatia e bom a

tendimento do casal Carlos
Eduardo Orle encantou

aos convidados que lá esta

vam.

x-x-x

VIAGEM - De malas

prontas para uma viagem
de quarenta dias pela Eu

ropa Vilson Greff, 'chefe
da e�uipe de recepção do

Laguna Tourist Hotel. No

roteiro turístico o Sr.

Siloé F. Campos,
umnome em

destaque na

sociedade de Lages

No.
'

10.779 - TUB.ARÃO - Aptes. Miguel
Antunes Correa e sua mulher. Apdos.. Cândido
Martinho Cardoso e sua mulher. ReI. Des. Geraldo
Salles r: "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.430 - JOINVILLE - Aptes. Lurdes de

Andrade Koneckí e seu marido. Apda. Empresa de

Cinemas Arco (ris Ltda, Rei. Des. Aristeu Schietler -

"Conheceram do agravo e da apelação e negaram-lhes
provimento. Unânime".

No. 10.915' - LAGES'::' Apte. Dr. João Pedro
Arruda. Apda. E. Princesa Ltda, ReI. Des. Geraldo
Salles - "Negaram provimento. Unânime".
No.' lL029 - TUBARÃO - Apte. Everton

Pizolatte Medeiros. Apda. Distribuidora Pimpa Ltda,
ReI. Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento,
Unânime".

No . .11.347 - LAGES:'" Apte. Antônio Antunes
Moreira. Apdos, José Lemos da Cruz e outros, ReI.
Des. Reynsldo Alves - ''Negaram provimento. Unâ
nime".

No. 11.407 - LAGUNA _. Apte. Antônio Inácio
Martins. Apda. Companhia Catarinense de Seguros.
Rei. Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 11.437 - JOINVILLE - Apte. Transporte e,
Turismo Gidion Ltda, Apda. Transportadora Pérola
Ltda, Rel. peso Reynaldo Alves - "Negaram provi
mento. Unânime".

No. 5.439 - CRICIÚMA - Impte. Dr. Eduardo
Pereira Rocha. Pactes, José Caetano Casagrande e

Leda de Oliveira Casagrande. ReI. Des. João de
Borba - "Conheceram do pedido e denegaram-no.
Unânime".

No. 5.450 - SANTA CEcILIA - Impte, Dr. Luiz
Longhi Filho. Pactes, Laudelino Paes de Souza e José
Hack de Souza. ReI. Des. João de Borba - "Denega
ram a ordem Unânime",

No. 5.453 - LAGES - Impte, Dr. Lourival
Lisboa. Pacte, Francisco Josino da Cunha. ReI. Des.
May Filho - "Concederam a ordem, para que o

paciente aguarde' solto o julgamento da apelação.
, Unaâíme",

/

No. 5.444 - ItAPIRANGA - Impte, Dr. Célio
José Schmitz, Pacte. Oiinto Rodrigues' Vieira. ReI.
Des. Nelson Konrad - "Concederam a ordem para
cassar o decreto de prisão preventiva e determinar

que seja arbi trada a fiança, na forma legal. Unâní-

Tribunal
de

Justiça
,DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 14.04.76.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES

DECISÕES ADMINISTRATIVAS
1 - Organização de lista para promoção, por

merecimen to, ao cargo de Desembargador,
Foi organizada, com os nomes dos Drs. Reynaldo

Rodrigues Alves, OSDY Caetano da Silva � Tycho
Brahe Fernandes Neto, a lista para promoção ao

cargo de Desembargador,
2 - Remoção para a 2a. Câmara Criminal.
O Tribunal deferiu, unanimemente, os pedidos de

remoção para a' 2a. Câmara Criminal, formulados

pelos Desembargadores Rubem Moritz da Costa,
Francisco May Filho e Ivo SeU.

3 - O Tribunal indeferiu o pedido de remoção de,
Bvânio Loss Porto" de Chapecô para o 30., Tabeliona
to de Notas e 20. Ofício de Protestos da Comarca da

Capital.

me".
No. 5.446 - CURITIBANOS - Impte, Sebastião

Calomeno. Pacte, Luiz Carlos Maximiano. ReI. Des.
Ayres Gama - "Concederam a ordem,' sem prejuízo
do prosseguimento do processo. Unânime". Acórdão
.publícado na sessão.

DEOSÔES DA TERCEIRA
CÂMARA OVIL em 19.04; 76.

APELAçõES-CrvEIS
No. 9.297 - BLUMENAU - Aptes. e Apdos.·

Roese Gaertner Dorow e Renata Luiza Rohkohl
Dietrich e outros. ReI. Des, Ayres Gama - "Conhe
ceram da apelação e negaram provimento ao recurso

da autora, e de ofício julgaram extinto o processo
pela ilegitimidade' ad. causam da requerente, lixando
se em 20% sobre o valor da causa, a verba advocatí
cia, prejudicado assim, o recurso dos réus. Unâni-
me".

JULGAMENTOS AGRAVO DE INSTRUMENTO
,
No. 840 - CAÇADOR - Agrte. Albino Phelippe

Potrich. Agrdos, Santo Fedrigo e sua mulher. ReI.
Des, Aristeu Schief\'er - "Converteram o julgamento
em diligência, Unânime".

, HABEAS-CORPUS
No. 5.445 - SÃO BENTO DO SUL - Imptes.

Drs, Milton de Oliveira Condessa, Rene D. da Silveira
e Joamir Casagrande. Pactes. Nadir dos Santos,
Carlos Celso Maurício e Claudio Ricardo das Neves.
ReI. Des. Rid Silva - "Julgaram prejudicado o

pedido. Unânime".
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO 'AUTOMÓVEIS
BRAS(LlA -.MARROM SAVANA

BRAS(LlA --AMARELO .....

CHEVETTE - AMARELO TRIGO

VOLKS - 1500 AZUL .

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CR�DI
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTI NO, 13 -

TE L: 22-2980

.1974

.1975

. 1971

,� JEN�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA. \!f!!i!)
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA cUP�ARfÃs CORES. 1976

CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976

CHEVROLET PICK-UP . . 1976

CHEVROLET CARAVAN . 1976

OPALA QUATRO PORTAS 1973

OPALA CUPÊ 1972

CHEVETTE . 1974
, DODGE 1800 1975

CORCEL. . . 1972
VOLKS 1.500 1974

CHEVROLET MALlBU 1968
MOTOCICLETA HONDA CB-3600

BRASfLlA . . . . . . . . . . . . . 1976

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA

COMERCIAL Bfl�A filiAR VEICUleS! AfPFHSf"'lTACOfS (TOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Vol kswagen Verde .

Volkswagen Branco

Volkswagen Amarelo

Volkswagen Azul ..

Volkswagen TL Branco

Volkswagen TL Bege .

Passat L.M. Amarelo .

Kombi Branca ....

Karmanguia Vermelho

Opala Cupê Amarelo .

Ford Corcel Vermelho
Ford Maverick Marrom
Ford Galaxie Bege

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

MODELO COR ANO
10.) Corcel luxo - Branco., 1974

20.) Corcel standard - Laranja 1974

30.) Corcel GT - Marrom 19n
40.) Corcel standard - Branco , 1972
50.) Corcel standard - Amarelo ·1972
60.) Maverick luxo - Azul c/vinil 1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic 1974

So.) Maverick luxo - Prata metal 1974

90.) Maverick GT - Branco/preto 1973

100.) Opala sedan 4 cil. - Marrom. . . . . . . . . . . . . .. 1971'

110.) Opala sedan 4 cil. - Azul 1970

120.) Opala coupê 4 c il. - Vermelho 1973
130. Volks-rt. - triãnco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1972
140.) Dodge GL - Branco. . . .. . . . . . . .. . . . . . 1974
150.) Dodge SE - Amarelo ..•.................. 1972

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEfCULOS USADOS

TIPO:
BRAS(LlA
PASSAT L.S.
1.300
1.500
VARIA�T
VARIANT
r.i,

.

COR:
AZUL CAiÇARA
BRANCO LOTUS
BEGE
BRANCO LOTUS
BRANCO LOTUS
AMARELO IMPERIAL
VERDE

ANO:
1975
1975
1970
1972
1971
1973
1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE vEI'CULOS
1.300 - AMARELO ..

1.500 - VERMELHO .

SP "2" - AMARELO .

VARIANT - BRANCO
KOMBI - VERDE .•.
KOMBI- BEGE ....
VARIANT - AMARELO
1.600 - BRANCO ....
VARIANT - AZUL " .

VARIANT -VERMELHO
PASSAT - LARANJA .•

,

PASSAT - COBRE
OPALA - CARAMELO
OPALA - VERMELHO
MAVERICK - VERDE
CORCEL - METÀLlCO
CHEVETTE - AMARELO

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A

GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VEi'CULOS LTOA

"FONE: 44-05-22"

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VEfcULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

RUA: GAL. GASPAR OUTRA, 90 - ESTREITO
FONE: 4-0,5-22

OK

1966
1969
1972
1973
1972
1974
1975
1972
1968
1973
1974
1975
1967

1972
1973
1973
1974
1974
1974
1974
1975
1975
1975
1975
197.5
1972
1973
1973
1975
1976

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, ggg

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

APTO ITAGUAÇU
Edf. Itapoã, 10. andar (vista para a praia) 3 quartos, sala,

sacada, cozinha, banheiro, dependência completa de emprega
da e garagem. Preço Cr$ 370.000,00. OBs.: carpet em todos
os quartos, armários embutidos em todos os quartos, apare
lho de ar condicionado, cozinha americana. Tratar no Edf.
Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27 - sobreloja - salas 15,
16 e 17 ou fones 22-3537 - 22-6551 - Regis Imóveis Creci
58.

.

/

RELAÇÃO DOS VEICULaS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975 .

1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
<PALA COUP�
OPALA COUP�
OPALA COUP�
OPÀLACOUPÊ
OPALA COUP�
VOLKS -1300
VOLKS - 1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

'�.'�' CONSTR�TORA E
i:!f IMOBILIARIA

���'!"-r.��.�,� BERCATON LTDA.

DR. ALVARO DE CARVALHO
ClíNICA DE CRIANÇAS

Atende com hora previamente marcada pelo fone

22-2530.
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153, 60.

andar - Ed. Fleming. Credenciado pela Medsan e pelo
I pese.

APARTAMENTO - 13,1 m2
COQUEIROS

VENDE-SE
Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loide). Lo:

CaHzado em rua arborizada. Perto da praia. S quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de em
pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.!
Tratar com Darci - fones ... 22-6500 e 22-6290.

Ri..I8: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - SC
CREA 4918 - CRCI 41

Fl)nes: 44-2966 - 44-03f·8

VENDEMOS
EXCELENTE RESIDENCIA NA AGRONÔMICA

Terreno 360,OOm2 - Área construída 140,OOm2 contendo
uma suite, , quartos, BWCs, living amplo, copa-cozinha, dep.
completa de empregada, garagem, área serviço. Carpet, esqua
drias de alummlo, azulejo decorado. Cr$ 420.000,00. Em
condições de financiar com pequena entrada.

CASA DE ALVENARIA EMSÃOJOSÉ-CAMPINAS
Terreno 360,OOm2 - Área constru ída 180,OOm2 cdntendo
uma suite, 2 quartos, living, cozinha, dep. empregada, área

serviço, garagem para 2 carros, churrasqueira.
Cr$ 380.000,00 com uma entrada e saldo financiado.

ÓTIMA RESID-'::NCIA NA AVENIDA TROMPOWSK
-CENTRO
Nova - área construída 270,OOm2 - dois pavimentos conten

do - 10. pavimento: garagem, amplo living, sala de jantar,
ambos com tábua corrida e sinteco, lavabo, cozinha grande
com 2 cubas inox, tampo mármore, armário em fórmica, des
pensa, dep. empregada completa, jardim interno. 20. pavi
mento: uma suite, 3 quartos, !3WCs, terraço com lajota colo

nial, carpet, box, aquecimento central, telefone com extensão
interna, vidros especiais, armários embutidos em dois quartos
"Vogue" e mais closet "Vogue" na suite. Condições: entrada
e parte financiado.

CASA DE ALVENARIA À RUA EUGÊNIO PORTEL'
LA
Nova - terreno 300,OOm2 - área construída t31,75m2 con

tendo 3 quartos, living, copa, cozinha, BWC, e garagem. Área
de serviço. Cr$ 320.000,06 - com uma entrada e saldo finan
ciado.

ALUGAMOS

TOMAZ
Armários Embutidos, cozinhas americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 22-5888.

VENDE-SE APARTAMENTO NOVO
Localizada à Av. Beira-Mar Norte, contendo 3 dormitó

rios, garagem, e demais dependências, tudo em fino acaba

mento. Último andar, com maravilhosa vista para a Baía Nor
,

te. Preço e condições com o proprietário pelos telefones

22-6062 ou 22-5757.

- Prédio central com 3 pavimentos - 510,OOm2 - excelente

para escritório ou repartição - Cr$ 25.000,00 mensais.
- Ótima casa mista em Itaguaçu - Cr$ 2.200,00 mensais.
- Apartamento à Travessa Argentina Centro-

Cr$ 2.300,00 mensais
- Bel íss i mo apartamento E. Danúbio Estreito

Cr$ 2.800,00 mensais
- Ampla sala comercial - Estreito - 120,OOm2
Cr$ 4.000,00 mensais
- Galpão no Estreito - próprio para fabricação de móveis -'

Cr$ ; .500,00

AOS PROPRIETARIOS DE CASAS
E APARTAMENTOS:

NECESSITADOS DOS IMÓVEIS ACIMA PA
RA ATENDER SOLICITAÇÃO DE CLIEN

TES.

PREDIBENS, Av. Riõ Branco, 104 - CRECI

�5

SANTA MÔN ICA 186,25m2
Casa: Contendo 3 quartos (uma suite). banheiro social, sala

de jantar, sala de estar" pequeno jardim de inverno, escritório,
cozinha, área de serviço, dependência completa de emprega

da, garagem, churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 479.000,00
Tratar no Edf. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27 - Sc·

brelo]a salas l5í16/17 ou fones 22-3537 - 22-655.1 REGIS

IMÓVEIS CRECI 58

MOCABEL
ADMINISTRADORA E CORRETORA

DE IMÓVEIS LTOA.
CRECI No. 050 - FONE 22-1835 e 22-1166

CASAS PARA ALUGAR
Rua Antônio Dib Mussi no. 05 em Florianópolis, com 5 quar

tos, sala, copa, cozinha e quarto de banho, á.(ea de serviço,
dep. empregada e garagem.
Rua Santo Antônio em Barreiros com 2 pavimentos com 5

quartos, sala, copa-cozinha, living, dep. empregada, área de

serviço, dois quartos' de banho, garagem para dois carros e

telefone.

CONTERPA - Construções J-erraplenagem e Pavi

mentação S/A - estabelecida em Florianópolis, no
bairro da Trindade - Jardim Santa Mônica =, Rua C,
casa 33; necessita admitir chefe de escritório com os

seguints conhecimentos:
a) Apropriação
b) Setor de Pessoal
c) Caixa
d) Compras
OFERECEMOS: Bom salário e ótimo ambiente de

trabalho.

RESIDENCIA
COMPRA-SE URGENTE FI NA RESIDÊNCIA RECt:M
CONSTRUfDA CENTRO - ESTREITO OU COQUEIROS
SEM INTERMEDIARia - FONE 44-2380.

SALAS PARA ALUGAR
Ed. Centro Executivo Miguel Daux - 'Salas 802 e 803 total
mente mobiliadas com telefones e totalmente cortinadas com

9O,OOm2. cJlJCt
Ed. Dias Velho - Sala 715 com 30,OOm2 e in�t. sanitária.

APARTAMENTO À VENDA
Ed. Dias Velho - Apto 1405 com 2 quartos, sala, copa,

cozinha, quarto de banho, dependência de empregada, área
de serviço, totalmente acarpetado. Cr$ 350.000,00. Pode ser

financiado.
TERRENOS À VENDA

Loteamento Santo Antônio em Barreiros lotes 406, 407 e

413 com 360,OOm2 cada uma - Cr$ 20.000,00.
Um terreno situado à rua Custódio Fermil';io Vieira no Saco
dos Limões medindo 16.000,OOm2 - Cr$ 100.000,00.
Um terreno no loteamento Cidade Universitária medindo'

497,55m2, lote no. 7, Quadra "J" na Avenida Principal -

Cr$ 120.000,00.
.

5 Lotes Gie terras no Campeche a 50 metros da Praia Local.

Prlvileqiado. Com 360,OOm2 cada um i: Cr$ 30.000,00 cada
um.

Tratar à rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - con].
109/110- Florianópolis, SC.

LANCHA ESPORTE
Vendo lancha, fabricação estaleiro Caravella, total
mente equipada com motor Mercury, tudo em perfei
to estado de conservação, para uso imediato. Preço de
ocasião. Ver e tratar com Marinho, no Clube Veleiros
da i lha, em Florianópolis, ou pelo fone 22-3777, ho
rário comercial.

VENDE-SE
Uma casa de madeira no Jardim Atlântico. Rua Elesbão Pinto

da Luz.

Cr$ 125.000,00. Entrada a .cornbtnar - saldo financiado.

Fone 22-5197

SECRETÁRIA
EMATIC CATARINENSE S/A, indústria instalada na Área
Industrial de SãoJosé- BR-l0l - Km 212, necessita urgen-

te de uma secretária.

Exige-se: Boa' apresentação - Boa datilografia - redação pró
pria.
Apresentar-se no endereço acima, de 2a. a 6a. feira, no horá

rio comercial.

ALUGA-SE
Aptos. no centro para escritório, aptos. e casas residenciais

e área no centro para depósito. Tratar: rua Felipe Schmidt,
27 - 60. andar - sala 607.

RÁDIO DIFU.SORA
1962 1975

13 ANOS DE

\\ POPULARIDADE
1) E. BONS, SERViÇOS

�;.> CRICIUMA-SC.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

ASJXNTO EXPEDITO
M.M.D. agradece a grande. graça alcançada por sua intercessão e

notadamente urgente importante. Este Santo Mártir é especialmente
invocado nos negócios que demandam pronta solução 'e que uma

demora poderia comprometer. �. o Santo da décima primeira hora,

aquele cuja invocação nunca é. tardia; mas também ele incita fazer
depressa o bem, a não deixar para o dia seguinte e a cumprir sem

demora aquele que se cornprornete. Oração: que a intercessão do'

glorioso Mártir Santo Expedito nos recomende. Ó Deus junto a

vossa bondade a fim de que com sua proteção obtenhamos o que
nos nossos próprios méritos são impotentes para alcançarmos. Assim

J seja. Nós vos suplicamos, Senhor, que nos inspireis, .com Vossa Gra

ça, todos os nossos pensamentos e ações para que eles encontrem em

Vós seu princípio e sejam por 'intercessão de Santo Expedito, leva

dos com coragem, fidelidade e prontidão, em tempo próprio e favo

rável a bom e feliz fim: Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Assim seja.
Súplica - Santo Expedito, honrado pelo reconhecimento daqueles
que vos invecaram à última hora e para negócios urgentes, nós vos

suplicamos que nos obtenha da bondade misericordiosa de Deus, por
intercessão de Maria Imaculada. (Hoje ou em tal dia) a graça de que
com toda a submissão solicitamos da vontade divina. Pai Nosso,
Ave-Maria e Glória ao Pai.

ELES FAZEM A AUDIENCIA
DA RÁDIO. DIFUSORA ITAJAí.

ALUGA-SE
Apartamento à rua Felipe Schmidt - Ed. Margari

da, com 3 quartos. Preço Cr$ 3.000,00 - Tratar
Tenente Silveira, 56 - sala 6.

'Osmar Schroeder e Alfredo Costa, das 07hOO às 07h30m em
"MATUTINO DIFUSORA".
Irene Boemer - das 09hOO às 10hOO em "SUPLEMENTO
FEMININO".

'

Célio Marinho - das 10hOO às 12hOO em "SHOW LIVRE".
Adilson Reis - das 12hOO às 12h30, em "DIFUSORA NOS
ESPORTES".
Alfredo Costa - das 12h30m às 13hoo em "R D NOT(C IAS"
João Guimarães - das 13hOO às 15h30m em "NOSSO EN
CONTRO".
Regina Duarte - das 15h30m às 15h35m em "MULHER �
MELHOR".

.

NOSSO CORRESPONDENTE: às 09hOO - 12h25m -

18h50m - 22hOO-.
5 INFORMATIVOS, às 10hOO - llhoo - lhOO - 17hOO-
21hOO -.
RÁDIO DIFUSORA - 34 ANOS PRESTANDO SERViÇOS
A ITAJAI�

ALUGA-SE
.

Uma sala para escritório, c67m2. Tratar no horário comercial,
pelos fones: 22-0449 ou 22-2206.

VENDE-SE MERCEDES-BENZ,
Em ótimo estado de conservação, todo revisado. Tratar: rua
Dr. Antônio Dib Mussi - apto 302 - 30. andar.

AUXiliAR DE ESCRITÓRIO

CONSERVI - Constrúção Civil Ltda, precisa
de uma auxiliar de escritório com prática.
EXIGÊNCIAS

Curso Ginasial completo, Datilografia e

boa aparência.
As interessadas deverão se, dirigir à Rua

Tenente Silveira 35, Ed. Apolo, conj. 207.

Tratar com Srta. CLÕ no horário comercial.

�\�ÁGUIA BRANCA"
:PATO BRANCO -' PORTO ALEGRE
Venha viajar conosco e sirva-se do gentil atendimento que'

esta 'Empresa lhe oférece.sllqando Rio Grande do Sul - Santa'

Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS".

Sarda de Porto Alegre às 20:00 horas

sarda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
[tlnerârlo servido.

.

Pato Branco - Mari6polis - Clevelàndia - Abelardo Luz
_ Chapec6zinho - Xanxerê - Xaxim - Chapec6 - Goio-en
- Nonoai - Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarandf
- Carazlnho - Soledade - Lajeado - Estrela - Montenegro
- São Leopoldo - Porto Alegre.

COBRASE ESCRITORIO JURíDICO
DE COBRANCAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros

Advogado Responsável
OAB/Se 1.956 - CPF 070.287.769

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

conj, 214 - Telefone 22-1354 - Florianópolis - Santa Cata
rina.
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Abaixo-assinado
vai à Câmara

contra aumento
dos impos to s
Em sessão realizada na

Câmara Municipal de Floria
nópolis, o vereador emede

bista Edson Andrino de Oli

veira, levou ao conhecimen

to dos demais vereado r es

um abaixo-assinado de vá

rios moradores do Saco dos

Limões, Pantanal e C a p oei

ras, no qual manifestavam

seu desapontamento pela
elevada majoração dos im

postos munícipáis. Em apar
te, por sua vez, o líder

arenista, Nagib Jabor, decla
rou

.

que há anos não tem

havido a majoração necessá

ria, pois existe- a necessidade
de desenvolvimento do mu

nicípio e os cofres munici

pais precisam de suporte pa
ra atender às necessidades
decorrentes.

Ressaltou que existem·

funcionários à disposição
para verificarem os equro
cos que, eventualmente, ve
nham a ocorrer, quando
comprovados.
VELHAPONTE

Ainda na mesma sessão,
o vereador Dakir Polidoro,
abordou vários assuntos. Em

especial destaque, o aniver
sário da fundação da Ponte
Hercílio Luz, que comemo

rará 50 anos de fundação, a

13 de maio próximo. Várias
solenidades estão sendo pro

gramadas em homenagem ao

ex-governador Hercílio Luz..
A indicação unânime, de

autoria do vereador Dakir

Polidoro, se dirige também
no sentido de que seja ofi
ciado às entidades comer

ciais e industriais da cidade
para que, nessa data, seja
decretado ponto facultativo,
no período matutino. Isso

proporcionará oportunidade
para que essa classe tambéi

participe dás festividades,
segundo Polidoro.

Bayer fala
sobre a

"capacidade civil
da mulher"
No dia 6 de maio, às 20

horas, o professor Ernani

Bayer proferirpa palestra,
no auditório do Curso de

Direito, sobre a "Capacida
de Civil da Mulher".

Ernani Bayer é auxiliar
de ensino no Departamento
de Direito Privado e Social
da Ufsc e Assessor Especial
da Casa Óvil do Governo do
Estado. A palestra natará da

situação da mulher antes da
lei" no.4 .121 � nova situação
jurídica da mulher casada e

a mulher perante o novo

Código Civil.
SOCIOLOGIA DO DESEN

VOLVIMENTO
Na sequeficia doCurso de Espe
cialização em História, em

n-ível de pós-graduação, que
realiza o Departamento de

História da Ufsc, em co-pro
moção com o DEC, será
ministrado no período de 3
de maio'a 22 de junho, das
'20h30min às 22h30min,
pelo professor Nereu do
Valle Pereira, chefe do De

partamento de Sociologia da

Ufsc, o curso "Sociologia do
Desenvolvimen to".

As vagas são limitadas'

para 40 alunos e as inseri-
.

ções devem ser feitas ria
Caixa Econômica Estadual,
na Trindade.

Os atores estão reunidos para
aprender mais sobre teatro:

Em Palhoça, a formação de um

centro artistico começa a' ganhar
corpo com o inicio, no último dia

19, de um curso para atores, que
deve estender-se por seis meses.

Segundo Lauro Neves; um dos

componentes do Grupo Artistico

Catarinense (Gac), que promove o

curso; poderão participar elementos
de ambos os sexos, desde que te

nham terminado ou estejam cursan

do a 8a. série do 10. grau. As

.. inscrições poderão ser feitas até 9

de maio, na praça 7 de Setembro,
em Palhoça, sede do Gac, ou então

no Teatro Álvaro de Carvalho. Para

efetivá-la, o interessado deve apre

sentar, além dos documentos esco

lares e de identidade, duas fotos do
tamanho oficial para documentos e

-

pagar uma taxa de Cr$ 80,00.

POR UMA ESCOLA
Para Lauro, a criação desse curso

deve-se ao fato de que em Santa

Catarina, "por não existir escola de

teatro, percebe-se que a maioria,
. senão a totalidade dos elementos

que desempenham atividades tea

trais, possui irregularidade escolar,
falando-se em termos de cursos ou

escola de arte dramática. Por outro

lado, o Estado precisa também de

um pólo irradiador de cultura tea

tral, para que se criem platéias mais
instruidas e exigentes. Isso só pode
ser conseguido com a criação dessa

escola, aumentando o gabarito dos'

nossos atores':

o curso, que faz parte do esforço
do grupo, foi iniciado

no último dia 19 e se prolongará
por seis meses.

,

- O nosso grupo - continua -, já
tentou fazer uma pesquisa sobre

expressão e comunicação junto às

escolas da Grande Florianópolis.
Mas, a iniciativa dilui-se por falta de

verbas. Para esse curso, pleiteamos
Cr$ 60 mil da Secretaria do Gover

no. Como a Secretaria não pôde
dispor de tanto dinheiro, fizemos,
umoutro projeto, para Cr$ 15 mil.

No dia 22 deve sair o parecer oficial
sobre o assunto. Somos, pois, obri-

.gados além da taxa de inscrição, a

cobrar Cr$ 50,00 de mensalidade,
, senão não dá ",

DIFICULDADES

Além da falta de verbas, Lauro
Neves tem ainda algumas queixas
quanto ao apoio publicitário da'
televisão local, "que divulgava à

campanha para a implantação de

uma escola de arte dramática em

.' Santa Catarina, promovida pelo
nosso grupo. Por causa de alguns
comentários negativos e falsos a

respeito de nós, a TV retirou o seu

apoio, em detrimento da cultura

catarinense. Nada,· porém, do que

algumas pessoas projetaram adversa

mente para nós, afetou nossas in

tenções. Muito pelo contrário, do

nosso sonho de arte convertido em
.

realidade sadia e envolvente, parti
mos pro jogo de emoções. Do lema

"lutar pela sobrevivência do tea

tro ", estabelecemos nossa linha de

conduta.
.

Não será pela falta de

combatentes que o teatro catarinen

se irá morrer".

RECURSOS

Para ministrar o curso, o Gac

conseguiu'a colaboração do profes
.

sor Waldir Moritz, do Rio de Janei

ro, que tem um vasto curriculo

teatral. "Ele, além de possuir vários
cursos no exterior, e de ter monta

do algumas peças, em Santa Catari

'na fez a montagem de "á Amante
.

de Minha Mulher", pela encenada

pelo grupo experimental de teatro
. .

da Universidade Federal de Santa

Catarina. E durante esse curso, nós

faremos tambéma montagem de
uma peça com os alunos, que será

a inda escolhida pelo professor
Moritz".

O Gac conta também com o

apoio da Prefeitura de Palhoça, que
cedeu o Teatro Esperança, no andar
térreo do Centro Cultural do muni

cipio, 'na praça 7 de Setembro.

Segundo Lauro, "o local é apropria
do, com boas instalações, espaço e

acústica".

CURRICULO'
Serão ministradas sete discipli

nas, consideradas básicas pelo pro

fessor WaldirMoritz. Começa com a

história da arte e história do teatro,
desde o periodo paleolitiea até as

origens do teatro popular latino,
passando pelo teatro grego; orienta

ção sobre dramatização, recursos

cênicos e dicção. Para completar, os
alunos terão também curso intensi

vo sobre expressão corporal e

dança.

Campeche terá Centro de Convenções
Até a primeira quinzena de maio, a

Secretaria da Indústria e Comércio
deverá publicar o edital de lançamento
do concurso para elaboração de ante

-projeto arquitetônico do Centro de

Convenções que será construído na

praia do Campeche, integrando-se ao

Conjunto Oceânico que a Prefeitura e

o Governo do Estado devem instalar
no Sul da Ilha.

O Secretário Sebastião Neto Cam

pos diz que o lançamento está apenas
na dependência dos levantamentos de

plano altimétrico do terreno que a

Prefeitura deve realizar. O prazo para

apresentação dos trabalhos ainda não

se encontra bem definido, porém pre
tende-se colocá-lo em 120 dias e esco- .

lhe-lo o mais rápido possível uma vez

que somente a ausência do projeto está

atrasando a liberação de recursos pela
Embratur.

O Centro de Convenções será de

implantação gradativa, consistindo ba

sicamente de um grande auditório com

. capacidade para 1.200 pessoas a ser

dividido em formas modulares, ou seja,
em outros dois auditórios menores de

75 lugares e mais um maior de 200

lugares.
Abrigará ainda um palco, a adminis

tração, um restaurante, numa área

construída de 6 mil metros quadrados.
Ao seu lado será construído o' "hotel
escola" do Senac, que já conta com

confirmação do diretor nacional do

órgão e seus representantes em Santa

Catarina; e mais dois hotéis de classe

média, todos a contarem também com

colaboração da Embratur.
Haverá também áreas de lazer, mas

não para competições, e no total o

Centro de Convenções ocupará-área de
1 milhão de metros quadrados. Não
será também local para feiras e amos

tras, frisa o Secretário, somente no

sentido de exposições de arte princi
palmente.

Sebastião Neto Campos diz que em

maio o presidente da Embratur virá a

Floríanópolis e nesta oportunidade lhe
serão mostrados os diversos projetos
para os quais se pretende a colabora

ção de su órgão além de ser levado a

.visitar as potencialidades turísticas da '

cidade.

•

E
·
·
·

APARELHOS
PARA
SURDEZ

Florianópolis, 13 de abril de 1976
Arlindo Isaac da Costa
Diretor Presidente

APARELHO ULTRA
, IVK>DEROO

RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA

(o melhor restaurante das praias do Sul)

Assistência em qualquer
marca de aparelho, mesmo
que tenha comprado em

outro lugar.

APRESENTA:

Ataide, oSerestei ro jovem e seu Trio.

Procedência: SUlCA,
ALEMÃeDINAMAROUESA.

Completamente invisível
o menor e mais leve de todos
de som suave e natural I�------�

I :'çe��2aoe����b������,�Olh�to
I Nome _

I Endereço _

Rua Felipe Schmidt, 27·3. o andar I Cidade
. Conjunto312 I

--------

Edifício Dias Velho- Fone: 22·6847
I
Estado

Florianópolis-Se. -..,.-- IIfIIIIiIIII_

OFERECE:
Variado cardápio,

especializado em frutos do mar.

Passe horas agradáveis no

mais lindo recanto do Brasil.

Lagoa da Conceição -

em frente ao Posto.

flUDISOM

PESQUEIRA PIONEIRA DA.COSTA S/A
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÃRIA

CONVOCAÇÃO

CONVOCAÇÃO
C.RAMOS SIA COMERCIO E AGENCIAS

CGC - 83.873.646/0001-00
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Convidamos os 'se\ih���/�e��1�t� dí; Fii.n1í�:C.:! �
Ramos S/A Comércio e Agências, para a assembléia

geral ordinária, a realizar-se no dia 10 de maio de

1976 às 10,00 horas, em sua sede social, à rua Cei.

Pedro Demoro no. 1.466, em Florianópolis, com a

seguinte ordem do dia:

10.1 Discussão e aprovação do relatório da diretoria,
do balanço geral, conta lucros e perdas e parecer

do conselho fiscal, relativo ao exercicio de

1.975;
20.1 Outros assuntos de inter

F}priantu�l!$.t �
, ;' Dr.' AOOliA)�M'� ,",

D'il�t:;r�A'df
Dr. ITAMAR josE DUARTE,

Diretor Financeiro

Convidamos os senhores acionistas da Pesqueira Pio
neira da Costa S/A, a se reunirem. em Assembléia
'Geral Ordinária, no dia 30 de abril do corrente, às 15
(quinzel horas, em sua sede social à rua Francisco
Tolentino no. 15, para deliberarem sobre a seguinte

, ORDEM DO DIA:
1) Exame discussão e aprovação do Relatório da

Diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo de Lu
cros e Perdas, e, Parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exercício de 1975.

2) Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes para o

exercício de 1976.
3) Assuntos de interesse social.

o preço do açúcar pode
aumentar a qualquer momento

O açúcar continua sendo vendido livre
mente nos supermercados de Florianópolis
ao preço de Cr$ 12,85 o pacote de cinco

quilos e não há, ati agora, nenhum proble
ma de fornecimento por parte das usinas:
principalmente as paulistas.

A possibilidade de haver uma crise do

produto no .mercado surgiu depois que uma

rede de supermercados paulista denunciou

que seus habituais fornecedores já-estavam
reduzindo as. cotas. O objetivo atual, como
também o ql!e motivou o aumento do
azeite' há algum tempo, é estocar ao máxi
mo o açúcar, o que provocaria sua ausência
nos mercados consumidores. Diante disso,
as usinas forçariam o governo a estabelecer
novo aumento dos preços do produto.

DESCONHECIMENTO
Os proprietários de supermercados des

conhecem totalmente o teor das notícias

originadas em São Paulo. Muito menos o

público, que ainda não procurou comprar
em maior quantidade para obter algüma
vantagem financeira antes do aumento.

Os preços continuam inalterados desde
o ano passado. O açúcar União está custan

do Cr$ 12,85 (o carimbo da embalagem
diz que o preço ao consumidor - é de
Cr$ 2,35 ao quilo, o que daria Cr$ 11,75
ao pacote de cinco quilos). O Cristalvo,
Cr$ 12,90 e o Diana Cr$ 13,20.

Todos os supermercados têm açúcar
estocado o suficiente para o abastecimento
de . 15 dias. A notícia de seu aumento

poderá esvaziar dos depósitos e pratelerias
em menos de cinco dias.

Nenhuma fonte ligada às indústrias ou
'

usinas de açúcar, como também represen
tantes das mesmas no Estado, confirmou;
ou desmentiu a informação sobre o estoca

mento.

AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL SOCIAL

Súbscrição em' dinheiro-Distribuiçõo de bonificação
.

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 25 de março corrente, resolveu aumentar o capital soçial de

.

Cr$ 400.000.000,00 (quatrocentos milhões de cruzeiros) para Cr$ 600,000.000,00
(seiscentos miJhões de cruzeiros) mediante a emissão de 200.000.000 (duzentos milhões)
de ações no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), cada uma, sendo 100.000.000
(cem milhões) de ações por subscrição em moeda corrente e 100.000.000 (cem milhões)
de ações por bonificação proveniente de reservas livres.

1. SUBSCRIÇÃO
1.1 - Por subscrição serão emitidas 50.000.000 (cinquenta milhões) de ações

ordinárias nominativas e 50,000,000 (cinquenta milhões) de ações
preferenciais nominativas e/ou ao portador;

102 r
: o direito de subscrição dos atuais acionistas é de 25% (vinte e cinco por
cento), ou seja, 1 (uma) ação para cada 4 (quatro) possuídas, respeitado a
classe e forma das ações possuídas;

,

,

1.3 - o prazo para o exercício de direito de preferência começará a partir de
29.03.76 e terminará em 31.07.76;

1.4 - as novas ações serão subscritas pelo valor nominal de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro) devendo no ato da subscrição ser realizado no mínimo 50%
(cinquenta por cento) do valor das ações subscritas, sendo facultativa a total
integralização;

1.5 - os restantes 50% (cinquenta por cento) serão realizados até o dia 30.12.76,
subordinado a competente aprovação pelo Banco Central do Brasil;

.

1.6 - os acionistas pessoas físicas que optarem pelo incentivo fiscal previsto na

Resolução n? 362 de 12.03.76, do Banco Central do Brasil, poderão
reduzir diretamente do Imposto de Renda à PagQf, respeitado o limite global
fixado de acordo com a renda bruta, até 18% (dezoito por cento) do valor

'"
.
_, .,

. das ações subscritas;
1.7 - as subscrições em nome de espólios, menores e outros incapazes, por força de

dispositivos legais deverão ser integralizadas nó ato da subscrição;
1.8 - a subscrição deverá ser efetuada na agência do Banco onde o acionista é

jurisdicionado ou na Divisão de Acionistas na Matriz, à Rua Lauro Muller
s/n?, Edifício do Centenário - 3.°,andar;

1.9 - no ato da subscrição deverão ser opresentodos os documentos de identidade e.

de identificação de contribuinte (CGC e CPF);

1.10 - 'na hipótese de a subscrição ser efetuada por procurador será exigido no ato o

respectivo instrumento de mandato;
"

.

_;!�.'., ,�: 11 - qs cautelas das ações bonificadas serão distribuldos após a Assembléic
'

'Z' ," ii .�orliojogpt6ria do oumento de.capital. .

. " 'A., I

l � .�

�
�

,...

Cidade do Salvador, março de 1976
A Diretoria

..... Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 24 de abril de 1976 - Página 16

Vestibular na Udesc em julho
o concurso será realizado no pertodo de 18 a 21 de julho e as inscrições estarão abertas de 17 de maio até 18 de junho.
A Universidade para o Desen

volvimento do Estado - Udesc
- já elaborou edital para realiza
ção de novo concurso vestibular
este ano para .o período de 18 a

21 de julho. A Udesc estima que
entre 2 mil e 2.500 candidatos
se apresentem para obtenção de
uma das 335 vagas existntes em

9 cursos distribuídos entre Flo

rianópolis, Joinville e Lages.
INSCRIÇÕES
As inscrições estarão abertas

de 17 de maio a lS,de junho no

horário das 9 às 12 horas e das
14 às 17 horas na Reitoria da
Udesc em Florianópolis, na Fa
culdade de Engenharia em Join
viJle; na Escola Superior de Me
dicina e Veterinária em Lages;
na Fundação Educacional de

Criciúma e na Fundação Univer
sitária do Desenvolvimento do

Oeste, em Chapecô,
As vagas estão assim distri

buídas para o semestre letivo de
1916: 45 vagas para o curso de

Administração; 50 vagas para o

curso de Educação Físioa, divi
didas em 25 para o sexo femini
no e 25 para o masculino, e 40

vagas para o curso de Pedagogia,
, Todos estes cursos

�

se localizam
em Florianópolis.

Há ,ainda: 3,0 vagas para o

curso de Engenharia de Opera
ção, modalidade mecânica, op
ção para máquinas e motores;
30 vagas para o curso de Enge
nharia de Operação na modali
dade de metalurgia; 30 vagas no
curso de Engenharia Mecânica

(plena) e 30 vagas para o curso

'de Engenharia Eletrônica-Tele
comunicações, todas em Joinvil
le. Para o curso de Medicina
Veterinãría, em Lages, há 40
vagas.

Sendo um Concurso Vestibu
Iar Unificado o candidato pode
rá fazer a inscrição em um dos
locais anteriormente indicados e

lá também fazer a opção pelo
local onde deseja fazer a prova
- que deve ser necessariamente
em um dos que há incrições - e

também ondydeseja fazer o cur-

so.
,

, No ato da inscrição o candi
da to deve apresentar: carteira de
identidade, comprovante de de

pósito bancário da taxa de ins

crição que é de Cr$ 210,00 e

que deve ser feita no Besc a

favor da Udesc,conta Concurso
Vestibular, requerimento de ins

crição, devidamente preenchido
sem rasuras.

PROVAS
Só é permitida a opção por

um curso e no dia das provas o

c andidato deve apresentar-se
munido da carteira de identida
de e do cartão de inscrição que
recebe quando esta foi formali
zada.

As provas estão assim distri
buídas: dia 18 de julho, às 8

.horas, Comunicação e Expressão
,integrando Língua Portuguesa,'
Literatura Brasileira, Inglês ou

Francês ou Alemão); dia 19,
Física e Matemática, dia 20,
Estudos Sociais integrando Hi!1-

tôria, Geografia, Organização
Social e Polética do Brasil; dia
21, Química e Biologia:

As questões das provas serão
,
de múltipla escolha e em núme
ro de 50 para cada etapa, com 4
al temativas de resposta em cada
uma das questões apresentadas.
Todas elas versarão sobre maté
ria constante dos programas
'contidos no Guia do Candidato.

As provas duram três horas e

será desclassificado o candidato
'que tirar nota zero em qualquer
etapa e aquele que faltar a mais
de uma prova. O certificado de
conclusão de 20. grau precisa ser

apresentado somente por oca

sião da matrícula e não existin
do nesta oportunidade provoca
rá a proibição de matrícula

A idêía jáquase transforma
da em tradição entre os pesca
dores de que o ano bissexto é
o que traz melhores perspectí- ,

vas na pesca da tainha, que é o
maior centro pesqueiro de Flo

rianópolis.
A última quarta-feira se

apresentou como um dia pro
pício para lançaÍnento das re

des, e os 200 pescadores se

atiraram ao mar onde apanha
ram '1.800 quilos de tainha
Foi a melhor pescada até ago
ra Ontem pela manha/muitos
deles se concentraram nas mar

gens do canal ali existente,
mas as tainhas se reduziram a

pouco mais 'de uma dezena. A
maré esteve alta 'demais pela
manhã e os cardumes se con

centraram no costão impedin
do que as redes, barcos e

tarrafas fossem ativados. À tar

de, a maré atingiu seu nível
mais baixo nos últimos tem

pos, fator que também foi
desfavorável para qualquer ati-:
vidade. À noite e ontem pela
madrugada, os pescadores es

peravam que os cardumes se

deslocassem do costão e en

trassem no canal.
ESPERA

Os' 200 pescadores pouco
fizeram de trabalho no dia de
ontem A maioria deles se con

centrou na praia e na boca do

canal, conversando e dando os

últimos retoques nos motores
das embarcações, e nas redes,
Á pesca da tainha foi iniciada
poucos dias antes da Semana'
San ta e deverá se prolongar até
o fim de junho, quando reini
cia o ciclo de pescas de prima-

vera e verão, principalmente
de camarão.

Por enquanto, os alunosçda
escola básica situada na locali

dade, ainda estão tendo uma

boa frequência às aulas. Quan
do a pesca da tainha atinge seu

clímax (que não pode ser de
terminado previamente porque
há uma série de fatores, como
as correntes marítimas, o ven

to, frio, temperatura, etc) qua
renta por cento dos meninos
trocam os cadernos da escola,
pelo' trabalho de ajuda aos

pescadores, em geral para seus

próprios pais.
,

BONS TEMPOS
Para os pescad ores, o ar

límpido do céu e o vento sul
frio da tarde se apresentavam
como um bom prognóstico de
tainha para hoje. f: ao comen-

tar o panorama, outros faziam
referências' aos bons tempos da
Barra da Lagoa, como os acon

tecidos durante uma terça-fei
ta de maio de 1965, quando
foram pescadas 80 mil tainhas.
A maior Pescada foi a ocorrida
no primeiro domingo de maio
do ano passado, com 28 mil
unidades de tainha.

,

Para a maioria deles, os

aumentos sucessivos da gasoli
na já tornam aventurosa uma

saída para o mar na busca de
peixe. Na semana passada, um
barco saiu e gastou l5litros de

gasolina para apanhar cinco

quilos de, tainha Cada 18 li
tros de gas olina (gas tos numa

hora), o motor de 22 HP de
cada barco consome um litro
de óleo, que está custando
Cr$ 30,00. Como o barco a

remo se torna impraticável em
alto mar ou mesmo rias proxí-

, midades da praia, a utilização
dos, barcos a motor só está
sendo feita quando há "certe
za" de uma boa pescaria

Há outros inconveninentes
no remo: o peso das redes, em
geral, de 350 braças (525 me

tros) e 18 metros 'dealtura,
dificultam a movimentação,
além do barco não poder se

afastarmuito da praia
E enquanto continuar sen

do rara, a tinha semantem em

alta. Lá mesmo na Barra, está
sendo véndida a Cr$ 12,00
,(com ova) é Cr$ 10,00. A

previsao é de que o preço
diminua proporcionadamente
à maior produção. O preço
m In im o esperado é de
Cr$ 5,00 ao quilo.

Quanto custa ° calor dos aqasalhos?
Com o frio que chega anteci

pado neste outono, o comércio'
florianopolitano já começa a

exibir em suas vi trinas sugestões
de agasalhos com ofertas tenta

doras e crediários a longo prazo,
como de hábito.

Nestes últimos dois dias,

quando os termômetros registra
ram uma temperatura média de

150,C, as lojas já receberam uma

amostra do que será o movimen

to na temporada.
PREÇOS
As opções' em cobertas vão de

Cr$ 19,80 (preço do mais sim

ples dos cobertores, o "Tomara

que amanheça") a Cr$ 479,00
(um espesso "Parahyba"), pas
sando por acolchoados de

Cr$ 69,00, Cr$ 112,00 ou "So
'no-Leve" de Cr$ 185,00. Com
as primeiras noites frias chegan
do no fim de março, o 'movi
mento de artigos de inverno,
príncipalmsnte cobertas, nas lo

jas da cidade começou mais ce

do que no ano passado. E, se

gundo Paulo Zen, gerente de

Casas Pemambuéanas - Loja
Centro, na 'Fl'lipe Schm_idt, "os'
preços desta mercadoria não

apresentam elevação considerá
vel em relação aos do ,último'
inverno". Pois nos artigos mais

populares registrou-se quando
muito um acréscimo de 20 por

cento, enquanto que nos de

m'aior valor Q acréscimo só che-
,

gou ,a cinco por cento.
A ESCOLHA

Um cobertor. "Tomara que

amanheça", tamanho único

("uma espécie de meio casal"

q�e tanto serve para solteiros

como para casais que se queiram
bem"), custa Cr$ 19;80. Esses

cobertores têm cores neutras,
,

"um pardo indefinível", e são

tecidos num algodão que torna

características de estopa, com a

bainha costurada sem muito
apuro. É o mais comum dos

modelos à venda nas Casas Per

nambucanas, onde há também
um tipo médio, com uma mistu

ra de lã e bom colorido, que
cus ta Cr$ 13 9 ,00 (solteiro) e

Cr$ 150,00 (casal), A mais so

fisticada das opções é um "Para

hyba" de cores e desenhos atra

entes, dito "em pura lã" e que
custa Cr$ 380,00 (solteiro) e

Cr$ 479,00 (casal) .. Esses cob�r
tores, embora a loja tenha f,óri

cação própria de outros tipos de

tecidos, são todos comprados a

fabricantes p3Jllistas.
A "Grutinha" da Model�ar, na

rua Consefheiro Mafra, 44, fren-'

te ao Mercado Públíco, hão tra-, revendedores um estoque que, do Sul, São Paulo e Rio de

balha com os "Tomara que ama- segundo eles, "aguenta todo o Janeiro (Petrópolis tem muitas

nheça", começando a sua oferta 'inverno e sobra para a outra fábricas). Tem nomes quentí-
já por um artigo de melhor temporada". nhos como "Acalanto", "Vo-

confecção. Este cobertor popu- 'LÃ EM NOVELOS vô", "Nenê", "Keamor", etc, e

lar custa Cr$ 37,00 (solteiro) e' Bastante .dífundído em FIo- apresenta tanto cores vivas co-

Cr$ 49,00' (casal), Tem depois, rianôpolis o hábito de, tricotar a 'mo tons suaves, .alêm .de tipo
no preço médio e numa lã leve, lã ou elaborar em crochê alguns que traz diferentes matizes de
um cobertor de' boa estampa abrigos de inverno, as lojas que, um mesmo tom num só fib, Ele
que

-

custa Cr$ 62,00 (somente no centro da cidade, trabalham possibilita a confecção de peças

casal) e GOmO "artigo melhor" com esse tipo de artigo têm tido 'de vestuário ou de artesanato

um "Parahyba" de Cr$ 161,00 movimentada visitação. Na tarde 'com cores que se alternam. Do-

(também somente casal). Mas de terça-feira, pouco depois das na Nídia afirma ainda que as

tem opções luxuosas, corno vis- 14 horas, a "Casa das Lãs", rua blusas tricotadas em casa, com a

to sos cobertores (também con- Deodoro, 22 (Edifício Dahil), lã de novelos, são tantas que

fecção Parahyba) cujos preços, com duas balconistas para -aten- chegam a dividir, igualmente, o

para solteiros, começam em der tinha umas dez pessoas que- mercgqo com as blusas de lã

Cr$ 236,00. d E "C C compradas feitas. -Sua empresa
ren o comprar. as asas oe-

mantém uma loja de confecções,Os' acolchoados mais comuns, lho", também na Deodoro, 4 -

nas Casas 'Pernambucanas, cu,s-
"

S F
as "Casas Coelho" da rua Felipe

frente a Igreja ão -rancisco, Schrnidt, e por isso ela 'admite
tam Cr$ 69,00 (solteiro) e .com cerca de quinze balconistas

que pode precisar esse equil í-Cr$ 99,00 (casal). A "Grutí- atendia mais de 30 clientes. Para-
nha" não trabalha com essetipo dona Nídi a Terezi nha Lima, dí-.

�

brio.

de acolchoados, in iciando tam- t t d "C C
As lãs, dependendo da espes-

re ora-geren e e asas oe-

-bém seus preços por um artigo Ih" d d 1-
sura dos fios, são apropriadas

� o , a ven a e a neste ano
"

is b b d
.

dai' promete ser bem mais volumosa para tricô, crochê, ou, ainda,
ja mais em aca a o e e ps pa- �

tapeçaria, colchas e outros tiposvel melhor qualidade. Custa' que a do ano passado, visto que de artesanato (bichinhos de lã,
Cr$ 112,00 e Cr$' 120,00, em começou' mais cedo. Mas ela' etc.), Seus preços no mercado
dois tamanhos aproximados, ,afirma que se vende lã o ano variam de Cr$ 4,00 aCr$ 10,00
ambos para casal. Os artigos, inteiro, havendo, por esta época, pára o novelo de 40 gramas.
nesse gênero, de maior gabarito apenas uma intensificação da Quando vendidas por quilo, 'o

são os conhecidos "Sono-Leve", procura. que sai mais vantajoso economi-

que custam, em ambas as lojas, A lã em novelos ou quilos camente para o comprador, cus-
Cr $ 185,00 (solteiro) e vendida aqui vem toda de fora, tam Cr$ 120,00- a 150,00 o

Cr$ 245,00 (casal). Em todos os principalmente do Rio Grande quilo.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

. AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARIN'A, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conheciment'o dos interessadO!!, que se

acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. �5'7/76, parà a'exl'lcução.das obras de

calçamento a paralelepípedos na Rodovia de ligação ITAPEMA (ME�A PRAIA) - P'EREQUÊ,
numa extensão aproximada de 3.000 (três mil) metros, com pra�o de'�fÍtrega das prqpostas até

as 10,00 (dez) horas do dia 12 de maio de 1976, no Protocolo Geral do DE_fI/SC, situado no 70.

andar do Ediflcio das Diretorias, em Florianbpolis.
Cbpias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos j�nto ao GE L, no,

endereço acima mencionado.
DER/SC, em Florianbpolis, 23 de abril de 1976

E ngo. Civil' Osny Berretta
Presidente do GEL

Engo. Civil Sérgi o R. Beims

Diretor de Construção

CENTRAIS ELÉTRICAS DE

SANTA CATARINA S/A

COMUNICAÇ�O

,,,'

Limpar a imagem de São Jorge, o santo guerreiro, fei uma das tarefas de ontem à tarde

CELESC

A CELESG - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comuni
ca

�

a seus consumidores que, DOMINGO, dia
- 2fj/04/76, a' fim de pennitir trabalhos em su� RD
primária, haverâ desli�amento de energia elétrica nos

seguintes locais e horários:
Das 6,00 às' 11,00 horas: Município de São José,
Palhoça, Santo Amaro e Águas Mornas.

Florianópolis, 23 de abril de 1976.
- A EMPRESA -

'

.-.w

SAOJORGE
Ontem foi o dia do santo guerreira; Ogum na Umbanda.'
A maioria dos terreiros vai comemorar hoje à noite.

Mãe Malvina J. Telles, o conselheiro.

Em Santa Catarina nas noites de on- Hoje, segundo um dos conselheiros da
tem e hoje 8 mil terreiros e 25 mil Federação Catarinense de, Umbanda, J.
médiuns festejam, na Umbanda, o dia de Telles, os maiores inimigos da Umbanda
São Jorge, Ogum, com sessões onde ho-' são os fiéis da Assembléia de Deus e "os
menageiam o santo guerreiro. Em Floria- .próprios umbandistas", referindo-se à di
nópolis estão registrados pela Federação ficuldade de conseguir uma união cultural
(resultante da recente fusão entre o Supe-' e religiosa entre todos os terreiros.
rior Orgão de Umbanda e a União de Antigamente ("uns dez anos atrás"),
Umban�a), 200 terreiros e 15 mil médium segundo ele, "até havia invasão da polícia
umbandistas. nos terreiros", Mas agora J., Telles está

Ontem durante todo o dia já estavam muito otimista, "a Umbanda agora só
sendo feitos os preparativos para a come- precisa ser reconhecida como religião".
moração. No maior e maisantigo terreiro UMBANDA = RELIGIÃO?
de Florianópolis, da Mãe Malvina (cerca O Conselho Nacional Deliberativo de
de 200 médiuns) no Bairro de Fátima, a Umbanda (Condu) após sua última réu
festa foi maior. Porque São Jorge' é o nião enviou ao presidente Geisel um

padroeiro do lugar. memorial onde solicita seu reconhecimen-
A SESSAO I ' to como órgão mâimo do umbandismo

O�tem �� �oit�" n? !�rreiro da �ãe brasileiro. Isto significa que a Umbanda
.Malvina, a, aç,ao litúrgica teve a seguinte está se preparando para sair da marginali
oFd�m: pnm.eITo o caboclo Munhangaba dade em que desde seu surgimento se

abnu o terreno, defumou todos os filhos manteve ou foi mantida. Em Santa Cata
de santo para dar início � sessão. D�pois rina os -planos �do ex-presidente de Su
ele salvou (saudou) a entidade do dia de perior Orgão de Umbanda (agora a Fede

ont�m, São Jorge e começou arriando ração de Umbanda não tem presidente,
(baixando) a falange de Ogum. Ogum tem conselheiros) são ambiciosos. Basea
Guerreiro é ,o q�e representa São Jorg;e na do em realizações já concretizadas ele
terra. Depois Vieram as falanges de diver- pretende' fazer: de Santa Catarina um

sos Ugus: Ogum Beira-Mar, Ogum Iara, constante ponto' de encontro de umban
Ogum Rompe-Mato, Ogum Menjê, Ogu distas de todo o Brasil.
Maleí, Ogum Nagô, e Ogum de Lei. Houve Em novembro do ano passado um
o salva�ento (saudações) e depois arr�ia- congresso reuniu, em Joínvílle 86 terrei
ram (bruxaram, c�:garam) outras entida- ros com mais de 6 mil participantes. Em
des como Yemanjá

_

(Nossa Senh?ra dos dezembro de 74 aqui, em- Florianópolis
Navegantes), lansa (Santa Barbara), houve o 10. Encontro Brasileiro de Coor

Ox�m. C�ossa Sef1�ora da Conceição), denadores de Federações Umbandistas
OXOSSi (Sao Sebastião), os pr,eto� velhos e (cerca de 100 pessoas) cuja maior díflcul
as almas. O encerramento foi feito com a dade foi hospedagem. Nos hotéis Telles

, falange de Exu. conseguiu apenas cerca de 40 leitos vagos.
Nas lojas de artigos especializados em OS PLANOS

Umbanda, os itens mais adquiridos ontem Para o futuro outros congressos estão
foram as velas (preços de Cr$ 4,00 a

,

em pauta. Caso não seja encontrada uma

Cr$ 8,00, a caixa) os charutos (de .solução para o problema de hospedagem
Cr$ 0,80 a Cr$ 2,00 cada) e as imagens em Florianópolis, o local dos encontros
de São Jorge (30cm de altura, Cr$ 35,00 será Camboríú, em época de inverno. No
ou 40cm de altura Cr$ sO,OO}' ano que vem haverá o lo. Festival Sula

mericano de Cultura Afro-Americana in
clusive com a colaboração da embaixada
da Nigéria (há Umbanda em outros paí
ses, no Uruguai, por exemplo, existem 12
mil terreiros). Também em Santa Catarina
será o 20. Encontro de Coordenadores.

Nos terreiros florianopolitanos há,
atualmente, três tipos de frequentadores.
O primeiro, mais numeroso, "às escondi
das". Es existem em todas as classes
sociais, principalmente as mais altas. Sua
existência, segundo Telles seria menor se

'a Umbanda fosse uma' religião reconheci
da. Depois, os assíduos e um terceiro
tipo, dos que só "procuram um terreiro

quando precisam".

MELHORES TEMPOS

Mãe Malvina é uma carioca chamada
Malvina de Barros, que veio para Floria
'nópolis em 1945 com o marido, um

marinheiro transferido para cá. Eles gosta
ram da cidade e foram ficando. "Durante
muitos anos", ela' conta, "lutei com difi
culdades, .fui muito humilhada, achavam

que eu era macumbeira, que o que se

fazia aqui era magia, feitiçaria". "As
dificuldades consegui vencer sempre com

a força de São Jorge". Hoje seu terreiro é
um salão grande, numa construção de
alvenaria e não há na cidade a incompre
ensão de antigamente.

Ogum, filho de leman;á
na festa de São Jorge.

A festa de São Jorge, o Ogum da azeite. A ele são oferecidos a espada-de
Umbanda, Quírnbanda ou Candomblé é são-jorge e a araroeira, Ogum é muitas
caracterizada por oferendas constantes de vezes confundido com Exu, existindo
alimentos e bebidas, juntamente com uma forma jnísta de Exu-Ogum.
cânticos e danças. INVOCAÇOES

Ogum, segundo a enciclopédia Delta Nos candomblés, as invocações de
Larousse, é ,um dos deuses' saídos do .Ogum são muito numerosas, especialmen
v�ntre de lemanjá - a rainha do mar -, te nas sessões de caboclo: Ogum-menino,
vlOlentad� por seu filho Orungã. Foi ele Ogum-sete-espadas, Ogum-sete encruzilha
quem ensinou aos homens a arte da caça das, Ogum-do-sariri, Ogum-da-pedra-bran
No culto afrc:}>rasileiro, �ca a}>aixo ape- .ca, Ogum-da- pedra-preta, Ogum-de-ron
nas d� Iemanjâ e de Oxala, e e :venerado da, Ogum-marinho, Ogum-sete-_caminhos,
tambem como patrono dos agncultores, Jambane-ponte, Jambamburi e Tamban
ferreiros, guerreiros, e de todos que traba- cê. Nos cânticos em seu louvor é frequen
lham ou se utilizam do ferra, Na Bahi,a temente chamado de Ogum-de-Iê, Ogum
sua ferramenta compõem-se de 7, 14, 16 magê, Ogum-maiê, Ogum-de- nenê. E ain
ou 21 peças. Sua insígnia é uma espada, da conhecido como Exu-hará, Xubará,
com a qual dança fazendo mímicas guer- Subara, Exu�Ogum, ou xogum, Oramiã,
reiras. Identifica-se, segundo a região, Oramil'lhã, Oramiá, Oraminhá, Oraminha,
com diversos santos católic05: Santo An- Balogum, Obá-Iogum, Obá-rogum e inú
tônio na Bahia; São Jorge no Rio de meros outros nomes.

Janeiro, em Recife, Porto Alegre e Floria- Acredita-sê que a sua morada seja na

n6polis; São Roque em Alagoas; São lua, cuja face, na cheia se apresenta com a

Paulo e São João em Recife. figura do santo a cavalo. Espada-de-são-
Em seus ritos, Ogum tem uma série de jorge é planta com poderes para, se

comid� sagradas, que são o bode, galo, colocada à porta de entrada, defender os

azeite de dendê, pipocas, rã, conquém, moradores de mau-olhado e espíritos ma.-

carneiro, feijoada e inhame assado com lignos.
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